r  rnti|i>in»r.vol  : 
Dmts  Junior 
lo  ;  Vasco  L'uw. 


Propriedade  da  8ooledado 
Anoayita  A  NOITE 
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ikicões  das  nossas  camaras 

i 

~  i— — --  -  ,r.  1  ••  —  ~~ 

legislativas 


Houve  «m  tempo,  em  Mileln  conta  no» 
rinturrlio,  cm  n»e  a  mania  do  *i* iclil ic,  a 
lornnii  wTilailelrnmentc  rpitlcmlca  entre  «• 
tlniircllns. 

O  mal  antmnrlavj  »e  p.,r  um»  triste/» 
profunda  e,  «Itul»  nue  n  clriudn  fn»»>  dal 
ma  Is  festiva*  da  eostn  nnlatlea.  a*  titielln» 
rcslsliani  n  toda»  •<  attrucçAc»  jfirunila», 
preferindo  ncnlui,  na  pnnln  ile  mini  curii.1  da 
cònave,  rsprrnegnndn  no  espnçn,  ei>  ve*  d» 
darem  4  perna  cm  dansas  e  em  outro»  exer¬ 
cício», 

A*  «rvnre*  amanheciam  eom  pendiime*- 
lho»  fnnelirc*  c  eram  enfnrram'nto»  no» 
bosques,  tu*  admen.i».  no»  vcstlhnla*  dm 
palaeln»,  no»  prAnnnn  do»  templo» ;  mnçnl- 
In»  estrangulada»  no»  hanhelm».  menlnnla» 
ilet  língua  >!e  fórn  no»  pnletis  da»  dida»ea- 
léa».  umn  calamidade  qne  ameaçava  de  de»- 
pnvnamrnln  a  cidade  de  Thalc»  e  de  Aspa- 
sia. 

Contra  tal  freno»l,  que  se  desenvolvia 
pela  Imitação,  não  houve  rojjn»,  lagrimas, 
ameaça»  qne  prevn  tecessem  e  por  /••(!(»  que 
redobrassem  de  vlgllunrl.i,  o»  enforco  men¬ 
to»  niiitmvntnvari  :  tndu»  o»  4ius  eia  eeil/i 
a  colhei;  i  de  e  id.ivere»  do  jovens  cm  vario» 
ponto»  da  eidnde. 

Al.irm.nli.»  eom  tal  »tirrc»»n.  miraram  lo¬ 
do»  n»  Imincn»  do  responsabilidade  política 
n  exrngbar  em  um  meio  de  Ibe  oppAr  entra¬ 
ve.  I'm  do»  mal»  eonstdeim»  cidadão»,  ho¬ 
mem  de  rtptririicia  e  lln«,  leve  «  'ellz  lem¬ 
brança,  mio  prnpna  uo  cnn*etlm  do»  anrliVi», 
de  »er  lane. ido  um  édito  declarando,  ent 
•enVnça,  qne  n»  enrpo»  de  toda»  a»  suici¬ 
das  seriam  passeado»  nus  na»  rnn»  da  cida¬ 
de  e.  por  fim,  exposto»  cm  lugar  de  maior 
frèqucnria.  para  que  o»  vissem  todo».  Foi 
apua  na  fervura. 

"0V»I  odlet,  fait  el  ratlfié  par  le  eon-cll, 
oe  reprima  pas  seulcr.tcnt  pour  un  peti, 
mal»  arra-la  du  tnnl  la  fnrenr  de  rr«  filie» 
qui  nvaient  envie  de  mourlr."  Asstin  escre- 
veu  Amvol.  na  tradueçiin  que  fez  du  iimra- 
iisla  hcocin. 

Como  ».e  ví,  o  pudor,  um  pudor  posllm- 
ntn.  éop*i  M,iiiu  o  rpie  não  lograram  outra» 
provirlenei:  ».  nl-urna»  bem  eiicrgica*.  c.  de 
uni  dia  para  outro,  ees»nrom  o»  suirhlíos, 
ipie  tnnln  eomprnmettiam  a  '  Ida  da  rid  ide. 

Tal  munia  ou  peste  milr»in  anda  n  no» 
devastar  o  gyneccil  e  aqui  não  d  sómeule 
n  corda  que  no»  pstõ  levando  »  fior  ilo  bello 
sexo  —  é  n  rerAI-  |r.  é  o  i»»nt,  são  ns  ro¬ 
da»  ,1o»  voliietilo».  »ào  ns  nftttax.  doevs  e 
•nlqnrins.  6  n  herozcnc.  é  a  ea.Toltna  e  ainda 
lia  as  ime  se  preeioltutn  de  sobrados,  a» 
oue  se  d.-soeribam  de  r''cnr't*..  «me  sei  eu  ! 
infelizmente,  n  fnt  meto.  tão  bem  sortido 
entre  o»  milesios,  não  darã  aqui  resultado, 
porque,  cooi  n  moda  fresca  oue  boie  irnoe- 
rn  se  elias  viva»  não  se  importam  de  •  •  -i- 
reccr,  romo  nnnareceni,  pouco  se  I!’.  .J  r4 
r,nc.  ilepoi.»  de  mort-»»,  n»  exnont»"m 
po-eo  menos  do  oue  traziam  em  vida. 

Talvez  qnc  o  conlrnrio.  como  oa  p. -  -  T 
da  medicina  cinsslra.  produza  sffeiio  !  *  o- 
nuncle-se  oue  os  corpo*  de  toda»  :,»  surddr.» 
serão  passeados  nas  Avenidas  e  exnn.dns  4 
porta  dos  cinemas  de  vestidos  até  os  pé», 
cahelicirn»  postfcns.  sem  plolurns  e  eom  um 
eartnz  nnnuncinndo  nnc  “em  vida  nunca 
dnnsnram  o  langa  ou  fnr-trol"  e  é  nnssivel 
rme  p»  suieicllo»  tcnh*m  termo.  A  tdéa  aqui 
fica,  não  cusla  expcrimen‘nl-a. 

Coelho  Nctto. 


Rasgaram-se  os  alicerces  do  gigantesco  stadlo  do  C.  R 

Vasco  da  Gama 


nle  imperial,  de  1821  á  primeira  sessão  rta  pri 
hmira  ordinaria  do  Congresso  Nacional,  em  I8Q1 

POSIÇÕES  CONSTITUCIÒNAES 


4»  dlsposlçdcs  da  A.  M.  E.  A.,  com  «comrno  tando  com  optimu»  nrehlbaneada».  eabin»» 
dncíc»  separada»  para  o»  doi»  tenm»  que  »c  para  vestimenta,  omle  setão  rlts;,,, t.nlr,»  p» 
enfrentarem,  sendo  uma  tnai»  amplo,  destl  campeonato»  de  natação  e  tvaler-joln;  eatn- 
nada  »o  team  residente,  eom  espaçosos  dor-  pn»  de  trttni»  e  basket-hall,  um  “st and"  de 
mitorio»  com  capacidade  de  Sm, 2,  para  ca-  Uro,  rini;  para  palluaçáu  e  uutios  spoit». 


O  ministro  de  Estado  do:.  Negoctos  do  In 
terior  assim  o  faça  executar. 

Capital  Federal,  3  de  novembro  de  1891. 
3*  da  Republica .  —  Manoel  fleodnto  ila  Fon- 
seco  —  T.  ilc  Alencar  Araript.' 

A  seguir  foi  publicado  este  decreto  : 

Derreto  n.  077  —  De  31  de  novembro 
de  1891. 

Convora  o  Congresso  Narlon..l  para  o  dia 
:l  dc  maio  proximo.  designa  para  n  eleição 
geral  o  di.i  39  de  fcvrrcim  .mleeedente  e 
indica  qitaes  os  artigos  da  Constituição  que 
lim  de  ser  revistos. 

O  presidente  ■!.»  Hepuldic.,  du»  Fstadu.» 
1’nidns  do  llrasil,  tendo  em  ntt»  nçúo  o  «pie 
ficou  exposto  tio  manifesto  de  :i  du  corren¬ 
te  me*  e  o  solenne  compromisso  conlraidu 
no  art.  5‘  do  derreto  u  fill  da  mesma  da¬ 
ta.  relativamcnto  ã»  emendas  ú  Constitui¬ 
ção  de  34  dc  fevereiro  ultimo  e  que  de»e- 
i  l.i in  ser  itid iradas  no  arlu  de  convocar-se  a 
Nação  para  eleger  novos  rcpfi:  .utantes .  e 

Considerando  que  a  dcshannnuia  ilos  l’o 
deres  Constiluelonae»  originou--  .  cm  gran¬ 
de  parle,  de  prcsuppiVr  sc  que  «,  art  3ã  da 
mesma  Constiluição  concedia  faculdade  am¬ 
pla  ao  Congresso  para  intervir  tanto  m 
Executivo  como  no  Judiciário  e  nlé  nuilifi- 
ear  aclov  dc  mera  administração,  sem  em¬ 
bargo  da»  desclassificações  a I i  c.xpressa- 
menle  definida»; 

Considerando  que,  por  esse  mesmo  inoli- 
vo,  -ainda  c  indispensável  esclarecer  o  dis¬ 
posto  no  art.  40  quanto  A  época  cm  que  o 
véto  presidencial  deve  ser  siibmetlido  ã  dis¬ 
cussão  no  Congresso; 

Considerando,  oufrosim.  que  os  nrls.  17. 
J  1*  e  29,  1*  parte,  cnlèm  disposição  peri¬ 
gosa  r  conversível  em  elcmenlo  dissolvente 
línquclla  harmonia  c  mesmo  sedicioso,  do- 
tie  que  autorisa  prorogaçóc»  e  adiamentos 
illimítados,  ao  mesmo  tempo  que  não  per- 
milte  ao  Senado  iniciar  n  medida  quando 
n  C.amaru  pretenda  rc.disar  o  obslruccio- 
nisnio  ; 

Considerando  mni*  o  iuconvcuicnte  de 
tolher-so  no  Executivo  o  utílisaçâo  dc  apti¬ 
dões  de  alto  valor  attraidns  ao  cxcreiclo  de 
funcçfles  legislativas  e  que  podem  tornur- 
se  indispensáveis  ao  andamento  dos  ncijo- 
cios  públicos,  indo  prestar  o  seu  contin¬ 
gente  em  eommissões  importantes  f artigo 
23,  5  2"); 

Consíderaudo  ainda  desvantagem  da 
exaggcradn  proporcionalidade  entre  a  popu¬ 
lação  e  a  representação,  firmada  no  arti- 
8°  98  :  .. 

Considerando,  finalmentc,  a  necessidade 
de  declarar  como  serão  garantidos,  de  ac- 
enrdo  com  a  própria  Constituição,  os  direi¬ 
tos  adquiridos  no  que  loca  ao  uso  dc  con¬ 
decorações  c  distineções  nrpimln»  dc  srni- 
ços  prestados  à  Nação  c  antcriormentc  re- 
cunliccirlos  : 

Decreta  : 

Art.  1'.  E*  convocado  o  Congresso  Nacio¬ 
nal  para  o  dia  3  de  maio  du  anno  proximo, 
realisando-se  a  clciçã.i  gerul  no  dia  29  dc 
janeiro  anlccedcnle. 

Art.  2“.  As  disposições  da  OmsliluiçSe.  de 
24  de  fevereiro  uiiimn,  que.  na  1'õrniu  dn 
nrt.  4’’  do  decreto  n.  fill,  dc  3  do  corrente 
mez,  devem  ser  revistas  pelo  Co-tosso  dei¬ 
to.  são  as  contidas  nos  nrls.  17.  5  1".  23, 
ultima  parte,  28,  29,  3<\,  40  c  72,  !  2*. 

Art.  3*.  Rcvngnin-sc  as  disposições  em 
contrario. 

0  ministro  dc  Estado  dos  Negorios  do  In¬ 
terior  o  fuça  executar, 

Capital  I  cdnral,  21  de  novembro  dc  1891, 
3*  da  Republica.  —  ãfunod  Dcarlam  du 
FnnfCcu  —  T.  dc  Alencar  Araripc," 

Esses  decretos,  o  841  e  (177,  de  1891,  fo¬ 
ram  nnnulladm  por  este  : 

"Decreto  p.  I',S|  —  dc  23  de  novembro 
■le  1391. 

Annulia  os  decretos  do  3  do  corrente. 

O  vlce-presidcnlo  dn  Republica  dos  Esta¬ 
dos  1'nidos  do  rtrasll.  considerando: 

i.lue  em  caso  ulgum  pôde  ser  dissolvido 
o  Congresso  Nacional  por  acto  «Io  Poder 
Executivo  (nrl.  I“,  5  4"  das  disposições 
transitória»  ria  Constiluição): 

Que  sAmontc  em  caso  dn  nggressãn  es- 
Irangcira  ou  gravo  commoçúo  intestina  pn- 
de  ser  declarado  o  estiolo  de  silia  cm  al¬ 
gum  pnnlo  do  territnrio  nacional  (art.  18. 
t  13  da  Constituição) ; 

Que  nenhuma  dcslas  hypathcscs  verifi- 
cou-sc  no  Dlslriclo  Federal  c  na  capital 
do  Estado  du  Rio  de  Janeiro,  nem  a  ordem 
e  n  Iranquillidadc  publica  sc  nehom  oh i 
perturharias  ou  ameaçadas  : 

Resolve  nnnullar  ns  deci-clos  do  3  do  cor¬ 
rente  mez,  pelos  quaos  foi  dissolvido  o  Con¬ 
gresso  Nacional,  suspensas  ns  garantias 
eonslitucfnnae»  nos  referidos  togares  e  enn- 
slitnidn  uma  jiinln  militar  parn  o  Julga¬ 
mento  dos  que  violassem  n.»  ordens  do  go- 


■  :  ’  le  (jooitttulç&o 
ie  1329  *nbre  a 
l"gí»l.ili»’.t».  Na 
Iiuurrtn  do  ilrastl 
(i  Imperador  excr- 
--  1‘rurogomlu  ou 
i  »I.  c  dlisolvcmio  n 
■-  ,  j*ii>  cm  que  o 
I  '..do,  convocando 
■  i.  •  substitua", 
'uiçàii  da  Itcpublirn, 
i,'t >!*n»  içfio  Iran-llorln, 
-  '  íphd  4':  •• . . .  o 
i  -na  missão  eojislt- 
un  l  imara  r  Sctia- 
•  dc  suas  funcçfles 
i  voriTrtte  anno, 
IVPtITIlKSK  Al.tiFMA 


'*«?■  JdpSi’  ir.-íu 


ado,  como  tinha  di- 
Assembléa  Geral  Cdn- 
ui,  par  decreto  de  3 
toximo  passado;  afim 
'»  perigo»  que  Ibe  e»tn- 
i'ndo  esla  Asrrmbléa 
denne  |nramentn  que 
íi  íend.  r  a  integridade 


mg 

.*lr).*C*r7s 


monumc.ito 


A  coDítrucçâo  do  stadlo  obedece, 
elle,  4»  linha»  do  estylo  Lule  XVI, 
tando  pcl»  grandez»  e  slmpllcidnde. 


I.  .  diftalneu  a  iujxíii  pn- 

i  '  ■  ,  c.irv-iituintr  e.  I.eoista- 

•"'o)  det  Hrncit,  rm  1-823 

•  Inilep,  ndencla,  e  a  minha 
?  i'  tu  ui.  cotno  Imperador 
'.luo  do  Drasü,  dissolver  a 
1  1  o  i  coivvncnr  jil  uma  ou- 

1  I  >  Instriicções  Icitns  para 
qu-  agora  acaba,  u  qual 
:  di iv  o  projecto  de  Cunsli- 
t  liei  de  em  breve  npreson- 

i  :  idicad.im  ntc  mais  liberal 

i  'stibela  Ass.-inbléa  ncebou 
■  ministros  o  secretários 
•u  is  .1,4  dif liuenli  »  reparli- 
ii  1'utendidu  e  fação  exc- 
;■  i  i.uuoi  do  tinperio, 

iinbru  de  1823,  s.guuiin 
«io  Imper.o  —  Com  a 
d  Impe  ui  —  Clemente  Fer- 
J"s*'-  ile  Oliveira  Barbosa." 
'  •ií  d"  prriudu  inonarchíco 
!  '  1  ram  diss  iividus: 

d  ii!  o  dc  I  de  maio; 
1  1  dc  nova  carnara  para  I" 

Mim  aiinn,  reunião  essa. 
:  ■  i  li  I"  de  janeiro  lie  1813. 

"‘•vtvlo  de  21  dc  imiiu; 
u:  io  le  nova  ramarn  para 
;■  ■  -  ísij. 

i  '!  ereto  rip  9  de  feveieiro; 
h  11  dn  nuva  eumura  para  1" 

[  1 1  i !  i  •  I  vVi 

f  iecreto  tie  12  de  maio;  coii- 

1  nova  cnniaru  para  I*  dc 

L  d  I. 

■  -  derreio  dc  18  ile  junho; 
P  n-i  de  nova  eatnara  pnra  3 

^  h ereta  de  22  de  maio:  con- 

'  .!.■  nova  comam  para  1* 

S'  •’  d  nn-smo  anno. 

teerelo  do  11  de  abril;  con- 
i  i  '  le  uma  camara  pnra  15  dc 
P  i  "in.i  a  uno. 

t  u  decrctn  de  38  dc  junho: 
’j‘ ;  1  11 " iô  de  nova  camara  para  31 

p';  '  mesmo  unrin. 

de.Titn  du  3  de  setembro; 

uu  ui  do  nova  camara  para  l* 

L01'  ;  is». 

[,  .i  d  crrlo  dc  28  de  sctcmhro; 
1  ulãu  de  nora  ramarn  pnrn  3 

. "  «In  -t.  •:«« 

,  por  decreto  de  15  de  junho; 

1  ’  i  i  i  i  .-1'iir.tão  de  nova  camnrr  para  20 
n •oviiilif. i  do  mesmo  anno,  rcurião  qne 
t^v  ""  " o,,  (ia  Republica  nún  permittiu 

Põi  Ilepiibl 


chada  principal  do  grandioso  sladio  do  C.  R.  V 

privativo  para  os  juize»  e  scux  nuxlli 
com  entradas  e  saldas  independentes  pt 
campo  e  para  o  exterior. 

O  segundo  pavimento,  ainda  sob  a< 
chihancndns,  eonsln  de  tres  amplos  sai 
um  destinado  As  reuniões  da  dirccloría 
conselho  deliberativo,  e  os  dois  outros 
socios. 

I  "//.  jõea  ar  rexas 


maiores  iustailações  congeneres  do  mundo  e 
supera,  mesmo,  n  quasi  todos  os  centros 
plblelicos  dos  Estados  Unidos  —  o  paiz  cm 
que  esse  geucro  monumental  aUingiu  o 
auge.  A  parte  urchitcctiirnl,  coufirdu  A  fir¬ 
ma  Lcuuidio  liomes  &  C.,  (oi  traçada  com  o 
cuidmlu  h.vgienico  c  cstbctico  que  exige  um 
cniprciiemlimeiito  de  lai  vulto,  o  que  »c 
iloprebemle  tio  curte  schcmatico  e  dn  es- 
plemlhta  lachmlu  que  illustrnm  cslns  notas, 
— -  obedecendo  5  orientação  tcciinica  c  or- 
tistiia  aduptudu  uns  edificações  sportivus 
dn  Frntiçu  e  da  Nnrte-Amcrica. 

O  advento  dessa  obra  grandiosa  conslitue 
motivo  dc  jubilo  não  só  para  o  Rto  do  Ja¬ 
neiro  como  pnra  lodo  o  paiz  !  Facto  que  as- 
ulguulj  uma  inapreciável  conquista  do  sport 
nacional  c  serve  como  b.usc  e  estimulo  ao 
mais  Inrgn  progresso  du  ulliielismo  no  lira- 
sil,  tao  necessitado  de  elementos  que  ve¬ 
nham  Lnllnbor.ir  na  obra  dc  formação  ra¬ 
cial.  Feia  esplendida  iniciativa  com  que  vem 
enriquecer  o  sport  brasileiro,  o  Club  dc  Re¬ 
galas  Vasco  da  Gama,  já  uma  entidade  Ira- 
dici(m.i|  e  gloriosa  por  tanlos  títulos,  altes- 
l.i  o  espirito  progressista  du  sua  dirccloría 
c  faz.  jiis  pleno  a  todos  os  louvores. 

<  inicio  du  conslrucção 


,  <«<mnoa  principal  mede  274  metros  de 
extensão,  marginando  a  rua  Abílio;  a  par¬ 
le  posterior,  na  rua  Itnmfim.  destina-se  A 
entrada  para  as  gemes.  Das  fachadas  late- 
iacsv  uma  acompanha  a  rua  Ricardo  Ma- 

a!  *  S.  Jnuuario,  sendo 

que  _a  primen-a  tera  uma  entrada  eom  o 
nome  de  Via  Glonn.  Essa  entrada  serA 
ornamentada  com  estatua*  do»  nlhletas  qnc 
maior  numeru  de  victortas  obtiverem  » 
eoftf ar  da  dn|a  da  inauciiracão  do  sladfn 


rorao  se 
princip» 


As  iustailações  anncxns  A  grandiosa  pra- 
ça  de  sporls  sno  jis  mnis  coniplotns  que  *c 
possam  imaginar  e  cunsullani  rlgorosantetr- 
te,  a  commodidade  dos  ulhlelas. 

Ahi  se  encontram:  uma  esplendida  pis¬ 
cina  traçada  de  nccordo  rom  as  exigenetns 
regulamentares  do  sport  Intcrn-acionnl,  con- 


•As  obras  do  sladio  já  foram  iniciadas, 
csi.tudu  abertos  os  alicerces.  Denlro  dc  i5 
dius  será  nlneada  a  conslrucçào  do  edlficiu 
propriamente  dito  c,  nlnda  este  mez,  o  gra 
mudo  do  cumpo,  onde  o  quadro  vascainu 
pretende  disputar  este  anno  o  2“  lurno  do 
eampcoimlo, 

,  -A l í ui  dc  que  essas  detorm inações  sejam 
rigorosa  mente  cumpridas,  trabalha  altenta 
c  csforçadamcnlc  u  cominissão  constructu- 
ra,  du  qual  fazem  parte,  entre  outros,  os 
Srs.:  Raul  Sutto  Maiur,  Raul  C.nmpos,  An- 
1  cixolo»  f/iiiisailo  Conde,  Marriucs  da 
ativa,  e  Autonio  Campos. 

composição  do  grande 


ayns  in/cre:  fes  r/m  l cm  passaria  pcfu 

f .amara,  São  era  sii/ne/TÍr  r/m  honten i  in - 
IcUigcnte,  era  tamhcin  iwi  hnwem  du  bon¬ 
dade . 

0*  homens  dc  inlelllgcneia  c  de  hondadu 
sno,  no  fundo,  crealurns  simplíssimas  e  6o- 
nanehtts. 

\imca  houiie  na  Camara  das  D c puladas 
um  presidente  com  a  simplicidade  da  Sr.  As- 
inipho  Pitlra.  Os  pr  sidenles  da  Camara  são. 
qnnsi  sempre,  r  real  uras  trepadas  na  alio  dos 

mais 

auent  'iefl  entra 
•  de  anisar  o  can- 


Dc  que  tratam  os  rcin-cscii” 
tantes  da  Pequena 
Eutontc 

HCCAREST,  11  (Havas)  —  Cotnmunicara 
dc  Temcsvar  : 

“Os  ministros  dc  Estrangeiros  da  Peque¬ 
na  Entcntc  reuniram-se  linntcm.  nesta  ci¬ 
dade.  como  estava  nnnuncindn.  ()r,  trabalho» 
foram  inuugurndos  snb  n  ulinospbcra  de 
franca  cordialidade  e  ficou  estabelecida 
umn  frente  cninmum  dos  patzes  represen¬ 
tados  rclativnmcnlc  As  próximas  discussões 
que  sc  vno  travar  na  Conferencia  Prepara 
toria  do  Desarmamento.  O»  ministros  ac 
cordnram  da  mesma  maneira  numa  formula 
destinada  a  firmar  definilivamcnle  n  pnllti- 
ca  cnmmum  dos  paizes  da  Pequena  Énlen- 
tc,  de  nccordo  com  uma  oricnlnç.io  clara  e 
tnsopbisniavclmente  pacirtcn.  inspirada  nas 
conclusões  rins  aceordos  dc  l.ocnmn.  Todos 
ns  presente.»  exprimiram  n  esperança  dc  qnc 


iiu  !,A  houve  uma  dissolução  do 
'  '  Narimial,  do  que  nos  dão  noti- 

<  '■  ileeivius  ; 

■  ii  (tlt  —  do  3  do  novembro  de 

I  i  ngrrsso  Nacional,  convoca  n 
1  lu.rollier  nm-os  rcpresenlunlcs  o 

I I  n*  l  «ivldenclas. 

"'■qilit  da  Republica  dos  Estados 
'lo  Rr.isil  • 

'  1  ''osidcroçSo  o  qnc  nesta  data 

"  m  iiiifcslo  nu  paiz, 

1.1  J 

1  •  I  ic.i  dissolvida  o  Congresso  Nn- 
í’"t  13  de  setembro  de  1890, 

■  •  r-  corivncailn  n  Nação  parn,  em 

•  enurmente  sc  fixarA,  escolher 
-  iilnnles. 

•  "  governo  expedi rA  para  esse  fim 

,  eleitoral,  assegurnmlo  oo 

1  ■'  I  .'frilude  nessa  escnlba. 

1  no  o  Congresso  proeederA  A  rc- 
vnu  -tttuieSo  dc  24  de  fevercirn 
,  '  1'nntns  que  serão  indicados 
d''  emvririçãn. 

reiisâii,  ein  ciso  nlgilm  ver- 
disposições  ciinsl ilueionnes 
"  rrn  a  forma  vcpnli1  Vunn  fc- 
;  a  tnvlnbihilidaiie  dos  dircitos, 
l»  lífJLTcincIe  c  seairr-nçn  indi 


Fara  res©Sveir  a  ensa 
írasicesa 


tamancas,  wnis  nn  me/io.s  enipafinsiis, 
nn  menos  impnrlanles,  Xin 
un  uahinele  a  não  ser  tlepe  . 

rinjia. 

Xn  tempo  dn  Sr.  Astnlpha  O  o.  o  gahi- 
netr  da  presidência  nitria  de  parlas  abertas, 
sem  rnnlintm  ã  pnrta  para  impedir  a  entra¬ 
da  da  gente.  F.nfrann-se  ali,  rr::\  pedir  ti • 
rrnço.  gasann-se.  a  larga  mriciez  tias  mappies, 
sem  qnc  ninguém  nas  niesse  -dtr  enntns. 

I'nia  ver,  o  Sr,  Aétolpho  Outra,  no  sen 
gnhtnefe  de  presidente,  ra nnersant  ram  tres 
amigos.  Quem  ns  trisse  de  tange  perecida 
i mmcdiatamcnt e  que  hanto,  nn  eanijersa. 
otinlqncr  coisa  de  particular,  qualquer  cnisa 
de  intimo.  Os  que  passanan  pela  porta  da 
gabinete  privanrm-se  de  entrar. 

Aranteeen,  qne  o  Sr.  Xicnnnr  Xnsrimenin 
nn  parque  n'r>  prreeheifsc  n  tom  intima  dn 
palestra,  nu  par  derrnroltnra,  foi  invadia, I» 
tepidamente  o  gabinete,  eOm  esta  phrase : 

—  1  ou  entrando  parque  sei  qne  não  estão 
ro  n  r  >  c  rc n  n  dn  r.  rrdn. 

—  .Yõo  estamos,  confirmou  n  Sr.  Ar.tnlidin 
Dutra. 

V.  ,  te  pais  d "  dais  nu  Ires  segundas  de  si- 
ÍCUCú a,  ti ; rujhhfn-sr  nn  frt>^  iiwit;osi 

—  Mas.,,  vamos  wudnr  dr  cnmwrtn 


nwHttmentj 


vonunua  a  discussão  cos  pro- 
j.ecíos  cio  Sr.  Doumer 

PARIS,  11  (H.)  * —  0  niiü. -!ro  Dounicr 
np rosou! ou  lw*  ...n  á  Ctij;.,nÍEs/  do  Plnan- 
ças  c)n  Ca  mra  s  l**\!os  (bs  mmliffcncnos 
qiiv  podem  nrooftnr  tio  q.  ç  i*i,*rif'lfji  nn  pnv 
jcclo  dn  hsaçãn  dc  •  dores  mnhillarfos.  A 
|>rnpo!»ln  dn  ministro  rnmprehci  ilo  os  doj* 
liontns  serruÍMtrs:  endosso  (V  ativo  me- 
dmMe  cerlos  vnnlnrícMiM  n  ,s  fonmil:  •  »ara 
»»•?  “cruets  •  •  eoiiporr»”.  A  comr  r?.«- 
in  rtitrA  hiví<j  eerin  *'s  tf  !ns  pns!os. 

PAIUS,  11  (11  )  —  Cnn  '  1  que  o  presi¬ 
dente  t'>  Crnselhn,  Sr.  Rrinnd.  \  e  pedir  à 
f»ain:»rrt  que  m*  p  iunríc.  sem  drmora,  èio- 
hre  c»-.  qnnlro  poiilos  sc..  •'  r*  ilos  ptoje- 
rtns  dn  qnvrrtin:  —  vo!  do  ínjmdo 

ri-*'-.  ren:i*  immctKr'  .•»  p»  •.•u  rn- 

rin:  nalfraçj..  df»  nrcordo  d»  í.irarpn:  re- 
foriin  eleítom!:  i»npr»*v.  •  do  prmjranmia 
dc  mento  fiimnccRo 

PAlíl.»,  11  (II.)  ~  A  ('nr-,  n.  nrt  sessno 
du  ^oje,  rcjritou  o  mm»  pedido  de  sunprrs- 
são  do  nrtííTo  rcrerinic  u  trmisforniaçãf  doí 
vn’  tres  no  pnrir  !or  cm  I  s  o1  *i. 

Como  dn  p-ímetrn  vez,  o  governo  n.no  fej 
ria  rejwçãn  iin  ortigo  questão  dc  nfinnça. 


,  necesso  é  feito  por  mein  de  numerosa» 
entradas,  c  us  saídas,  euidadosainctile  dis- 
pn.x.ns.  ilariin  em  poucos  minutos,  como  in- 
«Jica  o  projecto,  o  completo  escoamento  do 
sladio, 

A  a  reli!  bancada  dos  sueios,  eollocada  nu¬ 
ma  das  partes  lateraes,  é  servida  por  con- 
torlayeis  polli.  nas  que  ledeirim  u  tribuna 
da  direciona,  esta,  espaçosa  c  bem  locali- 
sadu. 

,  artTa  C01,|prelieiu!e  o  campo  dc  funl- 
ia I  .  dois  campus  para  Ivu.iis  e  ciai*  paru 
li.iul.elbull,  ns  qunes  servirão  nus  grandes 
cuinpr  n.itn*.  ,.  um„  pista  ,fs  corridas,  eom 
a  parle  recta  .Ir  2»»  m.f  c  ..  desenvolvi, nen- 
tn  Intal  de  5811  m. 

Sob  ii  uralil1  anruiia  dos  sncl.i»  encontram 
sc  dois  piivirnviilus  Nn  primeiro  foram  dis 
postos  o  pri»  ativo  düs  ulhlelas,  obedecendo 


Procurando  resoí 
quesíão  dos  laboct 
Portugal 

ütSDOA,  11  (ti.  p , )  —  Consta 
verno  orntarA  coiiirj  boa  qualquer 
rinrinmínt.qr  tfnlirc  i*  novo  i\*gi:ue 
hacoG.  A  maioria  n pesar  de  clfví 
nir.irA  fe;*!iar  n  (|ucMfio  para  fn/ 
pilar  n  Mre?íiCM  An  nppnnlcne*  c 
wblivíns,  prccouisarào  a  iiberda! 
uiiiUifi. 


Ec©B1©ííli 


:KS  B?.3 

Poriugasesa 

•  I.ISnOA,  1 1  .ff  R.)  —  0  gnvernador 
índia  extinguiu  n«  disiricto»  adnruisli 
vos  dc  üiu  o  Lnmão,  por  medida  du  i 
nouiia,  •  ^  - 


l  L  E  0  l  V  E  L 


ir  BWSimmKi 

PrdcâJosétíè 


££& 


Matto  Grosso  v, 
trair  um  empn 
de  tres  mlihõi 
_ dollares 


TACNA  -  ARICA 


...  ias.,,  “seu 
Teixeira ! 


Ecos  e  Novidade;. 


UuvIiliiM  qia  .11(0  ao  Niilistl 
luto  dl»  Fr.  Ai.KllKtlll 
Kdwnrds 

Resoluções  do  tribunal 
do  Arica 


o  Sr.  Cario»  Chaga*  rwnlvcu  («lar.  F.  »»• 
m  melhor  quo  uAo  falaste, 

Seria  Melhor,  norqur,  114  r<iH»  que  o  dl- 
renor  da  Sonde  riililica  publicou  110  Jornal 
dn  Cumuitii  tii  r>  quo  m  iiuU  uni  profundo 
licifio  dr  finlirulllnr  n*  cuba*  n  uma 
vcl  ricíaricitrlM  •  clrnt 1 1 

quaiiío  u»  Intuito  ri«  lorrcr,  Lunar,  Já 
haMii  vrr  0  qiu>  ii  Sr.  Cario»  Chaga*  liu  «lia» 
ilecl in»M.  I In  dl»»,  ii  illrcclor  dc  ,H  iiigoinhnt, 
vudrniíuite,  Imllgundumetitr,  M\i<>u  qur,  i<« 
Inulillto  1'nstmir,  i|u  Cari»,  lltox  «iliriiui- 
fl.i  a  próxima  c»tliK|to  ria  ninintii  de  *-•••*- 
tlm  n<i  ltr«'ll,  r,  luoitcm,  roitfe'*.  Irr  :.o  re¬ 
ferido  rm  1‘nls  "11  possibilidade  i|r  cr  (••"_» 
Iry  tmtiotumiiite  erradicaria  dn  n'••n  pai»", 
r  mais  mirante,  "que  cila  vciitpi  a  ric*.tp|i«- 
icccr  rm  futuro  proxlmu".  li  nht  r-ia, 
tanto,  o  Sr.  Cario»  Chnga»  «tltrmumlo,  no- 
Miinmtr,  no  HruMI,  lodo  aquillo  que  urgiu 
ler  dito  cm  l  .irls. 

Quanto  A  ihvadrnrln  tclciitlfb»  ho»l»  ton 
siderar,  no  seu  devido  valor,  a  nHírniallv ■  • 
(|ii,<  S.  S.  honteni  Vez.  ft  dlrcctor  do  Instituto 
•Ir  Munaitinh»»,  o  iiibI»  nlto  Instituto  «iltn 
tjflro  do  11'  sío  pat»,  drrlarnii  que,  unia  »•/ 
conhecido  o  mecnillsm»  itc  •(>• 

mm  dnenço,  <t  quanto  hasta  paru  que  rr 
pfMsii  cxtinguil-*- 

K*  novo,  novíssimo.  At#  agora.  •  sciniria 
nos  vnslmi  que,  só  depois  de  um  Ir-ihulh» 
fnriiihlavt-l  <1  tnrcssnnte  Uc  npplkaçàii  d,’ 
medidas  propbylaetlca*  contra  determinado 
mui,  e  que,  aos  poucos,  elle  vau  sendo  tx- 
llnrln.  l;ol  n  que  .vqill  fez  ILunlrio  Cruz,  com 
a  fcliru  umarella,  e  í  o  que,  lia  Imign»  nriios, 
se  fn t  cm  todo  11  Rrasfl  paia  expurgai-o 
,dr»,u  horrível  cndcrala. 

Com  u  nova  svicnci»  do  Sr.  Carlos  Chs- 
ga.\  p.oiditi,  o  caso  c  differente.  Qual  t  0 
grande  recurso  na  propbylaxla  da  lepra  V  (1 
Isolamento.  Mas,  pelo  quo  inuentnn  o  Sr.  Car¬ 
los  Chaga»,  11/10  liu  necessidade  de  Isolar  os 
leprosos;  hasta  que  sr  saiba  n  Inedida  cffl- 
ciente  i  tudo  estará  hem  I  E  o  llio  de  Ja¬ 
neiro  está  infestado  de  Scpru  por  todos  os 
ponto»  I 

.Na  doença  de  Chadas,  t  a  applleacáo  do 
mesmo  principio  quo  nulnrisa  n  diretor  da 
Saude  Publica  a  garantir  a  sua  extíneção, 
«m  futuro  proxi mu.  “0  roinbate  ao  ipserto 
veliiculador,  tios  domicílios  quo  o  obrigam, 
t  medido  pruphylactica  de  resultados  argurn» 
«  os  simples  cuidados  mm  a  construcçAi,  das 
residências  rumes,  de  modo  a  evitar  nrlias 
esconderijo»  para  os  trlaloinas,  prrmlttrin  o 
conceito  de  que  a  doença  venha  «  desappa- 
rectr  rm  futuro  proximo”.  (irande  drseo- 


Nfltlelaram  ni  Jnmia»  qu«  o  amador  Ma- 
galhin  da  Almeida,  atnhareará  riapnla  da 
uinanhl,  para  o  Maranhlo.  Ha  «rr o  «lo  nata. 
O  amhnrquc  »rr*  ainsnhA,  seala-falra.  no  ar- 
maicm  In,  do  Cae»  dn  1'nrlo.  0  panuela  am 
que  S.  Ex.  crgitr,  A  o  “Canri  ,  u<>  l-loyd 
liraillrlro. 

O  Sr.  Matalhtfv  de  Almalda  aisumlri  o 
governo  do  Maranhlo  no  dia  1  de  março  pro- 
ximo.  ,  „  ... 

(jiie  »eri  a  admlnlslraçio  Magalhães  na 
glnrlnsa  Irrra  de  Gonçalves  Hlas?  Km  adml* 
insiraçÁo,  em  pollllea.  prevjsAes  slo  sein|ire 
dlfíieei».  A  vida  i  governada  pelos  nada».  Oi 
nadas  á»  veies  transformam  toda  uma  rola. 
lodo  um  prngrammo. 

Mas,  n  quo  é  verdade.  4  qua  no»  melo»  po- 
lilicos,  mullo  se  espera  da  cfficlenrla  do 
novo  governador  dn  Maranhão.  O  Ur.  Maga- 
Ihúrs  tlr  Almeida  tem  os  prrdlrado»  necessá¬ 
rios  para  impor  na  sua  Irrra  uma  adminis¬ 
tração  srgura.  E'  moço,  Inlrlllgrnlr,  viajado. 
■Ir  mão*  limpas  r  dr  humana  cordura.  K. 
nl#m  disso,  foi  sempre  ser» Ido  por  uma  von¬ 
tade  de  forro,  que  iein  sido  uma  das  rasAes 
mal»  fortes  do»  seus  succcssns  pollllcos. 

Suo,  como  se  vé,  ntlrihutos  essonelnes  para 
11  ni  governo  brilhante. 

Mas,  por  oulro  lado.  allega-se  _a  situação 
financeira  em  que  0  Sr.  Magalhães  da  Al¬ 
meida  vae  encontrar  o  seu  Eslado. 

E‘  má.  <S  horrível.  O»  ultimo»  acnnlerl- 
mcnlos  noj  sertões  maranhenses,  deixaram 
s  terra  de  João  l.lshna  proíiindamente  rm- 
pohrrrlda. 

Mas  Isso,  em  vei  He  ser  uma  drsventigcm. 
talvn  seja  um  grande  bem. 

K'  sempre  um  mui  para  um  governador 
cnvnnlror  o  seu  Eslndo  nadando  cm  ouro. 
Surge-lhr  fatnlmenle  »  Iriía  de  despesas  sum- 
plimrla*.  de  crcnç.áo  dr  logurcs  dispensáveis, 
etc.,  etc.  Kncnnl rondo-o  em  apertos,  vem-lhe 
a  iirrrsshlnde  de  segurar  os  cordões  ria  bol¬ 
sa.  de  reduiir  n  mais  possivrl  us  despesp»  e. 
iimaiihá  quando  nutrns  gallos  cantarem, 
quando  se  der  n  eonlllbrin  finnnretro.  estará 
n  Estado  Rosando  de  prosperidade  surprecn- 
drnlc. 

O  que  cnmmiimmrnte  se  v#  t  o  seguinte: 
quem  começa  a  administrar  um  Estudo  abar¬ 
rotado  de  «Unheiro,  delxa-o  sempre  arreben¬ 
tado  c,  quem  inlcln  uni  governo  premido 
pelas  economias,  consegue  saldos  00  fim  da 
administração. 

Aponls-se  também  entno  uma  rta.v  dlfficiil- 
riades  narn  a  admlnlslração  do  Rr.  Maga¬ 
lhães  de  Almcidu  a  situarão  política  rio  Es¬ 
tado. 

O  Sr.  Magalhães  foi  um  candidato  de  com¬ 
bate  e.  os  candidatos  de  combate  l#m  sem¬ 
pre.  no  governo,  infinitos  aborrecimentos  0 
curtir. 

Mas  essas  difficuldades  não  parecem  ser 
de  grande  monta. 

Não  parecem  porque,  a  v'clorla  eleitoral 
do  Sr.  Magalhães  de  Almeida,  foi  tão  elo- 
qncnlc  e  deixou  em  Ião  pequenina  minoria 
os  elementos  adversos  que,  í  de  esperar,  as 
sensahorlas  no  seu  quadrlcnnio  governamen¬ 
tal,  não  serão  rio  vulto  e  do  numero  de  lhe 
fazer  dores  de  cabeça. 

Alím  do  mais.  o  novo  governador,  no 
banquete  que  aqui  lhe  foi  offereeido  no 
Po/«jre  f/ofel.  declarou  que  não  leva  odios 
para  o  governo  e  que  cuidará  de  nprnvcilar 
os  capacidades  nos  arrniaes  em  que  cilas  es¬ 
tiverem. 


A  conclusão  feliz  do  “raid”  do 
“Pios  Ultra*'  provoca  por  toda 
a  parte  manifestações 
de  iubilo 


MNTInGO,  II  (l\  ?• . >  —  Nni  elreulo» 
nfflcurs  dl«.»e  que  o  Ri  .  Saimirt  C.laro  »C- 
.  jtiui  ,1  nifmiiliiii.il  de  suhttiluir  o  Sr. 
\ugutlln  Kdvanls  »a  represenlaçAo  pl«- 
hlivlt  «riu  chllenu.  Não  obstante,  nos  melo» 
uAo  ,if f i . ■  1 .1  o v,  .iss.  i;ur.i-se  quo  n  Sr.  Claro 
11, Ao  In»  a  neeellailo  r  que  11  cargo  fora 
iiffff.vblti  10  Sr.  Itiirto»  .larpii. 

Altli  \,  II  I'.  I'.>  —  \  drlegaçío  eltl- 
li-im  rcllnui  hoiheni  .1  sua  appellaçio  so- 
I  r  ,1  •erçàu  d.i  li I  eleitoral  reluliva  ao» 
iloenmrnli.v  pura  .1  IdentlfirnçAii  da  iiatu- 
r.ilM.ide  do,  votailte*.  Manteve  porím  a 
,1  ,  II. 1.  f .  hi.  .1  qinllf le.-içuu  i!r'*r»  me»- 

mo*  vi  iauti  i.  \  foiiimi-.  .1  «Iii.Ia  nân  re- 
eehrit  instrueçõe»  du  arhllr**  presMente 
•  ••  1  ,||ilgi-  a  re*pi  Itu,  ma*  p.ireee  que  a 
I o  nu  a-.iiim|itn  »er.l  prompla.  1)  Irl- 
luitial  chileno,  hntil,  m  A  larde,  lulgmi  eln- 

1  pfuiunn*  pri  •  1  ’J  da  corrente,  ae- 

•11?. 1  s  de  jii  .it  1 v  ile».,rileini  e  resistir  ã 
. iitml  !ndi  '  C.Arle  iiuvlu  »  mlvogado  pe- 
lu  iiio,  i,!l  ilido  que  11  indr. idlto  Jorge  Sil¬ 
va  gid.iri  um  ;nnHi  ,1  ehlleno*  qur  ag- 
..  idir  .in  o»  ré."  iletilro  da  própria  reslden- 
eln,  Silva  iipri-.etit'  11  o  "nlihl"  dc  estar 
(  Ara  de  .'.rira  qu  nt'1  ■  oecorreu  o  Ineldenlc, 


crvAnã'.  *  is, 
TEj  —  0  governo  • 
guiiite  deereti,  'J , 
lorlsailo  a  1e.1l  , 
trangclro,  i»  np  1 . 
gar  conveniente 
que  entendei  11 ,  lt 
inllhér*  dr  ilnll 
papel,  nffereernil . 
qur  Julgar  op|  ii  „ 


Homenagens  da  colonia  hespa • 
nhola  de  Porto  Alegre 

POUTo  ALEGUE,  II  (Serviço  rvpecl.il  da 
A  NOITE)  —  A  íolnnla  hi  v  aidlnta  aqui  1 
sidenle  realUuu  varia*  feda*  por  uiolivo 
da  chegada  dn  "l'lu*  1'llra*  a  Uueno*  Ai¬ 
res.  A  e.iminlvão  rnvIurA  a  Itu  u  .,  \|»e*. 
pata  oa  "aies"  lirvpanhn,**,  unia  pljei  dr 
ourii,  leniiit  ao  e-ntiii,  r.rivnilo.  u  cmhleniii 
da  aviação,  eravelriln  de  brilhante»  A  pi  ■ 
ea  t  m  ainda  iiinv  vibrante  d.  llenl  i  1 
Ae  mipaiih*  c»*a  plnen  um  per-imlnuo  •  t . - v 
representa  um  portieo,  rdjlo  llma-eença 
hespanhnla,  com  n*  vymhol.iv  da  avlaçuu  1 
nu  centro  o  cseiidu  hespanlnd.  o  puriuii- 
nhn  tem  a  seguinte  dedicatória:  "\  It.im  11 
1'raneo  y  *uv  coinp.iú.  10»  hernes  de  lu* 
nlre*  de  Espafia.  Ilabcls  Iraldo  vl  v.iloi  •!'■ 
»u*  huitihre»,  *ilv  |o*  ntensagero*  dc  una 
nueva  vida  de  la  granriejhitr.n  nuevlra  que 

hl|o»  cxpalrhi 


Saccncla  —  Carnaval 

Allfga-se  a  Av.  Itlo  llrnnco  1M  —  1*  an 
dar,  sala  1. 


sleniprc  fulvte  grande, 
do*  te  hevan  orgnllusov.  (ilorin  «  víi*.  In¬ 
trépidos  y  heroicos  aviadores !" 

A  representação  do  Laborctorio 
do  Exercito 

Nns  homenagem  preMada»  no  nelnrim 
hespanlnd.  major  lluinon  Tranco,  n  Sr.  c> 
ronel  l.ul»  Kernande*  ll.imòa,  ilir.etor  do 
Laboratorio  Chinilen  Phurni.ireutlço  Mili¬ 
tar.  fci-su  representar  pelo  seu  officlal  <!e 
gabinete  Sr.  r  tenente  Tilo  Ponitcarrero, 
que  rgualmente  representou  o  Club  Mi¬ 
litar. 

Accidente  com  um  aviador 
chileno 

SANTIAGO  Do  CHILE,  11  (liavas)  —  A 
esquadrilha  nerej  chllenu  que  vnc  .*  Itue- 
nos  Aires  cumprimentar  o  eomiujiidante 
K raivo  levantou  v ijn  com  nrslino  liquelia 
eapílat  r.vactamentc  As  S  e  311, 

miENOS  AiflliS,  II  Il\  I1.)  —  Noticias 
particulares  aqui  rcecliidu*  digein  que  um 
do»  aviadores  chilenos,  que  e»láo  voando 
com  destino  a  e*la  capital  para  •andar  o 
eommandantc  Franco,  caiu  em  Caracoles 
partindo  umbas  as  pernas. 

Brilhante  e  imponente  manifes¬ 
tação  aos  hespanhoes 

BUENOS  AinES.  ll  ( A.  A.)  -  A  tnam- 
cie  liontem  A  nollc  nos  gloriosos 
tripulantes  do  “Plus  Ultra",  promovida 
peias  sociedades  hespanholas,  revestiu-sc  dc 
brilho  e  imponência  incnlruiarcis.  Toda  a 
Avenida  de  Mayo  c  os  edifícios  nneionues 
estavam  fccricamoníc  illumlnados  c  artisti¬ 
camente  embandeirado*,  apresentando  as¬ 
pecto  magnifico.  O  desfile  das  sociedades 
hespanholas  e  do  povo  durou  mais  do  uma 
hora,  sempre  sol»  as  mais  cnlhuslastleas  >• 
expressivas  acclumações  aos  aviadores  c  à 
llcspanha.  U  trafego,  n-.v  Avenida  t-  rum, 
adjacentes,  esteve,  durante  varias  horac 
completamcnte  pai-alysado. 


l‘inio  iluitira 

reeimento  do  dlnhrlro  nilinlo,  deixado  na 
Itcglstradora,  para  trõeo».  (.01110  descobrir 
e»te  ntyvlarlo?  Foi  para  ls*o  que  o  Sr.  An- 
lotilo  Teixeira,  resolveu  esrotiiler-so  no  esta¬ 
belecimento.  Foi  'canja"! 

Tudo  ficou  descoberto.  !'m  golpe  de  fe¬ 
licidade.  , 

0  Sr.  Anlotihi  Teixeira,  do  seu  esconde¬ 
rijo,  viu  quando  um  vulto  dc  homem  des¬ 
cia  pela  clara  boia.  Correu  a  chamar  n 
guarda  nocturno  ».  7  c  0  tn|  "xlnho"  foi 
preso,  iustomente,  quando  roubara  da  Re¬ 
gistradora  n  Importância  de  5S?  e  lambem 
algumas  garrafas  de  llcõres.  0  larapio  éra 


JOÃO  KATÀO 


1 1 IST OKI  AS  l)h 


A  .VACIONAI 


CONTIMW  A  V 
STOCK  Tnit  1. 


Inteiro,  20:fltK)  —  Fracção,  1*000 


Ulstribur  *0  "l*  em  prrmloa 


A  Industria  da  carne  tomou,  entre  nõs,  em 
determinado  momento,  por  orcasiãn  ria  gran¬ 
de  guerra,  extraordinário  desenvolvimento. 
Os  merrados  importadores  dos  paizes  allia- 
dns  absorviam,  valorizando,  o  nosso  produ- 
elo, 

Com  a  terminação  da  grande  guerrn  e  o 
renascimento  daquella  industria  nos  pai/es 
que  regressaram  á  paz,  a  nosso  industria,  que 
tão  oito  se  elevára,  soffreu  as  consequência* 
da  situação,  decrescendo  sensível,  grande- 
mente  os  seus  numeros  estatísticos. 

Ntio  obstante,  a  Industria  da  carne  niiuln 
é  uma  das  fontes  dc  nossa  riqueza  cconoini- 
va.  prinripalmente  no  Rio  Grande  do  Sul. 
onde  n  xarque  figura  como  um  produeto  de 
grande  valor  na  sua  exportação,  conforme 
<•  demonstram  esses  numeros  ufficiaes,  rela¬ 
tivos  ao_  nnno  de  1921:  xnrquc,  réis, 
7ti.!tnO:SBãí4llU;  couros  vacuns,  salgados, 
37.022:7035780;  Iâ.  17.620:890?89fl;  carnes 

congelarias,  12.511 :471f200;  sebo . 

9.IWI:101?310;  produetos  bovinos  congelados 
!). 584:0815350;  couros  vacuns,  seccos,  réis 
9. 100:1025300:  graxa,  l ,614:717?400. 


VENUE-Sl-  EM  IODAS  AS  CASAS 
LOIT.II1I.AS 


A  loja  fechar, 
dandn-jc  paia 

TRASPASSA 


0  Monopolio  da  i-encidade 

AGENCIA  1)1-  LOTERIAS 
SAIRÍA  DO  -  LOrivlUA  FEDERAL 

í.  00:30  OSOÜO 

Inteiro,  ttjui’0  —  Frucçán,  5901) 
IU5A  SAI  MM  lt  -  L.  UIIKTAS 
Itio  de  Janeiro 


Na  administração  dc  um  Estado  ha  duns 
coisas  difficilimas:  saber  gastnr  c  snher  eco- 
1  nomisnr.  O  Dr.  Magalhães  entra  paro  0  go¬ 
verno  exercitando  n  segunda.  Entro  na  i"rc- 
mrncia  da  cconnmin. 

Parece  quo  S.  Ex.  está  mesmo  disposto 
a  apertar  os  cordões  dn  crni-lo  publico  de  sua 
•  terra.  A  medida  que  tnnmu  de  fundir  ns  tres 
secretarias  do  Estndn  em  uma  só,  ó  0  seu 
pimeiro  rorte  nas  despesas. 

_  E  quem  será  o  secretario  unien  do  Estado? 
Nas  rodas  politicas  ninguém  sabe  0  «ífirma- 
se  que  0  proprio  Dr.  Magalhães  do  Almeida 
ainda  não  se  resolveu  definitivamcnle  por 
iitn  nome.  Só  o  escolherá  no  Maranhão,  de- 
1  pois  que  conversar  com  os  prócere»  do  6eu 
|>nrlldo. 

j  NSo  é  só  a  respeito  do  secretario  geral  qnc 
1  existe  a  interrogação,  mas  também  a  respeito 
(  dos  outros  auxiliares  do  governo.  Por  ora 
só  um  nome  se  conhece  definilivamente  as¬ 
sentado.  E’  o  rio  tenente  Alfredo  dc  Albu¬ 
querque  Souza,  para  officia)  dc  gabincie. 

E  os  outros?  0  Dr.  Magalhães  de  Almeida, 
vae  cscolhcl-os  de  corpo  presente. 

E  não  lho  será  dlffieil  a  escolha.  0  Dr. 
Magalhães  dc  Almeida  pertence  a  uma  das 
mais  bcllas  gerações  de  homens  que  a  terra 
maranhense  tem  lido  nti  hoje.  Todos  05 
vultos  de  destaque  no  Maranhão  actual  fo- 
!  ram  seus  companheiros  de  estudos.  Conhe- 
cc-os,  portanto,  a  fundo,.  E'  só  acenar. 

_Um  dos  nossos  Estados  em  que  a  sitna- 
çao  política  parece  cm  vesperas  do  modifi¬ 
cações  é  o  do  Espirito  Santo,  onde  chefiam 
ns_  correntes  partidarlas  adversas  doi*  Ir¬ 
mãos,  doi»  senadores  federacs  —  os  Srs. 
Bornardino  e  Jcronymo  Monteiro, 

A  política  do  Espirito  Santo  soffre,  dc  ha 
muito,  a  Influencia  da  política  mineira. 
Deputado  federal  mineiro  peio  Espirito 
Santo,  foi,  durante  muito  tempo,  0  Sr.  Tor- 
quato  Moreira,  natural  da  Bahia.  Ao  finado 
ministro  João  Luiz  Alves,  mineiro  de  nas¬ 
cença  e  de  politica,  coube  a  rcprcscnlaçáo 
caplchaba  no  Senado  da  Republica. 

AJndã  agora  continua  »  se  fazer  sentir  a 
acçao  do  Minas  na  politica  do  Espirito  San¬ 
to.  O  Sr.  Heitor  dc  Souza,  sergipano  nato, 
mas  que  fez  a  sua  vida  publica  cm  Minas, 
é  nao  apenas  deputado  federal  pelo  Espí¬ 
rita  Santo,  mas  lcadcr  de  sua  representa¬ 
ção  na  Caniara  dc  que  fez  parte  c  cm  con- 
«eqnencla  dessa  posição  ascendeu  á  :on>- 
missan  de  policia  daquella  casa  legislativa, 
na  qual  figura  como  1"  secretario. 


Carnaval!  Rfnb 
AMANHA  -  1 
Preço  - 


quanto  se  passou  m  1 
I  Republicano  Cathai 
xlmo  interesse  o  teu 
sinceridade  e  estuam 
d udes. 

A  sua  franqueia,  a 
tccimentos  polllic," 
tharina,  deixou-me  1 
me  ao  espirito  c  ao  1 
um  rcfr.gerio. 

Nao  quero  plcit  .i 
criminar. 

Quero,  apt-nas.  riir 
revelaram  cm  tuda  ' 
ctos  das  injustiças  r 
I  cadas  por  um  hm 
brns  a  historia  ri.»  m 
a  maior  soninui  «!,- 
lhe  perdoando  0»  im,,  • 
cl)c  usou,  com  drlrin 
sua  terra  e  da  í.l  1 
Essa  verdade  dever  1  1 
passado,  quando  v 
esperança  dc  coni • 

KRa,  no  ein!.inl' 
opporluiia. 

0  seu  brado,  »•  -T 
brado  e  vehemrnt. 
de  clarim,  eongreg 
uma  cruzada,  qur  • 
nossa  infeliz  t.-n.i 

Deus  permitia  qr  • 
bem  forte  nos  espi: 
dos  destinos  poli:. 

Eu  confio  iro*  .1 
dc  çxpciicnvins  e  •: 
r.ido  coronel  I* -i  • 
dc  tanta  incerlrz.i  . 
algiicm  pusladu  ii" 
perigos. 

Queira  0  pretadi  > 
calorosos  appI.niM»* 
altitude,  tjiicir.i  a, 
peio  beneficio  Innu 
tamlo  com  a  sua  j  .1 
se*  infelicidades, 
podem  scr  con.jiiri  l 
está  fadada  a  dia. 
nos. 

Rcccba.  Dr.  ITyv 
ctuoso  abraço  do  , 
ilanfredo  I.rit —  • 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Assemhláa  10 


Das  3  cm  dcanle.  2*,  4 
6*.  tambem  das  9  ás  11  da  manhã.  Tei. 
324;  C.  909. 


A  romaria,  hoje,  ao  tumulo  de 
Oswaldo  Cruz 

Falaram  os  Drs.  CarSos  Chagas  e  Pontes 


Os  tecidos,  por  mais  bcl- 
!os  que  sejam,  nada  valem 
sem  o  apuro  de  elegância 
que  lhes  dá  o  córte  impec- 
cavcl  da  —  Guanabara  -— 
R.  Oirioca,  54. 


0  inspcclor  de  vehleulos  n.  46  subiu, 
apressado,  as  escadas  do  14*  distrlcto  0  pro¬ 
curou  o  commlssario  Paulo  Nogueira: 

—  "Seu"  commissnrio !  "Seu”  commissa- 
rlo!  —  disse  0  homem,  precipitadamentc,  ba¬ 
nhado  cm  suores.  Um  automóvel  atropelou 
na  praça  da  Republica,  um  menino,  e  quasl 
o  matou. 

—  E  onde  está  0  cbauffeur? 

—  Fugiu! 

O  inspector  deu  o  numero  do  aulomovcl 
atrnpclador:  5232. 

—  E  as  lesicmunhas? 

—  Ah!  "seu”  commlssario,  —  voltou  0  ho¬ 
mem,  contristado;  infciizmcnte  nao  havia 
outra  testemunha,  senão  cu... 

O  coroniissario  Paulo  Nogueira  eommuni- 
cou-se  com  a  Assistência,  informaram-no  de 
que,  hoje,  não  tinha  sido  ministrado  curati¬ 
vos  a  nenhum  menor.  A  Inspectoria  de 
Vchiculos,  porím,  sabia  alguma  coisa  mais: 
—  o  aulomovel  tido  como  atropelador  per¬ 
tencia  á  Studebacher  do  Brasil,  era  guarda¬ 
do  na  «arago  da  rua  do  Rezende  n.  51,  c 
linha  como  chauffeur  Mario  Hartolpo  Dias 


to,  0  -V.  HoHor  de  Souza  nunca  se 
pc.jos  suas  plagas.  Depois  de  feite 
*1,  0  "7  escrevendo  por  Minas 

aH  o  Sr.  ifaltor  de  Souza  creou  asa« 
rcprescnlaiwe  do  Estado  cm  suas  ç 
financeiras  na  Europa  r  prcpara-se. 
mente,  para  succedcr  ao  Sr.  .Teronym 
teiro,  que  termina  o  s 
nado  Federal. 

E'  exactamente  neste 
em  sccna  o 
direito  dc 
Sento,  r-7 
O  Sr.  Mourfio  tem 
»en  Estado  —  já  , 

legislativa  de  Vlctnria.  onde 
funeções  de  lcadcr.  E  tem.  t 
u,P,°r!.?le'  «o  «ituaelonismõ  pau- 

tótiVadp',n«rre«sU  eol,ih^«í«o  dc  sua 

S£V,Ãíf/aí2ÍM,M“1  na  rcdac'50  <">  Cur- 


O  Sr.  rresidcM' 
honleii»,  ua  pasta  da  .1 
pendendo,  nu  1IÍ.1  lá 
dc  sitio  cm  lodo  0  lu 
Rio  Grande  do  Sul,  | 
noquellc  dia,  as  clclç". 
Assemblóa  Legislativa  d 


Quem  quizer  comparecer  ás 
grandes  festas  carnavales» 
cas,  com  uma  linda  e  origi¬ 
nal  fantasia,  seja  homem, 
senhora  ou  creança,  terá 
que  visitar  “A  CAPITAL” 
— Matriz  ou  Ca6a  Central — 
onde  encontrará  um  formi¬ 
dável  sortimento  a  preços 
baratíssimos 


momento  que  surge 
nonio  do  Sr.  Abner  Mourno,  entn 
nascença  á  politica  do  Espirito 
-cr  /'lho  da  terra  oapichaba. 

serviços  políticos  ao 
tJr?  deputado  á  asscmblêa 
'  t  exerceu  as 
o  que  é  mais 


Dn  “Diário  da  Noilr ", 
“O  Sr.  Snllcs  Jnaá 
boato  dc  que  n  Si 
1927,  seri  0  "lcadcr"  > 
—  Essa  geoie  ouviu  •  ' 
sabe  onde.  Quem  c  qu- 
general  vao  para  a  1  •'  - 
mara?" 


Ur,  Luiz  Sodrê 


tcstinos  irnl,  hcmnrrholdas  sem  op.  ou  tlor. 
Coiu-  2  ns  fi.  aosnrio  140.  Norle  3070. 

Uma  conferencia  em  Recife 

RECIFE,  11  —  /Do  nosso  coresnomlcn- 


rlto  21*  ,nlcr;?rl"  nn  politica  do  Espi 

•sá  7 V&ÍÍÜLLL  r  B.t 

•sTtsríãei.  k 

com  tradições  na  vida  publica  do  Estado 


Communtcam  Hp  P«r  Ufjitf  . 
prestaria,  nll.  no  dia  -l  r''  /"[;!  7 
homenagem  ao  deputad  TTçr.fdWJT 
Paiin,  a  qual  coiisislir.)  mixj  h»>v 
salões  do  Club  do  Comniüffio  ! 
dade.  ,  ; 

O  general  Palm  tem  11 1  r0'!l,‘l. j 
Grande  cio  Sul  situaciomvts  n  t1’ ' 
do  Sr.  Gotulio  Vargas. 

BELI.O  HORIZONTE.  ?  fSerdí».1? 
da  A  NOITE)  —  Consta  com 
rodas  políticas  mineira*.  q*f  *’ .V 
indicações  do  P.  n.  M.  rfrjiwíj.; 
fredo  Sá,  para  senador  ua  fí 

hcrtiwj  Drummond  o  r.v  5o  ,1' 
Castro  Filho  c  Flavio  do* 
presidentes  das  r.smnrj*  d-  1  Il"‘  1 
Palmyra,  respectivamenlr,  P’”  -s. 
dos  Srs.  Pinheiro  Cliag  '1  ’  T'll!  ‘ 

Na  série  do  Centro  Flcilçtid 
Roa  Esperança,  na  estação  .J 

Hermes,  realison-se  um»  5r3DÍWji| 
Uca  para  homenagear  rs  ííaJürit. 
quelle  centro  ao  Conselho  Mtw»  ’  Ji 
Dr.  Mnnnel  Madruga.  João  P-’!''1-  jj 
•  Bcnjatniq  Magalhães. 


Í^jufciXç 

A  VERDADE  E’  ESTA 

0  PO1  DE  ARROZ 


lisou  hoHlem  no  salão  do  "Diário  dc  Per¬ 
nambuco”  uma  conferencia  sob  0  titulo 
'  Clarões  e  Sombras  da  Cidade  do  Oiro”.  A 
conferencia  versou  sobre  os  vultos  prínci- 
pacs  do  Rio.  Na  festa  tomarão  parte  varias 
senhoritas  que  declamaram  e  cantaram  vá¬ 
rios  trechos  da  conferencia. 

Apresentou  0  conferencista  d  deputada 
estadual  Anisio  Galvão. 


O  lamulo  de  Oswaldo  Cru:,  no  cemitério  dc  S.  João  Daptisla,  ornado  de  flores,  pelo 
carinho  de  sua  família  e  dos  seus  discípulos 

Passa  hoje  o  nono  nnnlvcrsario  da  morte  laram  á  sua  memória  rieliendo  preito  dc  1 
do  grande  seienlista  brasileiro  Oswaldo  menagem  o  dc  saudade. 
çrQI  .a  beira  rio  tumulo  falaram;  o  Dr.  Car 

«  ,  .  .  ,  Chagas,  que  se  referiu  comniovidamciilc 

Como  nos  anoos  aulcriorcs,  0  seu  jazigo  grande  mestre  .la  sciei.cia  medica  brasilol 

no  cemiterio  de  S.  João  Baptista,  Ini  esnie-  destacando  os  estudos  c  os  trabalhos  _  1 

radamente  amamentado  pela  “Fundação  c.^,c"sns  e  ,!l°  ambos  —  do  funda» 
Oswaldo  Cruz”  e  visitado  por  amigos,  colle-  lin-iÜ.  .1.“  m-i!  •'•«nguinjios,  —  c  o  I 
gas  e  admiradores  dn  cxtincto,  membros  da  „  Mii.inda.  recordando  a  uhra  s 

instituição  quo  tem  o  seu  immc.  (unechma-  ..  ,in  tíl  r10t  Ln  <l[0  cidadãn  hnpecca1 
rios  do  Instituto  0,  Manguinhos  c  da  :,í ‘  »*>  vive.  inlne 

Saude  Publica,  os  quaes,  cm  romaria,  t.ibu-  omifica^  i  do  'ifiTS"0  da  classc  4 


contmúa  a  ser  o  melhor  e  a  não 
ser  o  mais  caro 
Caixa  Grande,  2 $700 


HaO  UAlTt.U'' .  .  uJL! 

baratas  qü acido  se 

pm  Z1SA  . 


Apesar  do  incêndio 

a  Escola  Rcmington,  cuja  séde  è  á  rua  7 
Í,B  ^etemnra,  67,  rcorganlsou  cora  a  maior 
pi  cstczii  todos  os  seus  .serviços.  Quer  as 
aulas  quer  os  ricmnls  departamentos  estão 
iiinccionando  coni  tada  regularidade. 


Flores  para  o  Carnaval 

Acccllo-se  encomrncnda  dc  flores  de  quat- 
qner  qualidade  para  fantasias.  Fab  Universal 
(Antiga  Lii.-a  àleireUcs).  ÍL  7  Sei.  197. 


O  conegn  Manfrcdo  Leite  . 

d|Hglu  aoV 

“Pr'.,  a  rjorianopnlis  a  », 

Presndo  Dr.  Ulv**.«  r..,. 
cabo  de  ler  no  jornal*  «n 


CONTRA  SARDAS.  PANNOS, 
RUGAS.  CRAVOS.  ESPINHAS 
E  MANCHAS  DA  PELLE 


llln  «Ir  Jnnrlro  —  Qiiliila-íelrii.  1 1  de  IVvurcIrn  tio  1021» 


* 

*'4  i.'  K  «í* 


WVWíÜWMWW»*»  IMt/JJV .kiUtfiUUUU*. 


,  ■  Decretos  assionate  Delo  M«  JA  lmt*A  Mjljf™ 

Ríuiion  Franco  conta  a  Allonso  ***■*>  H!sffif,9i! 

— - -  Republica  ! — . — 

»  •  j  T  — s"-~- --- —  Solennidade  da  «ürega  de  dtoSosas  a  nina  turma 

i  uí  a  sua  arrotada  aventnra  -b2=-t  “■  —  * 


a  sua  arrojada  aventura 


0  projecto  para  o  vôo  de  regresso 

[:.  curiosos  —  0  aviadcr  faa  tóo  inwndlo  a  bordo  do 
\nv.  iv?  QuatMlwa,  z  rti"  íer  sido  üpip  gwrôí  ?#• 
í’: K'  icr  y«  r!?»s  :•  to  o  aecidotifo  «j«*snrio 
Sõ*  vf.3  0  3VÍÊ0 


r.  *  T:  «t  ç,  .  r.JH 

' 1  Jíl  i  *r 

'*  •  '  i*fr.  i . ” 

f  1 1 1 » «li"  *>  1 1  *«•*  t  ç.i«»  i  ••• 

j.  tlili  f«V4  lut  r,*l. 

'!*•  w  •àrl.llhín 
,  •  i  •;«-  PurCn  Praia  •-  K<T* 

?i lo  .  atavi*  l.mh?  »i  *  1‘rtrl" 

*  '•!  ’  1  ••  tV>r 

r  Ml  ».  ii  •'  •»•  imrjl* 

#  •  ,  4'  *m  • i  r.MÍl  *  v»nli  »Motro, 

»■  ni*.  «:tn  ÍVniomliuco. 

*  «la  ti vaji.it  /jii. 

•  «.  >  i  n*l«  »im®  rh« ’43* 

I  •  ni  !•  No«  «;ihi  -  fjin* 

'•  ii\  '« ’»i  a  li’*  <!n  I«r-4  .on. 

•  •  :»  •*  i  4  I*»*ldí  .1  ih«*  n* 

•  •M.  ti.»,  •  I-  •tii:i!«-  <i.' 

•  .!?|m«í  ,  nlr  «•  *v  u^On 

-  iHiftu  >r«»  •  u  i  » 

i  *àni"  R  » k » •: .  iii  ilha. 

•  •  (a^nda  t»;.  «inetn.s 
i\i  I  tio  tli.  ó  HJm;  ti» 

.  ■  an.niüuiMV  « 

uih.t*  ttnllu'.  '.K •timos 

■  v  iiii\  t.iiMims;  rosavam-nos 
-I  lr.il  ’  MtílioknP*  paru  m** 
i*i .  n.« n*l»it .*«•  vojmjo. 

i  *!•  I  .Tiumdo  •!•  \*on»n!va 
Mu  riu  rio  ínuclciinu.*- 

>nt«'nio.  v;, ..  f.»;  povfvd 

i.»  li.it »  pt>t|i/im 

*  >i  «;rfi.'lt  do  mnr  í«*rft». 

1  «.  •  .  rr »  00‘l.itH*'».'-  o  «An  r.vnj 

*  I  i :  .  íojinjs  i|a  rrodicr  .i  ti.»nlo  o 
f  1  I,  »<•»*  n- aiSitimanhou  no  ref>- 

»  i  llm  tamiplui,  rm  coujvc- 
«  *•  »  -.pioo.dntf.  r|iif*!irou-'c  o 

h  !■*  '  ■  *f  o  rjuc  ijn*  forçou  u  t*onli« 

'M  r<  i  •  .1 ; •/ 1 •  r>  com  'i  motor  iloantoiro, 
ii« '  r  N.orrntos  alliv<.n(o  o  .ippardltn 
)■»  mar  fortamciilas  c  roujns. 

Vi ,r-  ’ •  *  'i«'poi',  .i  Ilrrifc. 

*r' f.  •  ri'  Jiultu.  Foi  •••«Ir»  •»  pri* 
ffiii*  ii  ^mcrlann  rm  rjuo  |»j- 

1*  1  'f.uiilmco  ;•««  J»í«t  a  jiimnrib  orrcii 
«  «  ÍK^amlo  ao  ít.o,  lüt.a  cmkirc.1- 

<•’  ii  itjccinal  liMtlí.lS  u«h  llliiir,  rjOO, 


i-  wrá  (jTte  jniiuior  ! 

N5o  cguV. 


i  u.t  i.'t'll!;u’iít.r  r.-p-.r-tjiv.  .  \/xi  i|up 
ll.  ilit”  wiliiv  '*  II ío  i|-  .Um  I, -ii.  pura  cs|«‘* 
rin.rnl.il  ■  r.iulnrcr-,  i.ni.t  nvnri  i  mu  niu* 
rtinlimu  il  .  »'i  ini.i  rcru.l.iiii.n  n  inccuiii.) 
«lo  mit  sitrto  il"  motor  tra/ru»,  nccnlrntv  tem 
>-iinMi|iii'ii.-i.i .  I  >i  uniu  guudr  Ccllcidailr  não 
•i  t.T  iJmln  r">c  acrtdrnli.-  i|miniln  inlrlinvu 
«>  irtn  p  .ii.  Itiinru.  .\jn».  Un  llln,  «lulrrmo^ 
levnnl.ir  tdu  .i\  .*■  in  r.u,  mas  u  luumiva 
carga  do  .nl.io  olirli;ou-mia  a  la/vr  c:;pcri(n- 
ci.i»  liilruluow;-  alo  íis  1  e  mcl.i  il.i  manliã. 
Km  virltidc  ili>M'  uir.i'11  vrriluatnoi  «|iie 
tiàn  tcriannu  Innpo  r|c  oln  pur  *  Itucnos  Al- 
i.;.  com  «li.  c  íi  toivmrl  •  o>  molorci  consc- 
.;i!.rr,"-i  nl.-.invar  Mntilcviilco  d.|>»i:  ilc  12 
lionu  'li  'i.  Com  etíeilo,  .16  tinniti‘fiii 
oiinrdii  riiingiiii.u  n  r.i|<ilt>l  itru,;on,va.  lrniM 
In  r.*  miI  A  «'li"«i.riii'v.l  rp-rlHinoo  um  n> 
I;  .mna  il”  pr**iilrntr  «lo  qovrinn  lir«pa- 
iiinil.  «tiii-.  Iinlrncçôrs  não  cuiiiiitiimn,  »|ic- 
•.r  ilç  liinoc.  fc.i/nüna  Miificicntc  pur.i  Un* 
10.  afi.n  1I0  nüo  rlicgannoit  A  ivdlr  1  111.  rx- 
ivnr.nu  a  \rr  iltnluxlmlo  n  nos’<i  "ruiil”. 

A  icciiicão  «|iiii  nos  foi  foiln  rrn  Mnntv 
vidiu  fui  cntliusiast ica  c  correu  com  per- 
frltii  urdi  111.  grarns  As  mnliilns  loniailas  pe¬ 
ias  nulorlflailfí,  que  nos  permiti  iram  ileí* 
rantar  lr;ln  0  noile.  faclo  que  inlão  sc  deu 
pela  primeira  . cr,  desde  a  nossa  snidii  «te 
IV.  los. 

Hoje  pol.i  manliã  fomos  recebidos  pelo 
pnuiilentc  <1a  Hc|«il)ilcii.  fnecmlo  entregü  11 
S.  Kt.  da  cartn  de  Vossa  Majestade,  cnm  as 
samloçAcs  do  governo  hesnanhot  e  promel- 
lemli)  n.ir.ssar  a  Motilcvldéii  para  reerlicr 
aa  hotnrnasrns  da  Xagão. 

O  viVo  Moolevlriéu-Piucnos  Aires  durou 
apenas  nina  Imra  e  l(i  niimitos,  apesar  de 
termos  ninm-ndo  durante  .1  travessia,  para 
vedar  uma  fiiR-s  dagiia  do  radiador. 

Tivemos  aqui  uma  cnthusiastica  recepção 
Crclu  que  não  Miremos  com  vida  desta  ter¬ 
ra,  o  que  faremos  por  Vossa  Majestade  c 
peia  1'atria . 

llres emente  enviarei  ao  governo  de  Vossa 
Majcjladc  o  projecto  pura  0  vflii  de  recresso, 
para  sua  apprr.vação  ou  emeiida». 

(I  iivlão  contimia  em  npiimn  estado. 

A  Iriicilaçâo  do  ■'  Plus  Vltra "  iK  reja  lion- 
rar  nome  úu  avião  ;  t  pis  naeionalidode. 
—  f Arsianrdoi  —  !  lanço," 


cast  muim 


r  n  primnrn 


PsgatJrfinios  l4>  an»a!Phãs  na  Pre- 

i>Hura 

fVi.ono.  .Iiiiiqlvi,  na  Prcfeilurs,  ,■  se- 
fs  t.dliis  de  vencimentos,  relativa  ao 

r  icreinbro:  coadjuvantes  Jo  ensino: 

'  i  ói  iscnòis  em  pnqirios  rminicioaes; 
n  M  em  ilisponiliílldade:  Rara  Re  dr.  j;a- 
*|i‘ii  !e  I.  prefcilo;  servente*  da  conservação 
d\'  t  ,  projirbu  munleipae-:  postos  da 
l-iru .  e 1  riddica  dc:  Cascadura,  lícodoro. 
«!•  ilr#i;.i.  Haiir.d.  Campo  Orandc.  Santa  Cnii 
'••iwintib»!  cemitério  de  trajil,  Inhaúma  e 

Rndrngo. 

Tcc0UF3í  Víirtl  IcílOmus.  pura  iodos 
13  ,n,Jns  fins.  KSCAI.PEL- 
UMAS  e  AMC.ATKS  paru  unhas  e 
prllrs  Casa  Henuannv.  ti,  Dias.  54. 


Para  far.cr  bAa 

AGUA  DE  COLONIA 

e-mprcBuem  essenela 

IMPERIAL  RUSSA 

duogauia  nEnniKi 

R.  Buenos  Aires,  IS  —  7  Set.  St 


Odorans  U  'erdadeíro  denlifricto  medi 
eiral  ao  Formal  e  ni.vmnl  De 
■  Cosi,  Hcimanny  A’  venda  em  toda 
*_  i*srt<.  Todos  os  fras-os  lêm  nlnga  gotlas 


Vac  se  ausentar  um  dot  curado* 
rcs  de  massas  fallldas 

?ni  ler  de  sr  destinar  a  uma  estação  de 
•a.-*.  1  conselho  medico,  visto  se  achar  cn- 

kni  .i  ,  primeiro  curador  de  massas  fnlll- 
«a-  li,  Aiiosiinho  Pereira,  vae  entrar  cm 
f  'li  licença  devendo  seguir  para  São 
1.0‘iivoço,  no  sul  do  Minas. 


fl  Sr.  presidente  da  HcpulOic.i  as.ignou 
i.s  seguintes  díerelii*  : 

Na  Marinha: 

Ivxonerando,  a  pedido,  o  capitão  de  mar 
e  guerra,  Alvar»  Nunca  de  Carvalho,  do  car¬ 
go  de  cmmnauilanle  da  llutilhu  de  submer- 
sis  eis;  niaiidamlo  reverter  10  Ü  —  <«.  o  fa- 
pilão  lenenlc  conimlssnrlii  Wcllilgtoll  l.o- 
liios  Vlllar. 

Nomeando  primeiro»  Itiicnlcs  do  Corpo  du 
Saude  da  Armada,  os  niedieus  KtytHs  dc 
Oliveira  l.jra,  .l«i*u  IluptlMa  d«u  Santos  c 
Lulí  Gftliragu  Pereira  da  Konsecn  Nclo. 

Iteformanilo  0  I*  tenente  Alberto  de  An¬ 
drade  Portugal  e  o  capitão  dc  fragata,  emn- 
mi..Hilii.  Maurício  Arintiid 

Promovi -,<|o,  por  atillguidioli  .  o-  priiii.  I- 
l.  .  |i.,;culrs  o»  si  i.iiml»:.  Cirlo»  PuTlglPr.- 
si|.  de  Sã.  Ilitli  r.'  Via  ona  Vclv.i.  Gabriel  dos 
Santo-  Miiic!  'a  Iiut.ii.  Krcdcrleit  Wjlliau 
(  iimdlth.  tais de  t  un.dhf  Senju  1  M- 
v.iro  VIdal  I.eltc  Itlbclro.  >• «  i.i  M  «is  - 
giind.i»  lencnlee  Kini.nl  d"-  Santos  lincha 
i\> Ivlu  bcrivlm  di  Silva,  Alvitro  llajmsfoii 
llnrgv».  Jiifio  .1 .  i.n  ta  Mnrqiivs.  Ivlc.ard  lia¬ 
mos  |...mi  iro  Svhasil.iii  Pinto  K»:iseca,  l.ul/. 
Sautns  A.-cvcdo  c  Sadv  I  i  licr. 


AVISO  AO  POvo 

S0*  FALTAM  2  DIAS 

A  ennlirclila  "CASA  RODRHíCES"  4  run 
dos  ANDRADAS  lã  c  17  lermlnarã  a  nin 
grande  liquidação  t  |*t  quarla-fcira  de  cin- 
r,i%.  Vamos  irritar  parn  darmos  inicio  u 
grande  rrmodebção  pnr  que  vão  p.issur  os 
nossos  grandes  arr.iaaens. 

Vrjnm  ns  preços  ile  nossa  rnnaresçãol 
MEIAS  DE  SENHORA 

Kscossia . de  :i?l«m  por  IfSOo 

Idcm . dc  lã.-.itn  por  2í»«" 

Idcin . .  Cdtim  |tor  --,CU|  1 

Ideiii . dc  tV-unn  tor  ilv.Vm 

Idcm  fina . de  !>-cnirl  por  Va  •* 

Seda  c  costura  ..  ..  dc  7 --.riM to  por  lè!>"0 

Idcm.  idcm,  animal  dc  !2-:0f>0  por  i:?  :ittl 
HOMEM 

Escossla . de  1-5(100  por  1-5201’ 

Idcm . . . .  25W#  por  I5.V!1- 

Idcm . de  255110  pnr  25UIIII 

Idcm  fiirta-eúr  ,,  ..  dc  5500o  por  Hftlít* 

Idcm  finas . de  .S:iinrt  por  .V-tutit 

Seda  perfeita . dc  5500(1  por  il-TiO" 

Idcm  rcsislenlc  ..  ..  de  7-Otlli  por  JílWHt 

Idcm  Animal,  lantnsla,  de  12-5000  pnr  75SOII 

Meias  ereanças  de  tndiu  os  preços 
Sabonete  panihybnun  caixa  ..  ..  15010 

Cnmplelo  sortimento  dc  pyjnrans 

para  Carnaval,  desde .  I.V5r>t:o 

(irovala.%  listadas .  l?/0't 

Idcm  almofadas . .  ..  150011 

ügas  americanas,  par . .  ..  ..  lçOII!’ 

CAMISAS 

Tricnlinc  lisa, . do  37t  por  20-'0Pd 

Idern,  idcm . ile'  ilOí  pnr  2it?0l'U 

Idcm  lisladii  .  . tlr  2S  -  por  o"  ‘PA 

Idcm.  idcm . dc  1155  poi  •••:! 

Éephir  Inglcc . dc  22s  por  ili 

Idcm  Nacliuuil . dc  Hí3  por  1 5 

Idein  Nacional . de  1.55  por  l'2-'.M-lt 

Perral  Nacional . 11-5  pnr  UStlOli 

CUECAS 

BapliSle . 05  f>or  35SII!) 

Zcphir  . . 75  por  d^fiiwt 

Crelone  superior . 8?  por  ãçãttr 

CEROUEAS 

Cretone  superior . 1K  por  55800 

fercal  fino . It'4  por  8Í8W* 

CAMISAS  DE  MEIA 


Escossic  Mip.  . . 

,  cores  . . 
,.  U  ronca 


.  ,03  por  4.010- 

. 7-'.Vitl  por  5-8  '( 

. 8300(1  pnr  05.10(1 

PVJ.VMAS 

. 185  pr.r  llíiom 

. 20'  por  "JO.IHtl: 

. 12-5  pnr  itcuOO 


2  Grandiosos  bailes  á  íantazia  com 
souper  e  distribuição  de  prémios 

SABBADO,  13  DE  FEVEREIRO  e 
SEGUNDA,  15  »’ 

ás  11  horas 

TODOS  0S  SALÕES 

6  Jazz-bands 
Feérica  llluminaçào 

Domingo,  14,  grande  matinée  in 
fantil,  com  distribuição  de 
brinquedos 

RESERVAM-SE  MESAS 

Tel.  B.  Mar  3003 


Agulhas  de  platina  'SÜS”.»* 

fi-?5(IO.  SKitINGAS  para  Injccção  "l.nly' 
2  ce.—  2Í800.  Casa  Hcrmnnny.  (innç.  Dias.  64 


Perca I  fino . 185  pnr 

Zeptiir  crcpc . 28'  pnr 

Haptlstc  . 12-5  pnr 

Creonça.  desde . 

I.enços  hranetia.  1  diizia . 

I.cnços  dc  linho,  I  2  iltizta  . . 

Aproveitem  i  bó  faltem  7  «lias 

E’  PURA  VERDADE 

16  - ANDRADAS -  17 


0  general  Almeida  Rego 
teve  unia  GonnsstSo 


Na  estação  dc  Mevãr 

No  momento  em  que  iMiuinlmvii  pela  esta 
vãn  do  Meyer,  á  espora  du  um  trem.  u  gtno- 
rnl  reformado  Aristides  rir  Almeida  Itcgo 
foi  uceonuncllirin  de  um  insulto  cerebral,  ca 
indo,  immedlalamcnte,  ao  sc.lo.  As  pessmas 
que  ali  se  achavam  ccrearam-uo  logo.  clui 
mando  a  Assistência,  em  cujo  posln  ceulrat. 
daqurlla  Incalldndu,  foi  o  enfermo  soecovrido 
pelo  Dr  Menezes  Pinto. 

Depois  dc  convcnicnlementc  medicado,  o 
general  Arístldes  Rego  foi  removido  para  n 
casa  de  seu  irmão,  major  Ariovisto  dc  Almci- 
dn  Rego.  A  nia  Victor  Meirclles  n.  71,  ltia- 
chiieln. 


UI 


—  Só  PaSetot  — 

Alta  Fantasia 


tomas  aos  alumnos  da  Escola  de  ^20$ 
Âoerfeic  oamento  PYJAW1ÂS-  complítos 


Um  fipecto  da  solennidade 

,nl:‘  :T,'e'  d0  (ir'rpn:  dc,  Bn,n1,>fir05  .rcoJ’-  prescnUntea  do  Sr  ministro  da  Justiça,  al- 
M,,,„L  '0jc  ’  cerimonia  da  cnlrcga  de  di-  tas  autoridades  da  Republica  nlém  do  crcx- 
(Ci,  :'  *"■'  cx-atuninos  da  Escola  de  Aper-  eido  numero  de  pessoas  de  deslaquc  c  fami- 
bk\t  |  fnt0  dnfiudla  corpamçao,  que  aca-  lias  de  officiaes, 

!•  °,Furso'  .  ,  Duc-iute  o  acto  tocou  a  banda  da  corpo- 

*  cerimonia  «tiveram  presentes  os  re-  raçao.  , 


CQtBONET  }fy 

Cyj  |  JOCKEY  gr 

OCAMI1ESR0 

23/30  Asscsifciéa 


Aggtediu  e  fei  Gond©?rmado 

i  9.  .0°  J*  5’c ru  Criminal,  condcmnoii 

liojc  lierctllo  Uho  dos  Santos,  n  oilt»  mczrt.  c 
vinte  dias  dc  prlsfto.  por  ter,  cm  dia  cio  an¬ 
uo  parindo,  aiíiírcdido  a  sabre,  na  ma  (!nnn«i 
.Nrtto,  n  mener  Lotirival  dc  Oliveira. 

Senhora !  Estima  n  sua  dentadura'.'  Cse  a  “GLV" 


DR.  JUÜ0  VIEIRA 

„  ^.A.KIZ.  GARGANTA  E  OLVIDOS 
rnrticipn  .ion  seus  clientes  c  ji ini>;os,  que. 
tenda  regressado  da  Kurnpa  rcnsMinuu  o 
exercício  dn  sua  clinica  Una  ilu  IssemMía 

ri.  L.  -ISO J.  Diariamente,  das  2  ás  li. 


Fnl  nma  ceremnnln  devera»  hrllhanle  •  de 
hoje,  no  qunrirl  da  companhia  de  avlaçán 
militar,  nn  Campo  do»  Alfonso». 

Rrcchlnin  »ciu  diploma»  onze  mer.mlco» 
que  flirram  »  rurjo  naqurllc  cstahelecimentn 
leclinlci)  mililar. 

N‘um  do»  grandes  salões  do  quartel,  reple- 


do  qual,  ainda  liole  depol»  do  «eu  tre»pa»»e 
glnrioío,  ii|li«.%  «n%n.  ali,  naqntll*  campo 
de  ndi-tiuim  llln  p.l.i  diToa  nacional,  não  »e 
fallgam,  nlhamlo  o  cio,  como  que  A  espera 
dc  mu  milagre  ipte  o  faça  rcMirglr  na  »tia 
aiidaein,  na  -un  gulliard  .i,  crnzamlu,  domi¬ 
nando  M  iizul". 

Alludlu  aiiiil.i  a»  zelo,  cninpelcurla  •  per- 


.li>pee|o  da  lasMenna,  va  K  reahl  o’c  .tniorõ.i  \;i!ilar 
lo  dc  famílias  r  nfficines,  rc.ilismi-sc  a  »<»•  I  lin  ia  «!  %  a,.n.«  in-t  iicinrc».  brasileiro» 


lunnidnde  prfhidida  jk*Io  ^luural  Fa%so  It«i*  t.*  irarjr?»  ,  ijm.*  tomur  a  !v»r«i|ji 

ipiso,  chefe  «I»  Kstadn  ã.aior  do  Exercito,  dc  . . \  M ; NI i . « 7 1» làn  mil  «puipo  o  recla- 
■e reavam  essa  ulla  autoridade  mililar  gene-  mom  os  inl  -  %  «lo  P.rnsil 


racs.  ariilidos  mililnrc»  cMrangelius  e  «miras  Applanso:.. 

pntenl  •»  de  mar  c  U-rrii.  Achavuuc  presente  Er,-o-,  \c  o  gcn.  rui  Tusso  Fragoso,  dando 
uma  nnnicrosa  rejiresenloção  da  aviação  p-ir  finda  a  c  nn'.««>iia. 

Foi  d.po"  mamlaila  ser»  Ir  aos  presentes 


(lí-  saiynla*  (ucconic  «>a  hujr  lir.-m  tnd"s 


A  proporção  que  o>  diplomas  iam  sendo 
eu: ri-giK-s  «os  inferiores  que  terinlnaroin  «> 
curso,  palmos  eslriigiuni. 

Falou,  em  seguida,  em  nniue  d.i  turma,  mn 
«los  «li)d«>mnnus,  «p:e  pionun.-i-iti  cloqocnl' 
oração,  relemhiumlo  a  cffleaeia  da  orgaiii.a- 
ção  que  no  referido  curso  iuijrrimira  o  sau¬ 
doso,  iiK-:,(|nceívcl  c  bravo  eapilão  Itltbens  «I 
-Mello  e  Souza,  “o  ar  tiilguranle,  em  linsca 

«cr-  «33^  o  «cn*  <r>  «íf. 

Á  tarde  da  creaii-í 

l 

ea  carioca 

A  interessante  lesta  do 
lioie,  no  caiufo  do 

Foi  uma  1'nda  festa  ao  ar  livre  a  que  ti  p<- 
iíúidu  «lesb-i  capital  teve  hoje,  a  tm-de.  lio 
raitip.t»  do  i;  II  Flamengo. 

Essa  reunião,  orsanlsadu  sol»  o-,  nuspieios 
da  Associação  Hrasilclra  de  I nsl rucçn-g  levou 
tm  11  grooml "  «ia  ma  Pa.vsaudú  uma  iulin  - 
dade  de  ereanças,  que  durante  algumas  horas 
dlverlirnm.se  alegrcmeiile,  nolnndn-su  vnlrc 
cilas  grande  numero  de  asylndos  «los  nossos 
recolhimenti»  de  caridade. 

Além  dos  concursos  de  fantasia»,  prova- 
sportieas,  etc.,  as  ereanças  asxistirniu  a  in 
lerusnntes  numeros  de  vni-iedade  por  artis¬ 
tas  conhecidos,  entre  os  qiiaes  Antonia  De¬ 
negri,  MnrisUa  e  Finto  Filho. 


pelo  i-oninMiiditnlç  Mcncnslir,  «In  Eseeda  dc 
\vin.-i-.  Mihi.o  unia  inça  riz  “eliamptigne”, 
I  <  «"nulo  ...-.  por  1-v.n  ocrasinii.  amistosos 
bihi-i  %  «ni:  «%  oii.c  nv:,  hrasileiros  c  os 
a  lilUlo*  nilliiarcs  i-strangeiiví. 

•  .-'oni. :i%  iòra  nind.i  offei-cetdo  um  scr 
viço  Impeccs-i!  de  "hnifel'',  s-guimbr-se  pe¬ 
lo  hil-ilc  em  iói-.i  .miti-.adns  donsus  no  salão 
de  hoUln  «:.«  F, .cola  «!.-  Aviação. 

-  —.Ti.-.  -  .  7'Iw«  e rú." , *7 . 


50:00p$0OQ 

Inteiro.  15561»  —  Quinto,  5,'tíni 

VErJDE-SE  lEiifl  TODA  r:ARTE  j] 

•*— *•  * 

Quem  usa  a  pasta  "GI.Y”  cviln  grandes  inale- 

— — - - - - - - 

«us  que  vao  ser  julgados 

amanhã 

Perante  o  tribunal  popular,  serão  ama¬ 
nha  ju'"ndns  João  l'.-reirn  da  S i I \ ,-i  e  Ga- 
hricl  .Inllo  de  Garvnlhu,  nccilsados,  este,  «lo 
er.au-  «la  tenliitiva  dc  mol-le,  e  aquclle,  «le 
homUddio. 

A  ‘‘GT.V"  é  formula  do  descobrido:  ih 
especifica  du  pyunhca,  , 


ij  3 ni  \  !  !»: II  Hilhctes  3 
.■jj  75  ft  Ctvs  P?emios 

I 

•■[  rs'Tf'i  ris  t  PiüVl 

|  Ly tli!  id  tíb  ò.  líll!;íj| 

|  VEKDS-S2  EF«1  TODA 

|  PAR TE  | 

->  .'•  =••  -  '-.«aBaa-awair1 

Vo  A  finlurnita  AHtónça:  como  gartinll* 
do  liiiii-  1 .««,  «eeeiieia  ou  neto  du  Clilu-gu  Ji 
«iiíj-,-1  o  vatni  ila  im-rna  ba' a  e  liucr  nau 
lulo  em  5  lioj.-o-  Av.  Gomes  Freire.  8  « 
rua  «la  Uqiu  -|l*  UI  l.vnliul  5881  e  18l(i 
- - - 

$e?rcra  a  vitíiíaa  í!i  ay}9>eaail- 

E&ãO  Ê3 

No  Prniuplo  S.tr-.irro.  «indo  sc  cnconlra- 
'(■  em  lr.:l,M:K'ntu  ilerule  pida  manhã,  «piando 
ff  ca  vi.-lítnn  um  uliapel.-.mcnto  nu  rua 
do  fhilU'1"  em  f  rm  lo  ao  preilio  n,  I  <11 1  fu- 
cio  dc  qn-  no»  ueenpromu  em  oulrn  Ingnr. 
frlli-ccn,  A  larrl?,  ««  o!'*-bz  desconhecido,  dr 
‘;i  unno.  piv-u.-uivel»  e  tlr  iõr  lirancn  Api¬ 
nhado  p  :  um  auíd-camln!  â  i,  o  de  mimem 
il,  i!:i  Frilellnru,  o  desventurado  rerchera 
grav!:::-;-;:o  fi-viim-nto  cm  Conscquem-la  «los 
Jlfces  ve; a  a  MU-.-nmSjlf.  sem  que  se  lhe  gnu- 
I  ;n  a  idi n « rdaoe,  alé  u  hora  em  que  cs- 
i-revi-ip-.r»  ••  in-  Unhas, 


Esta  2a  edição  conclue  na  pa> 
íina  seíiiinle. 


Em  nossa  V  edição 
de 

N*fii  "•  r  H*  |v»r,mn  »l«  I*  r«llv*»«»  *  \ 

NOITK  Iralno  i|n^  ^ «» I nt r%  v.im»',  e\* 

tlf'1*  V  rillçAn: 

[)>  N|»oii  (notklurio  do  dl*  :  d  uh  i/n  é 

.;rral;  \  Mndn  ilu  (T»rreí«»  •  ír>ll«t‘llniM 

fVli»  r.  fV00 1 ;  Kra  «Icwrliir  il»»  l-.v  rrM*  ( Mn» 
nrn  I  Sjliiqn  tl.i  Silva);  O  jjo\rriio  dti  \iui»/f>- 
nn«  imin  provldcnríav  vxlraorillnarltt*  rmi* 
ira  a  raicslla  da  vida;  .lornar^  »•  rrvKtu%; 
Noticia*  dr  Ccrnnniliiico;  IVidrii.  n*»  l»«»ndc, 
uru  çtiveloppc  mui  ilrnliriro;  clicfftttulo 

i  hora!  fiiotirla-*  d<*  t-arn.ivah;  Vida  opera¬ 
ria;  Ucrdicii  proímolo  itolpc  d»*  caniMir  un 
tirurnçn;  í\v*«rci«çiir*  l'<>rlt»i;iu*/ji*;  o*  fiillio* 
lifrn  dc  rnriuljia  ti»íu  v»'riu  »*oiu  olhos 

um  nifo.thifiario  que  ali  rlicuoii;  l  -t /•  no  lli«i 
o  líranrlr  rnvnttuii"  do*  "l.«l*o  do  MnrM 
ícom  uma  i;iM\iir.i':  !*  C>»iij;rc'*«^  1’an* 

AuuTÍcano  fl  ti  lomalNIit';  K*  |u  <•;!'•»  Iratnrn 
|iii)di«o  com  niTinnidudc;  Km  |iif.«>  Imli.n 
ín«dicia*  dc  Inda  parle  j:  A  inlu  vi  uc'io  «mi 
Miitln  llr«»^so;  A  ru .1  S  |ln|»<rto  panii^»»d»»f 
riamIUÍIus;  ( «a iti  r  (rar4liH'oii  u  iutiui  «l.  ipe* 
rança  da  Dincdcáid;  i\Im|h'Iu*Io  ^<»r  um 
nulo  («i  liiridno  Llds.  M.tíhi.t*  do*  Sanlns); 
Notlrlii*  rrllp|ri*.iM  ralu  *!.i  ormla  r  .for^t*  «I» 
Oliveira  Cn*tnl;  U»a*l  moilo  por  um  auto 
(mu  dewonliccidu). 


!  PURO  ünTiO 

H  dlreelamcnte  ria  fahrtea  ao  freguez  jã  A 
|  Av  Itln  llrnncn  n  llt-l*  Tel  C  1D02 

g  DAVIDS  FRÉRES 


0  apostolo  São  Paulo 
formulo»  a  segeiíiíte 
questão: 

“Entre  um  bninein  que.  pnr  neglt  ún- 
rla.  deixa  dc  provei-  snn  fumill  i  «|>.  ne¬ 
cessário,  na  inediila  «le  %o.i%  forçn%  e  ou¬ 
tro  homem  que  ahorrive  ns  .Sagradas  Ks- 
cripturas  e  repillo  a  Deus  —  ipiut  dos 
dois  é  o  peor?" 

Vós  direis,  eertnnieiile,  que  e  o  ultimo; 
São  Paulo,  porem,  affirmn  - «•«  o  pilim  iro. 
I»ts«r  São  Paulo  que  n  IIOMKM  QLK  NãO 
ATTKNTA  NOS  f.UDADOS  DEVIÍMIS  IM- 
11»  r.OM  A  SL A  FA Mll.tA  K*  MAIS  HKPt’1.- 

sivo  uri:  o  qi  e  repki.i.e  as  sagiia- 

DAS  KSC.IUPjLHAS: 

“TOIlM  A0FEI.I.I-:  MI  E  NÃO  PHOVF  OS 
SF.I  S  Dm  NKC.KSSUUO.  KSPECI W-MK'  IE 
OS  DO  SEU  LAU,  E'  PEOR  Qt  K  UM  PA¬ 
GÃO". 

"LAR  BRASILEIRO"  auxilia,  como  ne¬ 
nhuma  outra  instituição,  nlií  a  to-sson  «lo» 
mnls  parco»  recursos,  n  pr««porelonar-»e.  a  »i 
c  aos  seus.  um  teclo  ouile  se  possotn  .. I>r*  -.« r, 
c  a  eeonomlsar  algo  fiara  os  DIAS  DE  NE- 
LESSIDADE.  c  mesmo  para  o  «lia  «la  morte. 

QUANDO  o  IIOMKM  PENSA  NA  MoitlE, 
ESTA’  SEMPRE  MAIS  INCLINADO  \  OC- 
CI  PAH-KK  DA  SI  A  Í  KI.IOIIIADK  ESPIIU- 
TKAL  DO  QLKUA  RtMNA  QI'E  »('.!  AIU1* 
OS  SEUS,  CASO  A  MORTE  o  SURPRE- 
IIENDA, 

r  VIL  EGOÍSMO  PENSAR  SO’MEMT‘  no 
r,E-0  PARA  SI  PROPHIO  E  OLVIDAR  O 
FUTURO  Qt'E  ESPERA  SUA  ESPOSA  E  FI¬ 
LHOS  AQUI  NA  TERRA. 

Crede»  poder  eoiifinl-os  n<>s  ettldailos  «le 
Deus,  possuidor  rle  lodos  os  ben»  tenv-ins,' 
mas.  se  poricmla  fazel-o.  não  retiiliril.  ,  p, 
negligenern,  a  pequena  ntnicem  que  «« 
ItlIASII.ElItO"  exige  «le  vós.  para  c-itq... 
iles  tinta  casa,  e  «jn<-  se  resume  nn  >uprov:.;-ão 
«le  gashis  oitileís  dur.oilc  algun,  tie/v.-.  -ui 
verdaricirnmcnli-  di-.nliuninim  e  indigno  que 
i- atrela  nara  n  e«'-o,  rmquauto  o<  »-«.:-.*••>  «le». 
amparada*  procurem  uma  caan  dn  «-unam- 
«los  e  tim  ttS>lo. 

Esta  poderosa  Assoei, •.«vo  vos  auvi|i“A  a 
cuidar  tios  vossos,  nono  aeiuiselltn  o  Apos¬ 
tolo  S.  Pauto,  of fcrecciido-vos  para  «.-  -.•«» 
economias: 

1*  —  Garantia  hypnt livrai  i-«  rui  sein  a  mo¬ 
lhar  «las  garantias: 

2»  —  Oilo  por  cento  ih:  juros  «-ou  i„.  I-»»: 

!»  —  Disponiliiliriade  em  qualquer  mo¬ 
mento  (artlgci  21  «los  <•%(:  luiost : 

4-i  —  C.ia-dito  dn  duplo  «la  quontiu  eeo- 
nnmiznria.  quando  quizerde»  eiunpraf  russa 
enxa  própria: 

5»  --  O  privilegio  dr  devolver  ,-ls  qn  iutias 
que  “L.AIl  nllASII.EIRO”  vos  empre-l.ti  t>.n-« 
ai‘:|uisiçãn  «Ia  casa  proprlh  som  snmlicu  al¬ 
gum  nu  aiigmenlo  das  vos.sax  «li-spesas 
aeltiaes,  haxladrlo  que  ileslim-ls  pari  -t-u  rc- 
embolso  as  quantia»  qnc  fiagnes  u:en%i‘liuen- 
le  por  uma  casa  alheiu  c  qtiv  i  .nh-ls  irre¬ 
mediável  mente. 

COM  A  INSIGNIFICANTE  QUANTIA  DE 
DEZ  MIL  RKTS  PODEIIELS  AlllilP.  I  MA 
CONTA  DE  DEPOSrfO. 

Nossos  prospevlos  explicam  o  plano  cora 
tnda  clareza. 

PARA  COMMODID.ADE  DA  NOSSA  CI.IKN- 
TEI.I.A,  NOSSA  CAIXA  ESTAIt.V  ABERTA 
DE  H  A'S  18  HORAS.  INCLUSIVE  AU.S  S.Att- 
ILADtíS. 

ij 


Assoelaçao  «le  Credito  llj-pnlhrearln 
SocT-tlnilc  Anonyraa  Hriisilvlra  paro  fumi-ntar 
n  previsão  «-  u  ecunmnia  c  facilitar  a 
acquislçâii  de  uma  rasa  própria. 

RUA  DO  OUVIDOR  fiil-  Ktüii.io  da  “SUL- 
AMEItlCA" 

SUCCITOtAL  -  S.  PAI  1.0  -  Rua  S.  iiclito,  47 


Dilcmtna :  Usar  a  “GLV"  ou  andar  nu  denlisla 


fi!?opsriatío  pe'a  “karatliifo?” 

O  menor  Manoel  dc  Oliveira,  preto,  tle  8 
ânuos  di-  idade,  qimiilo  á  tnnlc,  tmiispiinha 
ti  praça  Sele.  em  Villa  Isahet.  fo|  alroprlnii» 
pela  “baratinha"  dc  n  2-hV.I.  que  por  ali 
pnsrrivn  com  excessiva  vrlociiladc. 

Manoel,  que  foi  aoVcon-ido  pula  Assistên¬ 
cia.  rcvelicu  ferimentos  gencrall.-ados. 

A  "baratinha ",  pralicádo  n  atropeian.en- 
tp,  hnletl  usas...  e  vfmu  1 


or  nn  í,;>  100  ar. 

r-.Uüll  -153  5D3 

DL'Z!A 

RISC'  '  ^0  335  45* 

5.  Av.  P.ií-:ii  rlc  .Sú  fl  ímmi 

A  CiL*.  t‘  um  j.;  jiliivlu  hciciitjj ico  dc  couliatiyu 


VAE  A 

LONDHKS,  11  —  ( lluvoNi  -  O  **.M -«riiinpc 
PonI”  cdníinii.T  n  imllda  <'  •  jn^xímn  viiuh» 
a  Loiitlivs  (in  |HTKuh*iili’  «ii«  Ui,i'íih!K'.'  hirca 
iíeneiTil  MusliiphúKiiWil- 


A  "GI.Y"  «i  Mípccior  .-ín  p:i?*l j«s  cjilriinscimi# 

pí:-“l  é  fornecido  pela 
SV  PWW 

Vf;’J  .  li  M4.W-'  -J  « 


w 


1  LE@  i  ViL 


Oulnln-folrn.  11  «lo  1'ovorolro  do  102(1 


Ã  arma  assassina  de 
Sylvío  Pessôa 


Agnrava-sô  a  s^natão 

froüil^  no|(|  a;|nn>Mltg 

das  tarifas  'ia  Leo* 
pcldina 


Vuc  sor  operado  amanhã 
Jiillãa  do  Lnir/a 

No  Hospital  i ie  P.-ompio  Soreorro,  onde 
«m«l4  ví  ,rh»  cm  troiumcnto.  cm  virtude  do 
.  ur.lt  tciiTdiJ..  do  qur  (ol  viíilmn  na  rua 
Viilimiiii.  i»  iU  P.tria,  ur  «r  anunliá  «pe- 
ia«l ,,  Juvj"  An  "UÍo  >íi*  I.  ui.a. 

A  Intrrunç]»  nu  \ letima  d.i  arma  «»'»»*!• 
na  ri«  s»i*.n  i,t"c4  *ac  ser  (cila  pdu  I)r. 
ABicito  Fnrani. 

M«  «lrp'i|«,  cnlii  ,  •  !t:í  ;t.i  ao  Hospital  ou- 
*Jr  a*  .Ifclaraí-H'  «lo  mfelfi, 


(’iua  coiisiilla  do  lahclllilo 
Foiihoo»  IIormoN  rosolvlda 
pela  RoroliodoNn  Federal 

Tcnibi  n  l.ilir Ui.’  )  I  i  ii  r  4  ll  riiit',  Ho  9 
Offielu  ile  Nota»,  «  nvili.nl  .  ç»iã  ,  In* 
clulilo*  na  Isenção  do  art  l.i,  «la  l.ri  nu* 
Utcf .  I  911.  .1.  .11  «le  Ür/t  ínlil  o  tlc  1  !«*»'«,  h 
n 1 1 r * t «« «I  .»  na  »|i|a  a  rnjmr.nicuti.»  por.»  «>l». 
tel*o»,  afim  «la  «mm  taca»  a»  primo.*»  de 
inoritip.ni  cslailti.-.c»,  liiuiii.lnur»  c  «lc  a»»n. 
elaçAe».  latt  i'iinn,  Anv  riaçjo  <i,ral  «lo  Au¬ 
xilio»  Muniu»  .ia  IMrj.l.i  «lo  Ferro  (.entrai 
do  Ilr.isll,  IV.II.u  Mtiltar.  ('ofp.<  dt  llmnlicí- 
ro».  fli*.,  <pi<*  não  são  pago»  pelo  TlirsoUM 
Nacional,  o  Sr.  «lireelor  da  llccrlirdnrla  Fe¬ 
dei  1  .-.".ni  rfeeMInt  "\  Lei  n  t  Ml.  de  .11 
de  «leterabio  dr  Jlí!\  arl  II,  na  luhrlla  II. 
I «aragruplm  1  .  r.s  5  e  *i.  taxou  «s»  reque¬ 
rimento*  dirigido»  1*  repar(íç«'>es  da  União 
d*.  Dltlriilo  Federal.  T«*rrit<«rlo  do  Arre  e  4» 
aut»rida«lç*  judiciaríu».  rm  te<i<«  o  tcrntnrlo 
•I»  flepuliilra,  assim  como  laxou.  (n,  íii  ape¬ 
nas.  n-,  jtlcstailo*  de  nwlcslia  rm  frequência, 
concedido*  a  empregado»  puldlco»  para  n 
firi  de  receberem  * < nchnento». 

Fim  (are.  poi*.  ria  cidala  l.el.  o»  *tt  *tado» 
para  n  pagamento  de  pemão  de  montepio» 
"'I  melo  ««Mn.  não  foram  incluídos  para  o 
p.iítamento  de  «el|<>, 

Ma»,  como  no  n  16,  do  referido  pira  gra¬ 
lho  1*  da  i.shtlb  ll.  <ài  Itmlirm  iaxuint  o» 
daeumento»  em  geral,  minmlo  ionlo»  n  re¬ 
querimento»  nu  '»pre*en!  o! ■■■»  4»  autoridade» 
federara",  a  mr-ria  l.ci  leve  de  consignar, 
rxprc«*:itru ntt,  ii  i*enção  do  ar!  lit.  para  o» 
attevtado»  »emestraes  de  vida  e  resi-lenci», 
exigido»  do»  "lienefleianos"  do  montepio  e 
meio  »oido,  —  afim  de  não  ficarem  anltfito» 
Implleilaintnlc.  no  pagamento  da  taxa  do  nu¬ 
mero  10.  referido 

No  rr.in  da  eonsulta.  porlanto.  i!c»dc  que 
o»  requerimento»  »eioin  dirielilo»  4»  autori- 
dade»  palielae»  e  o»  altestailis»  *e  destinem 
ao  fim  prr»!*|u  no  alli-lldo  i-rt  13.  não  ha 
eomo  oXig.r  «e!1o,  «ela  qual  fAr  «>  natureza 
da  nen*in  de  montepio  nu  rr.-lo  snbln,  —  ».». 
to  como  a  lei  n»  iieutoti,  «!r  um  modo  geral 
quanto  4»  pensAcn  do  montepio  c  meio  »n|- 
dn  sem  nenliuira  exccpçã"  ou  re  tri-cão.  re- 
latUamente  a  e»»  »  hencfielo».  —  não  sen.ln 
f «cito  ao  interprete  nu  opplieador  farei  tjlsc- 
llneeão  d?  qualquer  evpecic,  onde  a  própria 
lei  não  di»tingniu”. 


u  prcinlcple  do  Supienio  TriSuiral  Mili¬ 
ta.'.  na  Kisà/  dc  fnijc.  >Uu  c.iiiircil . to 

40  tlllmlUI  UO»  1. 4114. IlOt  4>l  luto»  M 
anuo  tilluo,  leiutu  u  n-gulnti-  ic.atoiio; 

"Duiantc  o  anno  proaimo  pa»satte,  o  su¬ 
prem  -  Iritiuiia.  .>inii«.  luu. t  oo 
toda  a  ii-;ularid4ütf,  «ic  aecoiüo  com  o  ».u 
regimento  iiiicru.). 

O  scrviyi  ju.iici.irio  tolfreu,  cm  algu¬ 
ma»  citcuin»irip<oe>,  scnsiveii  demora»  r 
luiiuriiavi.c»,  mutisada»  priut  opcr.i(oc» 
militares  qua  a  n.anuli-n;ão  da  nracm  um 
oXigiuo  t  que  imprrllraiii  o  Imiccninaincnto 
do  t.jiií.rlno  ite  Justigu  p.-la  deiiucanicntu 
rir  juiiet  e  tcMemuuiias. 

As  tubstiluiçAei  dc  juíirs  »  r«qul«tgiu 
dos  respectivos  miuisiros  tem  lainhem  cau¬ 
sado  emliaragns  e  demoras,  pelo  seu  ele¬ 
vado  nutrero,  I  sada»  com  a  extensão  que 
lem  sido  empiegada,  essa»  constantes  suti- 
stltuigoci  contrariam  mesmo,  ale  cerlo 
ponto,  o  salutar  principio  estabelecido  na 
Icl  —  o  soi  trio  dos  Jutics  — ;  t  certo  que 
a  substituição  k  fai  lambem  par  sorteio, 
mas  o  réo  deixa  dc  ter  Julgado  pela  JuU 
que  a  sorte  lhe  havia  primeiramentr  de¬ 
signado,  n  que,  parcee,  sA  deve  aconircer 
em  casas  excepcionar:. 

K  foi  sem  duvida  esse  n  intuito  do  legis¬ 
lador,  qusndo  nn  I  1*  do  arl.  IR  mand  u 
excluir  da  relaçAo  para  o  sorteio  urn  •;  e 
numero  dc  offieíac».  culo  aín  rienio  de 
'■ias  funcçdei  Julgou  pt 'judicial. 

Nolou-se  no  decorrer  do  anno  findo  qu.> 
o  «crvlço  judiciário  melhorou  sensivelmente 
peb  maior  pratica  do»  fiineeionarlo*  e  pelas 
mstroeçòcs  e  reeommcndaeõc»  feita»  por  es¬ 
te  Tribunal  em  «eu»  aceordios. 

âcnt'-«e  ceda  ve*  mal»  a  urgente  necessi¬ 
dade  de  reformar  o  Odlgo  f’r->»|  Militar, 
que  nia  corresponde  nem  is  exlrencin»  da» 
classes  armada»,  nem  4  suo  mdole  actii.il: 
feito  para  a  Armaria,  foi  elle  mandado  ado- 
plar  ri  Foccrcltn  sem  a  devida  adaptação,  e 
em  um  fpoea  em  que  e»«as  eorporaçne»  ll- 
nham  caracter  profi*»|i>nM  constituir; -o 
classe»  4  parte;  hoje  que  rllat,  eo-sn  o  ser¬ 
viço  militar  obrlealorlo,  perderam  aqiielb 
caracter,  e  o  tempo  de  permanência  na»  fi¬ 
leiras  cs!A  rednaldn  no  Exercito  i  perlo-'-*.; 
dc  4  meie»  a  J  aonos,  t  claro  que  i  «leser- 
çSo  nio  pdde  rer  punida  do  mesmo  modo 
que  o  era  miando  n  duração  do  li.-vlço  era 
d  ria.,  anno». 

A  Insubmb-Ro  t  punida  com  1  a  1  anno» 
de  pri»ão  com  trabalho,  e  a»»lm  a  pena  ii- 
nlma  i  o  d"bro  dn  eorre*pondenle  «o  cri¬ 
me  de  deserção  evlrtrntemenle  mal»  grave: 
ma»  a  Insubniissâo  de  que  trata  o  r.criign 
t  a  do  sorteado,  no  qual  a  lei  n.  .19 -A.  de 
1872,  mareava  o  tempo  de  serviço  de  3  on- 
no».  quando  ellr  »e  apresentas»  nn  praso 
marcado.  E‘  portanto  urna  «ItunçSo  muito 
diversa  da  in«ul»mls.»ão  actual. 

Sc  me  referi  ao»  crimes  de  deserção  e 
in-ubmljsSo  é  porque  são  elles  o»  m»i»  fre¬ 
quentes:  outro»  muitos  ponlos  do  Codlgo 
merecera  reparo. 

Ha  no  Congresso  Nacional  um  projecto 
em  andamento,  regulando  as  punições  da- 
quelles  dois  crimes;  seria  conveniente  que 
elle  tivesse  a  solução  final  que  melhor  pa- 
rrresse  no»  nossos  leeblndores. 

Conviria  muito  4  Justiça  Militar  a  pti- 
hlirnção  no  ílolr.tlm  do  Exercito  de  Ioda» 
as  decisões  deste  Supremo  Tribunal,  quer 
s«  referissem  ao  Exercito  quer  4  Marinha, 
porquanto  cila»  constituem  jurisprudência 
que  deve  «cr  conhecida  d»  todos  os  mem¬ 
bros  das  classes  armadas.  Aetualmentr 
eada  mlnlslerlo  manda  publicar  as  que  sc 
referem  nos  membros  d.»  classe  respccth-a: 
essa  publicação,  oorím.  i  Insufficlenlc.  pois 
os  accArdãos  deste  tribunal  firmara  doutri¬ 
na  para  as  duas  classes.  Com  a  medida 


0  trrnsito  de  vehiculos  com  mas 
carados  ou  não 


Seguem  forças  da  policia  flumi¬ 
nense  pará  garantir  as  esta- 
;cos  do  interior  do 
Estado 

Terminou  o  pni*-i  i-oncedido  pelo  govrr- 
no  (ljitiuien'1  pa.-s  qur  a  Lcopoldlna  re»ia- 
helrre*»»-  as  ..nuga»  i«rif.i-  aiigmenldlai.  4 
»u»  rev  lia  ern  mais  de  Mm  *•.0  governo 
multara  »  companhia  t-  «  Intimara,  com  lodo 
o  rlgrr,  ao  regmu-n  do»  antigo»  frete*. 

Corr.  granir  «urprf*»,  a  eomnanhla  n!o 
atlend.  u  »  Intimação,  continuando  a  cobrar 
a»  tarifa»  abtisivamsme  inalorada».  Com 
««■e  ge»to  da  companhia,  cresceu  •  indigna- 
eír  do  po*««.  cuin  animo  )4  ertava  alterado 
logii  que  a  l.c.-poldlr.j  a-icmcnton  a»  tari¬ 
fa*  irn-  que  scr.-nr  j  tievpjn  4  acção  do  go- 
vr;.- ■-  fluminense. 

A'  «arde,  porFm.  começaram  a  circular 
boat  •>  >rn  NTetherov,  de  que  r*tavam  *e  des¬ 
enrolando  n  ,  Interior  *tio»  ac mteelmento*. 
eon»lando  ate  <;uc  algumas  csIjçAc»  ha» iam 
«Ido  damnifl  ad.i*  pela  ira  p-ipitbr. 

!A*t  lv  at  •  tomaram  vulto  e  »c  avolatns- 
r-nt  Iiif.m  quando  «-■  ronfirmou  que  <i  Dr. 
D*.*j.*  F-.i;!i  :u  llc.  cliríf  de  pqllcb  do  K*- 
tadr.  a  (ledl.lo  do  Dr.  l*io  Hirge*.  secretario 
d*>  Obra»  ftiblicas  havia  determinado  com 
urgência  p.irtld»  -le  forçu  paia  Cantagallo 
e  f ordeiro 

.V*  Chefathra  de  1*.  Ilcla  de  Nletlien.y  In- 
forrnaratn-po»,  ap*u.v.  que  cs  a  força  se¬ 
guia  -,ar.i  carantlr  a»  extaçdr»  allu  lida  eon- 
ira  p-o-lvrií  ara-|uc> 

Dois  directores  da  Lcopoldinn  na 
SccrÊtana  de  Obras  do 
Estado  do  Rio 

A’  ta.-ib  -.  !ir  Pio  !.  ,rg.»  secretario  da- 
Obra»  Publica*  do  Est.nlo  do  Hio,  recebia, 
»ni  *eu  gabinete,  -f. . i »  dlrectore»  >),*  Compa¬ 
nhia  f.eopoldinn,  ..»  miats  entraram  logo  a 


Uma  nota  da  secretaria  do  prefeito 

A  «erretail»  il «  gabinete  do  Sr.  prefeito 
forneceu  4  litipren*»  uma  no|.*  rm  qui-  aslsa 
<j;ie  o*  peilt.lo»  dc  licença*  ;  ira  o  tran»d-) 
de  rrhieulo*  no»  dia*  de  Carnaval,  eon  iu- 
lindo  pe»e*a»  faiitailada*  ou  não,  deterão 
ser  apreientado*  «te  amanhã. 

0  Carnaval  na  praça 

0  llon.-n  do  Ura*i.  affix-iu  uiii  aviso  de- 
elarand  i  que  no  dia  t.1,  eegumla-felra  de 
Carnaval  sã  furu-eiorarã  a  l!irv*urarlí  para 
aitrnder  ao  aervlço  ,!e  valcjrf>uro,  nlé  a  1 
hora  da  tarde,  não  funrclonapdo  terça  feira 
e  sA  abrindo  o  r.eu  cxi*edicnte  n»  quarta, 
feira  ao  me1.»  «Ha. 

0  Uríilsh  IbnU  uío  funcclonarã  nos  dia* 
1.1  e  IR,  bem  rom «  o»  demais  banco*  de 
nosia  praça,  segundo  avbarain  e  «egund  >  re- 
oolvcnm  de  arcordo  com  a  Associação  Ban¬ 
caria. 

0  policiamsnto  do  Exercito  durante 
os  folguedos  de  Momo 

Afim  «li  evitar  c-nfCcto»  pr,r  pirto  de 
praça»  «lo  Exercito,  duranic  o*  festejos  car- 
ii«v»li»cus,  o  eoiltn; andante  da  Ia  região 
ordenou  i»  s.-gutnle»  providencias; 

A  partir  «le  «abbado  permaneceri  no 
quartel  general,  dr.»  f.  borr.»  da  tarde  As  3 
da  manhã,  um  pelotão  de  Infantaria  a 
doi»  grupo*  dc  combate  Esta  í  »rça  »crA 
forneci-b  nela  Ia  brigada  n»<  «lit*  13  e  11 
e  rela  2a  br  gid.i  no*  dia»  ti  e  16. 

A  Ia  brigada  dar.*  uma  patrulha  de  um 
sargento,  um  e  *bo  e  mn.  sol-.! j.lo»  para 
t.ascadura  e  Mndureira.  uma  «atra  para 
Knpenh*  d-.  Dentro  csralamlo  lambem  ou¬ 
tra  para  o  Curato  de  Santa  Crua. 

A  2a  brigada  rlarã  diariamente  uma  pa¬ 
trulha  coniunnrinria  por  um  sargento  para 
n  tioliciamento  rie  Botafogo  e  adjacência*. 

0  1*  regimento  de  .-avaliaria  farã  diaria¬ 
mente  o  policiamento  da  rua  1’lnto  dc  Aze¬ 
vedo  e  adjacência». 

O  mesmo  regimento  darã  um  capitão  e 
um  offlelal  subalterno  para  o  serviço  de 
ronda  ã  cidade  no  dia  13  c  a  Ia  e  2a  bri¬ 
gada»  nos  «lia»  14.  15  c  16. 

F.s«s*  offlrlnea  «erâo  4  sua  disposição  na 
praça  Marechal  Floriano  uma  atnilha,  for¬ 
necida  pelo  pelotão  dc  prrmanvncla  no 
quartel  general. 

0  serviço  comcçari  As  S  hora*  da  tarde 
de  enda  dia  e  terminará  4»  3  horas  ria  ma¬ 
nhã  dn  tila  seguinte,  e.xecç.to  a  patrulha, 
que  terminará  n  serviço  quando  a  cidade 
voltar  á  cilma  habitual. 

0  capitão  d»  ronda  estará  em  ligação 
com  n  offlelal  de  estado  na  Ia  região,  rio 
qual  so!;eItar4  as  providencias  que  julgar 
cons-cniento  cm  caso  «le  eonflicto. 


•cgillnte  d>  i'.i  .; 
hun.il,  emit  a  .  . 
tor.  oeg-iu  pimin,. 

(I-«  (ioiisidli  ' 

«p.t  o  uccUsaii-í  Ir. 
ileipal*  Ifstemuiili 
negou  pniviniii-.tii  ., 
t.rmar  a  *in;ir,;.« 

AppelIaçAo  p, 
Itclator,  <>  s."  i 
Itarirlo,  appcllant 
d ii  do  4»  rcgUtli-rit.i 
conriemnado  m. 
do  li<, digo  penal  ! 
Conselho  de  Ju*t. ... 
Judiciaria  Mlid.ir, 
patc  o  tribunal 
o»  auto*  CI11  «lr|lk 

*e  o  appelllinle 
presentante  irgjl. 

*er  Ctllãii  Ittfti  -r 
nii.ilstios  J*>4 ,  P. 
e  tmtrccHal  l.utr  M. 

Appcllação  n.  «  '■ 
la! «  r.  o  V  mini-" 
liiitc  Jorge  li  nit»  !, 
butaillúii  dc  .i I  .-. 
Inctirsu  no  giá.,  r 
riu  Codigg  ivii.ii  t 
selho  de  Ji!»liça  «ii  ia 
ciaria  Militar.  —  0 
do  Sr.  miriiMn  I 
nn-nte  cunvct.u 
eia.  afim  dr  rpit- 
que  «s  !  ‘  iJlunto  ..  : 
iici'1  de  *cu  i-arg 
dc  fls  206 

Ite  curso  crimina!  - 
ricral  —  llvi.it.  r, 
l'c«»’ia:  recorrente,  a 
eumseripção  Iu  tiria 

(ttllilio  Marinho  ii 
fionçaln  Fralicl*.  , 

C  jr,«é  Augusto  d 
de  il*  classe,  t  d  > 
faníaria.  impromitvla 
crime  previsto  co  art. 
Militar. 

Julgamento  em  se»» 
mnu  parte  uo  n -Igr 
Acyndlno  Magalhães 


Não  era  contrabando 


FracHHumi  a  diligencia  do 
investigador 

Uiiaudo  sala  «Sos  Armazéns  do  Cies  do 
Furto,  um  carrinho  de  mão  carregado  dc 
faixa»  «le  meneado:  ias  um  investigador  da 
Policia  dn  Cães  do  Fui  tu,  por  desconfiança, 
prendeu-o  e  mandou-o  para  esta  repar¬ 
tição. 

—  Appreendl  um  contrabando  no  valer 
de  200:000!£M9,  disse  o  investigador,  ra¬ 
diante. 

Momentos  depois,  chegavam  4  Polida  do 
Cães  do  Porto,  todos  os  despachantes  que 
haviam  dado  sairia  aos  caisotcs.  Foram 
elle»  declarar  que  os  mesmos  haviam  sido 
revistado»  com  todo*  requisitos  exigidos 
nos  regulamento*. 

—  E'  contrabando,  Insistiu  o  Investiga¬ 
dor.  Foi»  em  um  dos  caixotes  ha  prata. 

Prrruramns  falar  ao  Cfímmlssario  Vlclof 
Cordeiro»,  que  estava  de  dia. 

—  0’mniis'»rlo,  que  nn»  pAde  dizer  a  res¬ 
peito  dr-.ta  apprchcnuAo? 

—  Não  ha  razão  «le  ser.  Trabalhei  quin¬ 
ze  unnn»  como  despachante  do  CAe»  do  Porto 
portanto,  conheço  multo  hem  quando  a  nier. 
ca  d  orla  foi  ou  não,  examinada.  F.'U  o  foi, 
e  muito  hem. 

—  Então  o  Investigador  errouí 

—  Iníellznicntc.  Elle  prendeu  porque  »lu 
que  lam  prata»  e  o*  volume»  erarn  peque¬ 
no».  Esperei  a  resolução  do  Inspcctor  e,  o 
mesmo  dlsie  elle.  Foi  puro  engano. 

—  Os  caixotes  estão  detidos? 

—  Vão.  agora  mesmo  ser  entregues  aos 
seus  respectivas  dc.no». 

—  Um  dos  danos? 

—  A  praia  1  da  casa  Isidoro  Marx. 

Os  outros  são  de  varia»  firmas, 

E  multo  amavel  c  sorridente  disse: 

—  E1  tudo  que  lhe  posso  dizer  e  afflrmar 
a  rste  respeito. 

Despedimo-nos.  Estavamos  satisfeitos. 


irregularidades  numa  dele¬ 
gacia  de  policia  de  Ni- 
cíheroy 

0  Dr.  Ociario  l.and,  2'  delegado  auxiliar 
da  policia  íiumlnense,  por  determinação  do 
Dr.  chefe  dc  policia,  abriu  inquérito  para 
apurar  uma  irregularidade  praticada  tia  «le- 
iegucb  d.i  2a  elrcumsCrlpção  de  Niclheray 
onde  se  procedeu  a  entrega  de  certa  «piau- 
tia  arrecadada  no  quarto  rij  um  operário 
fallcciiio  na  Casa  dc  Saudo  Jcarahy,  a  um 
parente  do  meemo. 


O  ALGODAO  CLASSIFICADO  NO 
MEZ  DE  JANEIRO 

Durante  o  nica  de  janeiro  ultimo  foram 
classificado»,  na  secção  competente  da  Su- 
pcrintcndcncta  do  Serviço  do  Algodão,  2.040 
lai  '  .  deííc  p:  «dueto,  dc  ar  Ardo  eom  o» 
typos  officlacá. 


Foram  afcs 

0  luti  da  2‘  Va ra 
Svntinça  de  Smje  .1  ã 
Bap!i»la.  aeci«'.»d  *.  >■ 
rua  própria  filha  c  .  ; 
moça. 


Falleceu  um  soldado  da  policia 
do  Rio  Grande 

Vindo  du  norte  fo:  Internado  lia  dia*  no 
ilovpital  Central  dn  Exore1!.),  o  sadado  «ia 
Foi  via  dn  Ilin  Grande  do  Sul  Adalberto 
Veiga,  que  velu  a  ísilecer  hontcin. 


DUAP  POR  DIA 

Uma  ao  almoço,  outra  ao  Jantar,  <  a  dóse 
Indicada  nus  enlerniitlade»  do  estuningo,  fí¬ 
gado  e  intestinos:  priz.Aa  rie  vcutre  *  a  causa 
de  Innunieras  d«)enças.  tivre-se  tomando  PÍ¬ 
LULAS  VIHTtUSAS  Filvlai  de  Fapaina  e 
Podophyllna.  Vidro  2859(1  it  do  Hosarlo.  .51 


Fantasias  Artísticas 

A  SUBLIME  faz  hoje. 
amanhá  e  depois  de  ama¬ 
nhã,  exposição  de  artís¬ 
ticas  fantasias  pintadas 
a  oleo  que  são  verdadei¬ 
ras  maravilhas. 
Preços  Baratíssimos  !  ! 

Rua  da  Ouvidor,  iã! 


COflifóüNICASGS 


Alariiia  da  Foníe» 

^  Dr.  JosA  de  5  u.-.i 
fvS  p  isa  Nydla  de  1.  ■  • ,  . 

*  rbmols  parentes  a; 

nbororhis,  n  t-v.fr.»  q 

ao  enterramento  c  mi»s« 

'lia  Inesquecível  cunhadii. 
IIILIA  DA  FONSECA  LIMa. 
‘los  que  enviaram  coròa*  f 
mas,  ou  de  qualquer  oqjrj 
tararn  o  seu  pezar  c  de  n  1 
assistir  a  missa  «le  I r ir.  - 
celebrada  uo  nltar-mAr  . 
Farto,  amanhã,  sexta  f: 

As  10  horas,  hypothcc  :  . 
gratidão. 


A  divida  vae  ser  processada 
por  exercícios  findos 

0  Sr.  marechal  ministro  ria  Guerra 
terminou  4  Delegacia  Fiscal  do  Thcsc«i:.«> 
Nacional  cm  Pernambuco  a  organ!saç'o  da 
processo  por  exercícios  findos,  dos  s-enci- 
mentos  a  que  tem  direito  o  2*  tenente  rc- 
José  Gomes  dc  DHvei-a  na  quali¬ 
dade  dc  delegado  da  junta  de  alistamento 
militar  dn  município  de  Hnm  Jardim. 


0  mais  moderno  medicamento 
tratar  a 


Só  mediante  credito  es¬ 
pecial,  solicitado  ao 
Congresso 

An  seu  coilcga  da  Justiça,  o  Sr.  minis, 
tro  da  Fazenda  declarou  que  sA  mediante 
credito  especial,  solicitado  ao  Congresso 
Nacional,  pmicrà  «er  cFfcctuado  o  pagamen- 
to  dc  augnicnto  provlsorio  a  que  se  julgam 
rom  ilircllo  vi  rios  fnnceionnrlos  com  ven¬ 
cimentos  Inferiores  a  18(14.  salvo  a  hypc- 
these  de  se  lralnr  de  pessoal  com  venci- 


Maria  Thereza  .Mcnjhini 

fU  Fábio  Men;;h.:i'.i  ...:i 
**«•  amigos  e  parem. 

!  sua  sempre  | .  «, 
O  THKREifA  MI  NT.fU 
monto  effec!nat  'ç-;«  .. 

».ilndo  o  feretro  da  n;i  i,  u  i  .« 
pira  o  cemitério  iU-  N  ; 


por  via  bucal,  com  comprimido,  «ir 

Arscnieo-bisimilho-iucrcitrio 

do  DR.  M.  POMARET 

Nas  (irogarío*  o  phnrmacias  e  para  o 
Interior.  Caixa  ISO  —  Rio 


Fóra  dias  tráShos  -  Um 
herrsem  ferido 

0»  bondes  da  r.antareirn  praticam  sempre 

de-,s.iv  aventuras. 

IMinmln  não  jiorlcm  correr,  e  escorregar 
pelo»  trilho*  corno  verdadeiros  kagados,  sal¬ 
tam  das  linhas  c  conimetlcni  uma  Infinidade 
dc  depredações. 

Ainda  boju  occorrcu  cm  Nicthcroy  um 
rlfoxtre  que  la  lendo  consequências  lanien- 
tavei:,  O  bonde  n  U«  dl.  linha  do  Alcânta¬ 
ra,  dirigido  pelo  motornoiro  Vilalluo  de  Sou¬ 
za,  regulamento  133,  rndsva  pela  rua  de  São 
I.niirenço  repleto  dc  pnsvigeiro»,  levando  a 
rcljoqcc  o  carro  n.  163. 

lo,  apesar  «lo  grande  movimento 
encontra  nquelh  via  pu- 
"  le  cxressíva.  Qua- 
.11  .1.  20,  o 

continuando  a 
sc  crnn  a  carraça  n.  66,  que 

’  - '■■■>  a  uma  outra 

que  eslava  parada  pouco»  metro» 
oavageiro»,  alumiados  com  o 
precipita  ram-se  »o  solo  «5o  »e  rc- 
.íetizineilte,  nessa  oeeasiâo.  muita» 
!»._  pois  um  «Iflles  entretanto,  ficou 
raria  Antonlo  Costa  dn 
c  morador  4  rua  Monte 
o  qual  xoffrcu  rontusãn  nn  perna 
,-h)  que  foi  iiKdicado  no  Fosto 
«tf  Avsistemna  c  removido  para  sua  resldcn- 

f  1.1 

A  carroça  n  66.  qUe  era  dirigida  pelo 
carroceiro  Joao  Antonlo  Tavares,  ficou  li- 
gcirnnirnle  avariada  bem  como  u  animal 
que  a  puxava,  n  qual  ficou  machucado  H- 
relrauicnte. 

()  commissnrln  niav-,  Octaviano,  dc  ser¬ 
viço  na  delegacia  dn  3a  clrctimseripçãn,  es- 
eie  no  .ocal  tomando  as  necessárias  pro- 
vidências.  * 

0  motorneirn  fugiu. 


flAUt  !  N 

»?  Os  filho*,  .cnr  ■ 
tu1’  5,  irmã  o  -  .’ 

J  «Jos  que  tnn  »i. ■■ 

‘  •  ciaram  4  infe.- 
com  a  perda  dc  sua  r; 
ciicl  mãe,  sogra,  n* 
KMH.IA  KIIIHMs  l.tn. 
a  niis>a  de  sctiin  «  dia 
será  celebrada  no  alur  i 
Camlelnria,  snhhnrio  pi  ¬ 
le.  ns  |l)  Itorn».  e  rec 
confessam  a  lotli-s  que  .  r 
aclo. 


IN5ECTICTDAS  PAILV  COMBATER 
O  “CURUQUERÉ” 

O  Sr.  ministro  da  Agricultura  transmittiu, 
por  copia,  no  sen  coilegn  da  Fazenda  a  carta 
a  S.  tx.  endereçada  pelo  professor  Dr.  n«>. 
herlo  Hottingsr,  dc  S.  Paulo,  solicitando  o 
.  SiÂn1*1  , r®^0,  I * e Io  Alfândega  dc  Santo*,  de 
•i.oon  kilos  dc  arsciiioto  <1?  calclo  c  dc  chitni- 
bo,  inseclicirias  que  se  destinam  4  nppiicaçâo 
contra  a  praga  do  algodoeiro  denominada 


0  Sr.  dlrector  da  Central  /!.-*  Rrnsi!  de- 
mlttiu.  a  ped.dn,  o  guarda-ehavea  José  «le 
Andrade:  por  oríinc  de  furto,  rs  guarlas- 
freios  Daniel  Gonçalves  c  America  Alves  da 
Silva;  c  por  abandono  «lo  rmprego,  o*  tra¬ 
balhadores  Francisco  dc  Oliveira,  Marí . 
Draga  c  José  de  Souza. 


O  vrhiruli 

em  que  -empre  se  t . . 

büea.  rodava  com  velocldntU  , ... v 
:>  «■•iiegar  cm  Irenle  no  prerlio  n, 
bonde  saltou  dos  trilhos  e. 
rodar,  chocou-s-  — —  - 
por  *im  uz  foi  de  cnconlro 
de  D.  I 
adfant.. 
facto,  ; 
gistandi 
victlma  . 

ferido.  Fõ| 

Silva,  de  21  i 
Alvernr  1  « 
cvquerrln.  pcli 


cfliiií  barros  v  ..«■  -  ■; 

f  Oscar  Moita  \  . 

lho;  «'r.iira  Fi  •  '. 

f  va.  filhos  e  n-»:  \i 

*45  Barros  «  sriiltrra,  1  . 
narro*.  Irmão*  e  Im.i. 
rentes  c  umi.oi»  para  .«■> 

.'.••tilllfl  (lill  it.l  f.t’ 
cxpnta,  mãe.  iroa.  cito  .  i  c 

amiiniiã.  sexlB-felij,  : 
horas,  na  matriz  dg  S.uu  U 
iva  i  e  A»  U  horas,  na  e«> 

de  Faula, 


RJtFVtBÇQ  rSUCJQSO 

em  14  e  1'2  garrafas 

O  tribunal  do  jury  de  Nl- 
ctheroy  está  julgsndo  um 
criminoso  de  morte 

Entrou  hoje  em  julgamento,  perante  o 
n;V  0  J'!ry  ,lc  -Nicthcroy,  o  rio  Joa¬ 
quim  Maia,  vulgo  "Trincas  Maia",  accusndo 
ie  haver  assassinado,  no  dia  de  Finados. 

a.  A  NOITE  noticiou,  o  Indivíduo 


BREVEMENTE 

Album  dc  Thcrcznpolis  com  lindas 
vistas 


Joaquim  Cã" 

Sua  irmã  Mat  a  i 
*'a|^  llio»  e  genros.  I  - 
J  c  Manoel  .InsA  «la  • 
v-1  lodos  cs  demais  p.i: 
pranleadn  JOAQUIM  t  M  ' 
n  missa  do  .10“  díii,  «me 
por  sua  alma.  ern  I  > 
ms.  na  egroja  de  5  I 
pelo  que  nnlecipadaim 


O  que  vae  fazer  na  Europa 
o  Dr.  Tobies  Moscoso 

A  bordo  di  paquete  "Lulells"  parle  depois 
ne  ijtnnnliã,  sabbado,  para  a  Europa,  a  Dr. 
Jnbíus  Moscoso,  rrue  vae  realisar  cm  Paris 
lí!’  7-'ri'.n  no  ,n>tllu!o  FrancD-Urasileiro  de 


Morrira",  nnnl5!r.°  'la  A2rlci,ltllr*1  «ccbcn  de 

tírt  10  dSÍ’mez:KUni'C  le!ci;rammn' 

V  Fvm»nsint..n,hi-a  !'°"r"  dl!  «etenlificar  a 

MnmiP.  ..  iUçnn'  ,,oJc'  rta  C*'™  nt,ral  ,|c 
;  scl}rdo  os  nr"ncs  dc  \-,  Ex.,  f  dos 

'V  rn.rrCS  °  P,ílCÍd°  dc  'iva- 

mente  aedamsdn*.  (saj  Luiz  Hrami.illa,  pre- 
da  rjis'u  Apollonio  Pe- 
re»,  Modesto  Bittencourt  e  Moraes  Aguiar." 

O  Sr.  Austregesiio  vae 
á  Europa 

„.P!!2  *Kn!U,,.B.lle?  "Lulctia"  parte  depois 


saião  mm 


CabeUcireim 
Gonçalves  Dias, 


pnra  senhoras.  Mnnicurc.  n 
ò6.  1-  andar.  Phonc  C.  88! 


ínafr  Borba  V-  on 

Çf  Paulo  N.  AV.itson.  I  “3 
W»*  Hirba  c  filho?  l-v.  V  '• 
§  posa  c-«  Itstiiii  ti  ii-.,  m  I'3 

*r»  amigos  o  f.il  .■  -  *n 

ninada  e  nnulelir  « -pc  ’’ 

ra  rXAH  HDIIIIA  AV»  I  ■  ■ 

mento  cffcettiur-íc- j  aio -i1  ?  J 

le,  ds  D  horas,  dn  rua  M’  .«  firi’ 
para  n  cemitério  de  S.  F  v  1 


Os  negocbs  lo?sa 


roí  acdtdo  ao  D,  G.  um  coronel 

.,T’:llnd‘Ldo  nddlr  ao  Depurlamento  do 

[.rn?vi,„darGVC7a  c.?roní'1  de  «avaliaria 
■lerari»  mo  l■>;r|ado  do  Nasclmenlo. 

Foram  c©sidemnados 

reTmin *ín,e"Ç?*  de  hr>ic.  o  juiz  «la  2a  Vara 
fhiminal  condcninou:  Antonlo  Martins  dos 
Bjjjnlos.  il  ires  ânuos  dc  prisão  c  multa  «lc 

de  l‘rf»tP  í  fTrlot  N"  24  *  novembro 
i  j.  ,lu  Toneleiros  n.  7i,  uma  hiev. 
cie  ta  do  valor  «lc  800-3WI0,  Josõ  «le  Souza, 

do  i  ",T;Z.“ij'  °il>l'  yi"1  |M?r  ,cr  sido  cnconlra- 

,!o  interlií  1  ‘  °  '‘“"."l1";1'  fi'’  n"no  findo, 
no  interior  da  c«sa  n.  A.  dn  rua  São  Lcnpol- 

«!«).  com  instrumentos  proprlos  paru  roubar 

”  - - 

Requereram  e  foram  attendidos 
na  permuta  das  funeções  res¬ 
pectivas 

O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  conce¬ 
deu  a  permuta  dc  funeções  entre  si,  co 
me  pediram,  aos  primeiros  tenentes  da  a  •- 
ma  dc  infantaria  Anlnnio  Andrade  V  ira 
f-orlcz  c  Mnnncl  dc  Freitas  Novae*.  este 
encarregado  do  SIand  da  Dlrce‘orin  Geral 
do  Tiro  d.*  Guerra  c  aqiicllc  coinma- 
do  contingente  da  Fabrica  dc  PoJvora  semi 
Fumaça  I 


Estão  terminadas  as  obros  do  edifício 
deste  tribunal  o  que  i  motivo  rtc  reronhe- 
cimento  ao  Congresso  e  an  Governo  que  tem 
sido  solícitos  em  atlcndor  4s  necessida¬ 
des  apontadas. 

Nn  decorrer  do  anno  passado  tivemos  que 
prnntnar  a  morte  dn  mlnijlro  cm  rFsponi- 
hllirlade  almirante  Josí  Cândido  Guillnhel. 
fallccidn  em  21  dc  setembro. 

O  tribunal  rendeu  4  memória  do  lllus- 
tre  morto  as  homenagens  que  lhe  eram 
devidas, 

Rcalisaram-r.0  83  sessões  Judiciarias  e  7 
consultivas.  Foram  relatados  e  julgados  243 
processos;  cmittldns  pareceres  esn  16  eon- 
sullas,  sendo  I  dn  Ministério  dn  Guerra  e  1 
cln  Mlnífctorin  da  Mnrtnhn  nobre  diver.ios  fis« 
Mimptos;  5  concedendo  medatlms  dc  tnerilo 
rnultar  a  diverso»  offlciaes  c  praças  do  Exer¬ 
cito  e  3  n  officiacs  e  praças  da  Armada. 

O  Sr.  Dr.  procurador  geral  da  Justiça  Mili¬ 
tar  teve  vista  cm  162  appellaçõcs,  57  recursos 
crlniinac»  c  2  canfllctos  dc  jiirisdicçán 

Expedi  ram -se  54!)  offielos  a  diversas  auto- 
ndades.  12  portarias  de  licença,  4  de  nomea- 
çao  e  7  sobre  outros  assumptos. 

Lavraram-se  6  termos  de  posse  de  inppien- 
tes  e  auditores,  c  passaram-se  33  eertlrine3, 
pela»  quacs  se  cobrou  em  sello 


«  movimento  ver l ficado  no  merendo  de 
itulc»  liti.je .  foi  sensmúniente  acanhado  re¬ 
stando-se  na  misa  pequeno.*  ncgoclos .  Os 
»|i:i*  em  evidencia  regularam  gernlmente 
com  as  aF°Hee»  «craes  ainda  em  de- 

Os  outros  litulos  não  dispertarani  interos- 

tates-  «tt* «» 1 üsssJssvss.  tfífc 

- emissões,  nom.  de  686?  a  687i  '>96  dita* 

... ,  ^«.jja»,.,,  #«taa 
,T„m  m 

POí'V,J„lV!-  ,6.Kv,r.a  municipal,  a  170ÍO0I). 

ni?\f®V«ir.*fií8»: 1:0oní- n  752í- 27 

1  °*  ~  130  *'or,u8Uez.  cóO  *|',  a  64*. 

in  ditas  nom..  a  164?.  7)  Cmmnérein  j 

iins'  on  .‘.""'nier-cinl.  „  1  tm*  457  Brasil,  a 

_  rios?,n19Wfl0e  °CÇU0  “  60rtí>  60  ■••“«'cciona- 

_  'Pe  Riibim  e  Gomes  Fe- - - -  _ 

3  e  um  mezes  de  licença  com  vcnclmcn-  NO  MUNDO  DOS*  ESPÍRITOS 

Todos  os  trabalhos  da  secretaria  desle  (Inquérito  da  A  NOITE) 


arl.  353  do  Cori.  dc  Dr.  Ju«\  c  Frac.  >111.  o 
auditor  do  Ia  cutranda  Dr,  Julfo  Adolpho  da 
Fontoura  Guedes  Filho  para,  cm  companhia 
dn  promotor  Dr.  Grcgorio  Scahra  Junior, 
designado  pelo  Sr.  Dr.  procurador  geral  «la 
Justiça  Militar,  proceder  a  correição  dos  au 
tos  fimlos  no  período  dc  1925. 

Em  16  de  fevereiro  foi  convocado  para 

sulistitulr  o  Sr.  ministro  l'....: _ ,r, 

Buhlm,  catão  licenciado,  o  iJmlranle  Eduar¬ 
do  Augusto  Verisslmn  He 
«lc  julho,  cm  substituição  do  ministro  ma¬ 
rechal  Luiz  Mcdciro».  lambem  licenciado,  o 
general  dc  divisão  Alfredo  lllhelro  da  Cos¬ 
ia. 

Rosaram  Tírla.»  os  Srs.  mlnlstrr-  marc- 
chnes  Luiz  Medeiros.  Mendes  rie  Mones,  al¬ 
mirantes  hiappc  Bubim,  Gomes  Pereira, 

Drs.  João  Pessoa.  Vicente  Xcivn,  ri-orhel- 
las  Galvãn  e  Acyndlno  Magalhães,  deixando  Ífi4À 
cu  «le  fazei-o. 

Aos  Srs.  ministras  marechal  l.ulz  Medel 
ros.  almirante  K*y  ~  ‘ 
rcira  fnram, 


Alaria  do  Ceu  Lucena 

(FAI.i.ECIDA  EM  FOIITl  C.M] 
T.  Carlos  Reis  Morar»  “  id'lr 
tesl,  Alexandre  liei*  M  'f 
5  c  filho  parllciuim  •>  f.dlcc'ní*-, 
*'•”  sua  mulher,  mãe.  ciinb.vf.i  c  . 
vldom  ns  seus  parente»  c  .« i>irl  . 
lir  a  missa  do  7”  dia  que.  r  '  W* 
mandam  rcznr  no  altar  «ie  '>;"‘la,L: 
da  Vietorin  (S.  Francisco  «I -■  '■ 1  ■ « »* ^ *>  ' 1 . , 
!3  do  eorrrntc.  4.»  9  hora*  ’ ■  <c  T-* 
iã  agradecem.  , 


Prf,ccssos  seguros  e  r 
PJ!S,  J.0íR  ABREU  c  nilANDlNf 

V,r.'7,  '""!?■  Tcll'l'hone  586; 

-  s"v!'"  ~ 

PATENTE  DECLARADA  C 

t„rarf5i°r*í",|ia  flí  Sr‘  nihiriro  d 
i  »•-  f<  dt’cj*l'adi>  caduca  a  Car 
«  c  •  0  sclcmhro  de  1920, 
a  Frederico  Hcnnlgcr  e  rclaiiva  t 
Processo  de  fabricação  de 
SU  artificial  fio  f^rrix’*  *«lrt.  _ r _ 


Convite 

Josõ  Viclurlno  tia  Silva  !:'« 
Francisea  Camliila  «ia  Silv.»  «nd-iw 
nn  matriz  dc  S.  João  —  rua  BcBa  ,,f  J 
amanhã.  12  dn  corrente,  ns  f  tiçras- ^ 
em  acção  de  graças  pela  cc*tc !in»*ãci  w 
bodas  dc  ouro,  e  convidam  '•«'J01  . 
parentes  c  amigos  a  assistir  '• 
ligloso  e  4  fcsla  Inllma  ouc  «ufer»** 
sua  residriu  in,  na  rua  Lima  Barrus  »■ 
S.  Cbristovão,  - - - 


peia*  quacs  se  coBrou  em  sello  ã  imporlan- 
cln  dr  541*800. 

Hm  &  de  janeiro  nomeei,  nos  tennei  do 


A  NOITE _ QuInln-fHrn,  II  «lo  TYvmlro  «lo  102». 


>*  irorw 


n 


-rr.nr. 


;  ,V'MMAS 

sFGKDCNTISI 

isoitf 

■|MT  t  K  »OR  e  NO 

,  i  k  fe  5F R vico 


ks  eleições  no 


Districto 


LTIMfl  HORA 

Louvores  aos 


Um  luxuoso  paquete 
japonez  pela  primeira 
vez  na  Guanabara 


Uma  briga»,  em  polaco 


0  “lia 
tíf>is 

se  Cci 

de  ln: 

o  K-  : 

ord*'111  i 
lo  <!•; 

do*  o;  ■" 

torne.' 

dnlo. 


■  , :  3-jíorpus”  para 
.  ». acionários  que 
•/rratam  ao  cargo 
—.r-lente  municipal 

j/.Jly  conccdsu-lhes  a 
t. :1;,  uler  que  o  direi- 
,  :,ulo  <•  «lc  vêr  conta- 
•  )t  ;<  nas  m  .sas  ciei» 
r  ia  qualquer  candi- 
to,  liquido  c  incon- 
c?tavcl " 

•  o*  St' .  Fortu- 
ir  ■  c  I  l(iz  G.>nçuhe' 
•inleifae».  Impetra- 
mi  jitl'”,  ao  Juiz 
i  utl*i  qtt.  '.nffrlnm 
i  ,|  ,.iii  vtrluilc  da*  te- 
,.|elt«.  .i  ferir  cm 

.  ,,  pi, hiliivliln  ||«S 

rí  iv  ilrierml- 

M  v  .mpidn  '■«,  ii' 

,,,  r. 


O  "Símios  Mani”  eiicontrmi 
loríe.s  va^alltôes  nos  mares 
«lo  sul  «la  África 

A*  agua*  ilu  nitJitiiltar.t  receberam  ctla 
la r<K-  a  primeira  t  '«Itn  i|o  (taqurle  ,ia|»uicr. 
“Santo*  Mani".  E*  um  piquete  luxuoso,  «|« 
tinte  mil  tonelada*  e  pertence  i  ll»a Ua  bhu- 
ee»  Kahlta. 

O  "Santo»  Marti".  que  nrnoerie  ilc  Kobe. 
foi  construído  no  Japão.  E‘  Irmão  «lo  "Lu 


•  ,  -|H> 

tmiii 
M  ma 


hl  1.1. 
MM 


.«  fi.rmallHa* 

iitucdeU-lhe*  a 
pVilill.l,  e  Clijo 

i  integra: 

lftiri.«  a  rjite  i"  pael- 

,  1 1.  Itor  ir>  deste 

ti.io  apurarem  o; 

ii  .  pn.xlmas  clcl- 
■  j , •  i"im  pcrtuítllr 
.  itc  lã  de  ,1a  mi  CM 
ili  fiim  iv.mnrin* 

.  Attciidvuilr*  n  que 
i:'llfinnl"  ‘•'•m  a«  tle. 

;  vtemtcnrii.  porém. 

.  ,t  tua  ,'Hloral.  ns  I 
i:  n  to.  r.-va  pn iu 


i,l  t.F 


.  í  UllV'11,  11.11(1  Il.in  i. 

t  ui. .  «la  imita  I  ,u  in,prcnM  ,|c  , 

j’  i"  M111....'!* '  da  enlnnia  japonera 


ifírul 


Mlenilcnilo  a  i|itc,  1 
lo  ■<:  convim*  ) I n - 
•  às  nif-as  lai  nl- 
all  tiMtl.i,  é  re- 


Kwnfaski 

Plata  Mam'"  c  ilo  Moillcvidéo  Marti’",  na¬ 
vio»  «lc  litjí»,  *!o  me*mo  lypa  tio  "AKnna" 
c  ilo  “Alman/ora ". 

Faz  cl  lo  a  gora  a  *ua  primeira  rola  «tit- 
amcrlrntia.  c  v  itu  »ob  o  cominando  do  ca- 
pilão  T.  liamíaMti. 

Com  a  viagem  ilc>»e  n  Japi  o  dã  por  inau¬ 
gurada  unta  nova  linha  dc  piquete'  do  luso 
par  i  a  Amorio.t  do  Slll. 

nioamo,  h  lardo,  o  "Sanlnv  Mnrn"*  tr* 
ltoti,  nlcrii  dais  vialtn»  d**'  roprovonlanlca 
itumoroMM  rcprestnlanle» 
poncra . 

Snlirr  o  sou  cruzeiro,  o  eomniamlanle  T. 
Kamiavhi  as<im  falou  *  A  NOITE: 

—  A  pr  mcirn  vlascm  do  meu  navio  foi  a 


ÍIoiivo  prltJirla,  eaelin<:ões, 
Insultos,  iiiiih  nliipiem 
os  entendeu 

A  altiararra  era  liramlr  im  enlirado  4  »'c* 
nlda  (Mimeo  Freire  n,  luti.  Ijuem  eslava  e4 
em  lialao,  aeredlUva  que.  I»  rm  rima,  *>• 
lata  te  dando  mu  fomildatel  eunfllelo. 

ITii  policial  mhiu  a»  («cada»  ao*  Ire*  . 
aot  qualro  degrAn*,  liulo  ctieonlrar.  num 
«alio.  a  gtellcuiar  o  a  lat.ir  col««*  nue  ell( 
nSo  entendia,  tarla»  errança»,  Ire*  inulhc- 
re*  •  um  homem. 

—  Üac  foi  |*«o? 

l’m  inundo  de  rcapotla*  choveu  fohre  o 
policial,  ipie  não  enlendeu  pitavlna.  Fala- 
vam  lado*  ao  ruesmo  lenipo  e  em  pilaeo. 

Vendo,  porím,  uma  initllirr  ferida  na  r.*. 
Itrca,  o  «tildado  rovdvru  levar  lodo  o  pc»- 
«oal  pira  a  delegacia  do  12  di»trlelo.  To¬ 
do*  o  enmprclifmlrrani,  ohedcecndo  facil¬ 
mente  a  ordem. 

Apresetilndo*  ao  eotninls*arlo  1’auUno.  all 
de  iha.  a  autoridade  apurou  o  ‘03111010: 

O  referido  «obrado  0  uma  eav*  «lc  ltaldln- 
(áo  collrcllva.  onde  mora  uma  por<án  de 
gi-nle  tle  nacionalidade  polaca.  Ifo.le,  o« 
mettore*  Soul,  de  ipialrn  atino'  e  fillm  «lc 
Maria  l.evanles  lleg‘nn  dc  Irr».  ânuos,  filli.i 
ile  Paitillia  lllme  sann.i.  r  Amrlia,  tle  nllo 
nnnn>  e  filha  de  C.alhaelua  Hieca.  Uterani 
uma  hriça  própria  da  tdailc.  At  respeclivn» 
progenitoras  lnierv‘erar.i,  puxando  tis  ra- 

hrtlos  umas  das  filhas  da«  outras,.. 

A  hrljta  |mm«  >11.  então,  a  ser  cnlrc  n'  mu- 
llu-res.  \rssa  oecnsISo  1%1'ectt  11  lera,  mari¬ 
do  de  (atlhiiruia,  ititcnelu  para  separar  «' 
lidadora*.  Parece  inrént,  que  o  fez  Je  modo 
menos  delicailo  para  com  1’aulina,  que  fi¬ 
cou  Irrlda  11a  cabee.i. 

t  Jiirlaincnle  quando  Krarl  IlimcKinna. 
marido  de  Paullni,  la  laniliem  intervir  em 
favor  deflta.  t  ipie  o  policial  eidrnu  e  p>z 
agua  na  fervura. 

\*  ereanças  apresentavam  eseorlaçõe»  nos 
rostres  c  liracns.  produzido»  pelas  unha* 
umas  dais  mitras  c  Caulina,  que  c*lA  «*n 
adennlado  estado  de  gestação,  fof  levada 
pira  o  Posto  Central  de  Assistência,  onde 
a  snecnrreii  o  Dr.  Freilas  l.'tn». 

O  dono  tia  ea«a  f  Israel  lllmelsannn. 

Todu  e:«e  pessoal  prcslou  declarações  na 
policia,  retlr.indo.se  mi  [wizes.  depois  de, 
com  muila  dlfffciililaile.  *e  fazer  cntriider. 


0  CRIME  DE 
SILVIO  PESSOA 


anteriores,  que  minea 
.  ,  at*  altre,  ipie  ora  «r  /r 
■  liiwjii  a  ipie  a  mo»  / 

,  1 mi- '  uliiraind"  I 
.  il.r  t ei ilic.idur.  rons-  I 

.  •  .  -  .  !  1  .  «t  ..  -.Kiis.,» 


f 

■  iti  e  tei  llieador. 

liecidlilad  e  aluis  ' 
.1  que  não  ha  nutro 
,  .  .  ampare  omlrtf  o- 
.  iin:  Alteudendo  a  que 

•  .,1o  ,•  d  \ cr  Coiihidos  os 

,  Htm  ms,  1'.  para  qual- 
1 1  1  liquido  e  ineonlcslii- 

■  segundo  a  ilinspril- 
.  d.,  medida:  fícfirn  a  iiti- 

i-  curar  «os  parlcntes 

I  Medeiros  e  latir,  üotl* 
1 .  ilo  .!:■  u-retit  os  votos. 

■  ,  recebidos  1/  apurado» 

satisfeitos  que  sejam 

•  ,  11.1  lei  para  o  exerei- 

respecliv  »  eleitores, 
■rto  da  decisão  tiara  o 
lrlli.in.il  l‘edeml  it  Fe» 
,,  ,  d  ■  t!»2il.  -  Oríit- 


Jornalista  francez  que 
vem  ahi 

LISBOA.  II  fü.  P.)  —  Cltcsou  n  esla 
capital  o  jornalista  fraueez  flnttnnulllnu.  em¬ 
barcando  Immcdlalaincotc  com  destino  ao 
Brasil.  l’ni(tuay.  Argentina  c  Chile. 

- -ao— - — — 


Depuzeram  hoje  duas 
testemunhas 

Presidida  pelo  Dr.  J0S0  Scverlauo  Car 
nelro  d*  Cunha,  continuou,  lioje  a  Intlru- 
cçfui  do  processo  criminal  niovluo  contra 
S.vlvlo  Pessoa,  tlepondo  duas  testrmunhuit 
n  «argellto  Marins  e  a  praça  tle  policia 
Waldentar  (Lstdoso.  O  1-  pouca  enl»a  »abla, 
apelar  de  ler  f.slailo  muito.  Estendeu-*#  cm 
mlnudenela*.  ma*  «nhre  0  crime  pouco 
ailrnulnu,  pois  rhcgoii  ao  local  multo  de- 
tiol»  da  oeeiirrenelq,  quando  Jã  Sylvlo  e*- 
iava  refugindo  nn  casa  tio  ruronel  Lotus. 
Altl  ouviu  «lo  rriinitiosq  que  este  e  »cu  ir¬ 
mão  Ivan  haviam  'tilo  nggreilhlo*  a  nava 
lha.  Nada  mais.  Fm  essa  irstriiiiinhn  quem 
cotiiluxlli  S.vlvlo  an  *•  districto,  não  *a- 
hemlo  cila  entretanto  Informar,  apezar  de 
Inshlentcmente  imitterlda  pelo  Dr.  Jula, 
imr  quv  inntlvo  eslava  detido  n  sobrinho  do 
Sr.  Epilacin,  o  que  v  devera*  Interessante, 
poi*  como  t  que  um  «nld.ulo  conduz  al¬ 
guém  preso,  sem  saber  por  que  o  faz? 

Coi»a*  que  sticeetlem . . . 

A  outra  totomimhu.  AV.ildccnar  Cardoso, 
viu  o  faelo,  anslslhl  a  lula.  Disse  clle  que 
uma  iipdoryzlet.i.  'ubindn  a  rua  Volunlarios 
d«  P.ilrlo.  ciintni  a  mão.  ehueou-ee  eom  <1 
"Ford"  dos  Pesvuz,  n  que  motivou  a  queda 
de  «cu  passageira,  l.otiM,  que.  Irvanlamlo-sc, 
eitlrott  n  inmllnr  as  pc:«oti*  do  autonpivel. 
Nr-c.a  altura  travou  'e  lula  corporal  entre 
I.ouzn,  Sylvio  e  Ivan.  fugindo  o« 
mos.  perseguidos  peio  primeiro  que 
tão  cmiiiinlmva  uma  navalha. 

Em  dado  momento  I.ouzn  caiu,  e  Sylvio. 
que  então  se  voltava,  desfechou  contra  elle 
trro  tiros  tle  rcvAlver,  enveredando  em  ae- 
gtilila  pela  casa  do  coronel  Lobo,  Indo  * 
íülcmunha  AVtibhntar  em  «eu  encalço,  c 
prcmlrmlo-o  uo  interior  da  casa.  Foi  assim 
que  *r  pa-se.u  o  crime,  dlr  elle.  r  nsslnt  qun 
se  cffeeluou  n  prl-ão  .lo  criminoso,  ca«o  ty- 
pien  tle  flagrante. 

Ohrlgndo*  |tela  hora,  rrllramo  nno  quan¬ 
do  niiiiln  depunha  essa  lesíctnunhn. 


ticEslar 


t>  prtr/qe/e  jnfinnez  "Símios  Mani" 

itluis  proniíssora  po««iveL  Criizãino*  os  ina- 
re*  da  Asm  e  o  Oceano  Alianticu  agrmlalil- 
llvim.imettlc.  Houve,  í  verdade,  fortes  ra¬ 
jadas  dr  vento  em  toilo  o  sul  da  Afrira.  Mu* 
o  “Santo.s  Marti"  venceu  facilmente  o«  va¬ 
galhões  que  o  vento  levantava. 

A  bordo  do  iinvn  navio  ítlpponico  viajam 
numerosos  passattotreis. 


~r.<ç 


9 AS5UCAR 
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;  s  ciMillnu.ivum  a  mano- 
.  i.niu»,  Ho  maneira  u  que 
1 11  MTn  11a  iillu.  AlÍJií*,  a  íi“ 
irn  *lr»  mrrc.iHn  cra  pouco  U- 
1  1  iiuK  quanto  «f  «fi>ponivcl 
,  r  •  1 1  •  •  n  11 1 r  nvicimento*  CSUn- 


nvTC.iijt 

•  1  l’Mf  1 
iHil  tle 

IMv-i, 


NtHic.jiimrntc  supprlHo 
iioíJoíHos  Icjííti" 
vcmliiv  :i  liTipo  rcnll- 
inipti-:  oi  preços 

«I  P.irtíO  s,,i’*'vs.  Icmki 
ünulfN  : 


u 


ta  do  supremo” 


ss- 


Mais  uma  vez  esteve  reunida  hoje,  etn 
uma  das  sulns  do  edifício  tio  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  a  commissão  de  fiiuccionn- 
rios  públicos  designarias  pnra  apurar  n  res¬ 
ponsabilidade  criminal  das  pessoas  envol¬ 
vidas  nn  celebro  raso  da  "Revista  do  Su¬ 
premo  Tribunal". 

feranlc  0  delegado  dc  policia,  Dr.  Ro- 


par- 


A  poliria  já  sabe  quoni 
é  o  responsável 

Xo  Hospital  de  1’rnmpln  Soccorro  falle 
ccti  hoje  n  menina  Manoel  Oonçalves  Can- 
eclla  Junior,  que  fora  atropelado  pelo  atilo 
particular  n.  3. 413,  na  rua  Archins  Hor- 
delro,  etn  Todo*  os  Santos,  quando  saltava 
de  um  bonde,  em  fretrte  ã  sua  escola. 

A  policia  do  10*  districto  já  conseguiu 
descobrir  o  causador  do  desastre.  0  3.  Slll 
era  guiado  na  oecasião  pelo  seu  proprietá¬ 
rio,  11  advogado  Marinho  Reis.  rrsitlettle  4 
rua  1’adilha  n.  137.  Esse  advogado  esteve 
na  delegacia  boje  e,  apesar  dc  multas  tes¬ 
temunhas  do  facto,  nega  o  delicio. 

Eslã  aberto  inquérito. 

O  caflavor  do  pobre  tnenluo  foi  para  0  ne¬ 
crotério,  afim  dc  ser  suhmcltido  1  au¬ 
topsia. 


nato  lllltcncoiirl.  prrsonle  1.  procurador  cri-  ^quelle  inslructor  tio  1“  grupo,  semlo 
mlrtiil  da  lleptiblica.  Interino,  r  servindo  <1# ,  pensados  dos  cnrgns  que  ali  exerciam. 


Nomeação  para  o  Collegio  Mi¬ 
litar  do  Ceará 

0  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  no¬ 
meou  para  n  Collegio  Militar  os  primeiros 
Icnentcs  Celso  Aurélio  Reis  de  l-Veilns  e  LI* 
hcrntii  da  Cruz  Barroso,  esle  seerclario  c 

dlv- 


!  escrivão 


Sr. 


r  ■  mui.,  i.i  1 '3(10 ;  catnp.  B4:-I*0n; 

1  i,il-.\ou.  abril.  fi7*áf»lt  e 
mi  1,7 -l"tl  v  lo  :  liii);  junho,  til* 
I  iii  ,.  1,2  v  (it-."alli. 

d  11.  ,  tlisponivvl  rvgutmi  Inalterado, 
tpii  Tr,N  ,,  etn  os  lira  ticos  cryslncs  nos 
vr:  1  l ■ 1  ,7  ilT»  :.  iVSj'  cif.,  por  (ifl  ltilos. 

Im  I  LS.Itll  s.iccns  e  saíram  4.Sã6, 
u  1  •  1  stiirJi  ,  I, > indo  a  2,43.332  snccos. 

— - —  ■ — - - 


-.o  ha  inconveniência  na  con¬ 
cessão  do  aforamento 

'  irli.il  ministro  Ha  (iucrra 
<  |t  .  «Im  fj  «••jiJ  «li  1  Thi‘VJiiro  Nücio- 
It.i  mi  n»«*  I.iivct  íin*oiivcn:ci»ttí  piiru 

.1  liJb.T.l  11:1  i'iiiu*t*vrio  «1;  «».'•►- 

!i«i'«  (>vl.i  firnwi  CoüIh,  l:or- 
'  «um  <;*•  um  liTutn)  He  iiiaririhb 
.  r .1  illrdta  Hu  rio  Pnmnunsíii' 

•  Tii  «juc  n  iMticc.s5.mi  NC.in  fciln 
..ti.'»,  1105  1  ermos  «In  l»‘j;islnção 


ciu  scjtrctio  dc 


KHinm  Frclio,  toniaiain-r*c. 
Ju**lkn.  «Icpoimcnlos  Jnngos. 

— - - - - 


Atacado  p*or  um  cão,  em 
Nictheroy 

Apresenlando  ferimento  punetorio  no  ter¬ 
so  medio  tia  perna  esquerda,  cm  consequcn- 
etn  de  uma  mordida  tle  cão,  foi  hoje  medi¬ 
cado  110  Poslo  de  Assistência  de  Nicthcray. 
Henrique  José  Braga,  de  II  annos  e  mora¬ 
dor  no  murro  da  Roa  Vista. 

O  selio  nos  diplomas  das 
escolas  conrtmereiaes 

Tendo  o  Instituto  Conimcreitil  eonsultntlo 
Mihrv  si  n  pagamento  ilo  sclln  fixo  dc  211401111 
a  que  estão  sujeitos  tit.  di|.loma»  expedidos 
pelas  escola»  enmmeivtac.s.  reeoiihvriilns  tle 
dc  utilidade  publica,  deve  preceder  nu  suc ce¬ 
der  ao  m-onhccimeiitu  da  firma  do  dlrrvlor 
do  inslituio  dc  cusitto,  o  Sr.  dlrector  da  Re¬ 
cebedoria  F'edcra]  assim  decidiu :  "0  reco¬ 
nhecimento  da  firma  Ho  dlrector  devo  pre¬ 
ceder  ao  pagamento  do  scllo,  “ex-vi”  do  dis- 


-<t»r— 


Deram  fuga  aos  presos 
de  Paredes 

LISBOA,  11  (U.  P.)  —  Tclegrapham  de 
Paredes  que  alguns  indivíduos  mascarados 


Vão  receber  no  Thesouro  Na¬ 
cional  as  importâncias  a  que 
têm  direito 

0  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  soli¬ 
citou  t!n  seu  rollega  tia  pasta  da  Fazenda  o 
pagamento,  no  Thtsnurn  Nacinoal,  tias  se¬ 
guintes  quantias:  S:217?I73  no  general  An- 
tnnio  Am1lt1.1l  da  Multa,  1  tOíRIÍfiUS  ao  rorn- 
nrl  Joaquim  Rornarilcs  dc  Andrade  e  Silva. 
171*19.1  nn  Irnenle  cortinei  Francisco  Ferreira 
«la  Itosa,  c  1:0722330  ao  operário  do  Arse¬ 
nal  de  (iucrra  ilo  Rio  de  Janeiro,  José  Joa¬ 
quim  Cândido  Xi-lto. 

Pretende  melnoria  da  aposen¬ 
tadoria 

O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  snh- 
tnclleu  ã  consideração  do  sen  collega  ria 
pasta  da  Fazenda  11  requerimento  e  mais 
papei*  em  que  o  escrivão  aposentado  do  al- 
moxarlfatl»  do  extlnclo  Arsenal  de  Guerra  dc 
Mntto  Grosso,  Januário  Mendes,  pede  melho¬ 
ria  de  siin  aposentadoria. 

Passersm  tsres  dias  ssm 
pio  e  som  agua 


heróes! 

A  conclusão  feliz  do  “raid”  do 
«Pliis  Ultra”  provoca  por  toda 
a  parte  manifestações 
de  jubilo 

As  felicitações  que  chegam  a 
Madrid 

MADniD,  11  filava»)  —  D*  Iclegamma* 
de  lliieiin*  Airc*  nos  quae»  se  transmiti#  a 
noticia  das  manifestações  grandiosa»  Fel 
l.*»  ao  rommanilnnte  l-ranco  causam  aqui 
profunda  iniiiressàn.  Tanto  o  tvl  como  n 
govznio  iceenciit  diarLintclttc  uma  lutmt- 
tlaile  de  leivgramma*  de  felicitações. 

Vibra  de  enthusiaomo  a  alma 
hespanhola 

MADRID.  II  (Flavas)  —  A  chegada  do 
'Tlu*  IMtra”  a  Buenn*  Alre*  eonliitrta  a 
ser  festejada  em  loilu  n  palz.  \  alma  po¬ 
pular  vibra  no  nuge  do  rnlhusiastnn  e  o 
n.iinc  de  llnmrm  Franco  é  prottunelatio  _.* 
cada  Instante  c  acclamado  pela  popttwçao 
etn  delirio. 

Grande  enrlcio  popular,  no  som  do  mu- 
C,'iíiV:  I  *«<-»»  patrióticas,  percorreu  honteni  as  prin- 
!  rlpacv  ruas  ria  rapltal,  viclorlando  o»  hc 
K  J  I  roiro-.  tripulante*  rio  “Plus  1'Hf.i  '. 

D  oleaidr  ri.-  Madrid,  |ior  meio  <le  um 
edletn.  convidou  os  madritenhos  a  uma 
grandiosa  tnanlfcslação  que  ilcvrrã  rcalt- 
sar-sc  hoje,  ao  meio-dia,  junto  á  estatuo 
’  da  Colombo,  na  presença  tln*  autoridades  c 
de  Indo  n  rorpo  diplomático  ístraiigcirn 
cspcrialmcnlo  convidado.  O  alcaide  pro-| 
nunclarã  mu  discurso. 

MADRID.  11  (A.  A.)  —  Os  Jornacs  dei¬ 
ta  capital  uecupam-Jc  larga ntenie  do  pro- 
posltn  do  governo  hespanhol  de  fazer  rc- 
uiiir-sé  em  Madrid  unia  Conferencia  Acrca 
ÍUsnnnn-Amvric.ina,  tiara  estudar  n*  pos¬ 
sibilidades  das  instituições  ncreas  ita  Fhiro- 
pa  c  da  America  Latina. 

As  alegrias  de  Barcelona  turba¬ 
das  por  grave  accidente 

BARCELONA,  11  fitavas)  —  Durante  as 
festas  pnpnlarcs  rclcbrotiás  em  honra  do 
commandante  Franco  um  avião  que  estavi  J 
fa/endo  evoluções  foi  dc  encontro  a  um 
navio,  raindo  ao  mar.  O  pllolu  que  o  di¬ 
rigia  ficou  gravctnenla  ferido;  n  mecânico 
recebeu  lambem  vários  ferimentos. 

Em  Lisboa,  festeja-se  a  victoria  [ 
com  um  banquete 


Ultimas  infoi<ma<;õe5  Km 
m.RAP!D/\5  E  MINUCIOSASiV 
fl\DC Toda  a  ^.portagem  {•.  I 
WL  DA  "f\  NOITE, ”  ff 

Uma  vaga  dc  tenente  coronel 

intendente  dc  guerra 

Solicitou  reformi  tio  imriçn  tio  E«crclto  n 
lonriile-cnronel  Inlrmlriite  dc  guerra  0*rar 
Raphucl  Just. 


COMMUNiCADOS 


Collcjlio  Diocesano  S.  José 

Avenida  Paulo  dv  Fronlin  US 
.1.1  sc  acham  abertas  r,s  nulas  deste  Cul- 
legío. 

1'MF'ORMES  E  ENXOVAES  execulam-sc  nn 

A  GOLLEGIAL 
L.  S.  Francisco  dc  Paula,  42 


Wqis,  foram  salvos,  afinal,  os 

tripulantes  do  “Pinto” 

COPENHAGUE,  II  (U.  P.)  —  Um  radlo- 
lelcgrnmma  do  vapor  americano  "Caspor". 
que  viaja  para  Copenhague,  prneedento  dos 
Estados  Unidos,  diz  que  esse  navio  salvou 
toda  a  tripulação  do  navio  noruegnez  “Pin¬ 
to",  que  foi  adernado  pelo  temporal,  pas¬ 
sando  Ires  dias  e  Ires  noites  sem  provisões 
c  sem  agua  a  bordo,  f)  navio  afundou  no 
momento  em  qu>-  avaliava  dc  scr  salvo  o 
ultimo  dos  seus  homens. 


líüti  psvtühão  para  ss  soS- 
tíatí©s  c3<s  poSScsa  tufier- 

Ci&lQSVS 

0  minislro  da  Justiça  aceeítou  a  proposta 


assaltaram  a  cadeia  publica,  dando  fuga  aos  formulada  pelo  prefeito  desta  capital  sobre 

llPACDg  (  -  _ _  ...I.  _ _ _  í-.l _ I  .1.  ..... 


preços 


PíRi?!  IfílirrÍA  (TJ  ntA/rlirln  posto  no  citado  artigo  47,  que  manda  cobrar 

5*ltJ  wfae  o  peaiao,  '  UM(  denlro  d0  ch„rcicin  rinanC(-iro,  “de¬ 
por  isso  não  foi  atten-  J  fQm’alid:idc' isln  dn  íirma  rc' 

Pagamentos  no  Thesouro 


No  The5oitrn  Nacional  será*,  pagas  umnnhn 
os  seguintes  folhas  do  decimo  illn  util:  fis- 
eaes  de  consumo;  meio  soido.  A-Z ;  monte- 


,  u  -i  itfga  da  Justiça,  o  Sr.  mlnls- 
ir  1  1  ■  1  ••  nda  declarou  que  não  poude 
!"•  1  »i  pratica  o  pedido  dc  prnvldeu-  . 

11  "  credito  rie  ]  pio  ln|,i,nr  Ua  Morlulta.  A  Z. 

ti  i Mrmviilar  n  Mili-vonsignnçao  ,  1 _ .  — -  . _ 

1  --  1 1| . i-ctos  de  expediente,  etc.1,  da  | 

‘■,'r!  1  :  3.  ari.  2  ,  tlu  lei  n.  4.911,  tle  J 
/  h  tuzm  do  nnnn  passado,  visto  o  [ 
pnlid.  'e  sida  lonniilado  nos  ultimo*  j 
ain*  do  ttiL-z  «lo  rnecrraincnto  das 


tlv 


sessões 


Para  uma  esc©3a  na  Ala¬ 
meda  Sã©  Boaventura 

^  «Ç»T.  mini>tro  Ha  Fíiz^iiHa  Anliriimi  1*5- 


0  crime  da  rua 
Miguel  Angelo 


Permanece  alterado  o 
trafego  de  trens  para 
Minas 

'cn'  maior  alteração  n  trafego 
m-inl tf  1  n  ^st;,dn  de  Mimis  Gerncs.  per* 
-unÀC,"'  11  serviço  com  iuicr- 

i-ir.*'  tm  vnn°5  pontos.  Foi  suspenso  o 
lu  j  "1?  nü  tornai  de  Santa  Barbara,  em  vis- 
Hh.  Licrc,n  c?ido  varias  barreiras,  impodin- 
nr(rP  r  lCflT?,,'e,,J  0  transito.  Os  Ircns  mi- 
j”  'n-v<*  ainda  nno  correrão,  sendo 
t^v*"'*  lr,'n'  de  carreira  haldeodos  etn 


Faüeeeu  a  bordio  do 
“Darro” 

irm^ dc  l-cixõcs  c  Santos,  pas- 
V  •,!  1  ’  "m-so  porto  o  paquete  "Darro”. 
dz*»múí,  r”  “‘rioritindos,  estas  fizeram 
tio  bai,u?r'  ,ia  '"«ira  classe,  o  cadáver 
Eltr  ÍV  l'*"0  Francisco  Joaquim  Teixeira, 
•dciie  r°  1>0rta®uc*  •  som  42  anuo»  de 


A  victima  fora  da  perigo 

A’  tarde  era  considerado  fóra  dc  perigo 
o  operário  Arlindo  Pereira,  alvejado  a  tiros 
de  revólver  pelo  commerciuiito  Manoel  dos 
no  Mcycr,  á  rua 
..  fcrlmonlo  foi  no 
nttingidu  logar  mortal, 
como  tendo  auxi¬ 
liado  a  aggrcssão,  abula  eslú  foragido.  San¬ 
tas  sc  mantem  na  negativa,  apesar  dn  oc- 
cusnçno  que  lhe  faz  Arlijtdo. 

0  inquérito  instaurado  na  delegacia  do 
19"  districto  sob  a  direcção  do  delegado,  Dr. 
Anisio  Ribeiro,  n  proposlto  de  todo  casn. 
proscguc.  0  operário  Arlindo  Pereira,  como 
jã  está  noticiado,  foi  ferido  quauilo  pro¬ 
curava  intervir  numa  briga  do  casal  Santos 
Araújo. 

Accidentes  de  maebinas 
na  Tentral 

Em  Granjas  Reunidas  dcsearrilon  ■  loco¬ 
motiva  GO,  da  composição  do  trem  N  3, 
atrasando  n  horário  respectivo  em  3  horas. 
0  accitlculc  verificou-se  no  kilometro  99ti 
tia  linha  do  Centro  da  Central  do  Brasil. 
Na  estação  tle  Matadouro  nvartou-sc  a  loco¬ 
motiva  411.  sendo  rebocaria  pelo  composição 
do  trem  SS  44.  A  maehinn  avariada  foi  re¬ 
colhida  às  nfficinns. 

-  tjunndo  manobrava  na  estação  Al¬ 
fredo  Maia.  a  locomotiva  1,  oo  transpor  a. 
e.havc  da  linha,  descarrilou,  impedindo  o  tra¬ 
fego  durante  algum  tempo.  A  rcfcrldti  ma- 
cltina  soffrcu  ligeiras  avarias,  sendo  reco¬ 
lhida  ás  offkinas  para  os  necessários  repa¬ 
ro».  _ —  -  1 


os  vales  ouro 

O  Banco  do  Brasil  emittiti  os  vnlos-ouro 
para  n  Alfândega  á  razão  de  3-5 715,  papel, 
por  1?  ouro, 

Esse  banco  cotou  o  dotlar  A  vistn  a  li?R0fl 
c  a  prazo  n  li-:770. 

- — 3»0— * - 

Não  qitiz  meis  ser  funccior.ario 
do  Ministério  da  Guerra 

O  Sr.  marechal  ministro  dn  Guerra,  cm 
portaria  tle  hoje,  concedeu  a  João  Stocco,  a 
exoneração  que  pediu,  do  logar  dc  nbnoxftrl- 
fc  c  comprador  do  Hospllal  Militar  do  Pu¬ 
ra  li  A . 


O  Cambio  fosnccionou 
calmo 


7  11  «32  a  7  3|8 

Os  bancos  iniciaram  os  saques,  hn|e,  etn 
condições  menos  nccessiveis  do  que  de  ves- 
pern.  porque  faltavam  os  pnpcis  particulares 
■■ui  demnml.i  de  enilncnçãn  c  u  procura  sc 
fazia  sentir  cm  mninr  esvaia.  Em  tndo  o  ca¬ 
so,  o  mercado  regulava  em  calma,  sem  gran¬ 
des  alternativas  de  alta.  ou  dc  baixo. 

Os  saques  foram  iniciados  A  taxa  de 
7  3|8  d.  pelo  Itnnvo  do  Brasil  c  de  7  111.12  d-, 
pelos  outros,  com  dinheiro  para  o  papel  par* 
liculnr  a  7  13132  d. 

Em  condições  estacionarias  foi  que  dcl.xn. 
mos  o  mercado  duranfe  os  trahaihos  da 
abertura. 

|  0  dollor  cotou-se  A  vista  dc  fifflOO  a  fi?fl20 

e  a  praso  de  0?72l)  n  6-1770. 

1  Os  soberanos  cotnram-sc  a  .1311)00  c  ns  li¬ 
bras  papel  a  .111009. 

Os  bancos  nffixaram  as  scgulnles  laxas: 

A  90  d|v  —  Londres,  7  1132  a  7  3  8;  (Libra. 
32(=i\Sn  c  321342):  Paris,  1248  n  1230;  Nova 
Vnrk.  01729  a  01770. 

A  .1  d|v  —  Londres,  7  l]l  a  7  9  712;  (Libra 
33*103  a  326901);  Paris.  1251  a  «33:  Hnlla. 
■1270  a  1278;  Portugal,  8350  a  1309;  Provín¬ 
cias,  1354  n  9370;  Nova  York.  01899  a  01820 : 
Canadá,  01890;  H  nitnhn.  1957  n  1905:  Pro- 
vindas,  1904  a  1975;  Suissa,  19307  a  19320: 
Buenos  Aires,  papel,  21789  a  21840:  oura, 
01305  a  09370;  Mnntcridéo.  7*029  n  71075 ; 
Japão,  31089  a  3198-1:  Suécia,  11820  n  1182!; 
Noruega,  1-1382  a  19390;  Dinamarca,  19085; 
HiiHanda.  21720  a  29715'  Syrla,  1232;  Bélgica, 
1309  a  1311;  Slo*  mia.  1291  n  1203;  Ruína- 
nin.  $035;  Chile.  ÇStiO;  Áustria.  8965  n  8979; 
Allemanbn,  11617  a  11025;  e  Vales-cufé,  8253 
por  frnuco. 

Cimllnunti  o  eanthio  durante  a  tarde,  des¬ 
tituído  dc  importância,  fechando  completa- 
mente  estacionaria  ás  mesmas  laxas  da 
abertura. 

(J  dotlar  ficou  a  99800  e  o  franco  n  8251 . 

Saques  por  Iclcgrammn:  —  A'  vista:  — 
Londres.  7  7  32  n  7  1|4;  Paris.  1253  a  *250; 
llnlia,  8276  a  9278;  Nnva  York.  0*820  n  61850; 
Canadá,  01820;  Mnnlevidéo,  79050;  Hclglni, 
.13M  a  8312;  Suissa,  18313  a  18320;  Hollnnda. 
2»/40  n  28755;  Buenos  Aires,  papel,  29810; 
Hcspanha.  8964  a  8908;  Japão.  39119;  Succin, 
19834;  Noruega,  18390  a  18400;  Dinamarca, 
18630;  Allcmanha,  19630  e  Slovaqula,  9203. 


a  acqitlslçâo,  pelo  governo  federal,  de  um 
vasto  terreno  n  rua  Coronel  Rangel,  em  Ja- 
rnrépaguá,  no  qunl  será  eonstruido  um  pavi¬ 
lhão  destinado  As  praças  luherculosus  da 
Policia  Militar.  A  esse  respeito  S.  Ex.  diri¬ 
giu  aviso  ao  prefeito,  no  ministro  da  Fa¬ 
zenda  e  ao  conimandanlc  tln  Pnliein. 

<)  Dr.  Affonso  Peuna  Junior  eslá  provi- 
denchmdo  para  qne  as  ohnis  sejam  cm  bre¬ 
ve  Iniciadas,  e  cat  ctirln  praso  cmichtidns. 
poi»  v  urgente  a  ulilisaçãn  dn  referirio  p:i- 
vilhfio,  ilevitlo  ã  fiiilii  ipie  ha,  prcscntemcnle, 
ile  logar  nitije  ns  rnidadi.s  atacados  dessa 
moléstia  pussain  scr  recolhidos. 


O  ALGÜDAO 

Esse  mercado  regulou,  hoje,  em  posição 
estável,  tsulo  un  Bolsa,  para  o  termo,  cauto 
no  mercado,  para  o  disponível. 

As  vendas  verificadas  nn  2*  Bolsa  foram 
de  49.990  Ullos  tendo  corrido  ns  opções  so- 
guinlcs  : 

Fevereiro,  vend.,  321599;  comp.,  318600; 
março,  349  o  328600;  abril,  348900;  c  réis 
331690;  maio,  ,'*,58  c  348409;  junho,  35*500 
e  318701),  e  julho,  368509  c  348500. 

O  movimento  verificado  no  mercado  con¬ 
stou  rie  1.898  fnrriris  do  cnlradas  c  882  dc 
saidas,  sendo  o  “stoc.U”  dc  20.222  ditos. 

O  C&HE*  ESTEVE 


O  typo  7  desceu  a  38$400 

O  mercado  tio  Café  abriu  e  fuucctonou, 
Imjp,  sem  a  menor  nulmação,  com  os  com- 
prndorcs  sensivelmente  rolrnidos,  desprovi¬ 
dos  tle  ordens  para  novas  acqnlsições  c  as¬ 
sim  nn  otendo  o  mercado  uceusado  remias  do 
importância  sobre  o  disponível.  Dcclararnm- 


LISBOA,  11  (liavas)  —  Em  commcmora- 
ção  a  chegaria  do  aviador  Franco  a  Ruenos  | 
Aires  o  ministro  da  Argentina  nesta  capital 
Sr.  J.  M.  Cantillo  offcrcccu  um  banquete 
no  corpo  diplomático . 

Entro  os  assistentes  rla-se  n  almirante 
Gago  C.outinho. 

Os  commentaiios  dos  jornaes 
parisienses 

PARIS.  11  (liavas)  —  Os  Jornaes  cele¬ 
bram  o  “raid"  do  “Plus  Ultra”,  dizendo 
que  "n  comuta itdniile  Franco,  com  a  sua 
grandiosa  viagem  ao  Novo  Continente,  tra¬ 
çou  no  espnço  o  gigantesco  traço  dc  unlSo 
que  ligará  ucfinltivamento  a  velha  Europa 
á  joven  America  Lulina.” 

Aviador  chileno  gravemente 
ferido 

SANTIAGO,  11  (U.  P.)  —  Em  consequên¬ 
cia  do  desastre  occorrido  cm  Caracoles,  ten¬ 
do  eaido  um  rios  aeroplanos  cia  esquadrilha 
rhUvnn  que  se  dirigia  para  Buenos  Aires, 
afim  tle  saudar  os  aviadores  hcspanltocs,  cm 
nome  ria  aviação  rio  Chile,  ficou  grnvetnon- 
lc  ferido  n  lonoulo  Monlecitms,  que  aprvsvu- 
tn  lesões  un  cabeça  c  n»  rosto.  (J  mecânico 
Jlnraga  fniclurou  uma  perna. 

Felicitações  do  governo  por- 
tuguez 

LISBOA.  11  (U.  P.)  -  O  minislro  da  Ma¬ 
rinha,  Sr.  Percin  ria  Silva,  tclegrophou  pa¬ 
ra  Burnos  Aires,  tm  nome  do  governo,  en¬ 
viando  fclicilaçõcs  oos  aviadores  hcspanltocs. 

Franco  projecta  continuar  o  raid 
pelo  Pacifico 

BUENOS  AIRES,  lt  (U.  P.)  —  O  com- 
manrijittle  Froneo  espera  demo rar-^e  nesta 
capital  tlcz  dias.  seguindo  depois  para  Mon¬ 
tevidéu,  onde  permanecerá  cinco  dias  Af- 
firtnnit  clle  que  pretende  seguir  para  o  ('.hl. 
Ir.  Prvelza.  porem,  dc  estudar  a  rola  que  I 
deve  traçar  para  a  travessia  dos  Aniles.  <i  | 
que  será  nos  pontos  mais  baixos,  na  riire-  i 
vçã"  do  sul.  Do  Chile,  elle  se  encaminhará 
paru  o  Perl).  Equador,  Cotmnhia  v  Mexlcti, 
dahi,  então,  dirigindo-se  n  Culta  e  de  Cuba 
á  Hespunha.  Espera  n  aviarinr  hespanhol  j 
completar  tudo  esse  trajccto  de  vóo  antes  de  j 
maio.  visto  eotito  depnls  dessa  época  os  ven¬ 
tos  são  perigosissimns. 

Pedido  de  providencias 
ao  Ministério  da  Marinha 
sobre  abertura  de  um 
credito 

Ao  seu  collega  da  Marinha,  o  Sr-  ministro 
da  Fazenda  solicitou  providencias  relativas 
á  abertura  do  crediln  de  165:168*609.  visto 
nâo  ser  mais  opporlimo  a  suppleinentnr  ria 
verba  18'  —  Regimento  Naval  —  Diversas 
quólns  n,  6  —  para  pagamento  de  todas  as 
gratificações,  ctc,,  do  orçamento  de  1925. 


Orialisque  en  snlin  miroir..  199?ó()9 
1'icrrol  en  s.ilín  lill.ii  .....  HOfOUhj 
Pierrot  modcllo  1’arislan- 
se  .  150ÍM94 

Executamos  sob  medida 
toda  e  qualquer  fantasia  áí 
preços  excepcionaes. 
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Em  Crepon  Japonez,  confe¬ 
cção  chie  . . . 

Em  Foulard  novidade,  55$.. 


VESTIDOS 


Em  linho 

los  .  . 


últimos  modcl- 


■ 


75$0(' 

CASA  LAG  E 
Rua  do  Tbeatro,  ir 


Pro?.  fiscSoy  Tsvarss 


Coração,  put- 
ruão.  rins  dia¬ 
bete»  e,  por  seus  proressns.  estomego  e  In¬ 
testinos  Av  Rio  liruncn,  131  (Dilvon)  3  A» 
5.  menos  quintas  Vol  Potrla  66  Sul  31.6. 

Instituto  Orthopedico 
do  R;.o  de  Janeiro 

[)rj.  Paulo  Znntlcr  (cnm  23  annos  de  pre¬ 
tira  na  Allcmanha}  e  ITt  Pereira  Cairia* 
Tratamento  cirurgicu  e  meraniro  (las  mal¬ 
formações.  nuílestias  d<>s  o-sos.  atliriilaçôea, 
paralystas.  ctc.  Mvvauotlu*. apta  tias  Irniu- 
ra»  Olfivtiiu  para  uppmcllius  oltlmpvrii.os, 
i.vrnax  e  braços  nitificines. 

Itt  v  |)A  EA IIIOCA  õõ-f  Fel.  Central  328 
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AVISA  WOí5 

QUE  CONTINUAMOS  A  FAZER  GRAN¬ 
DES  ABATIMENTOS  KM  Todo  O  NOS¬ 
SO  STOCK  HE  MOim.lARIOS,  TA¬ 
PEÇARIAS,  TECIDOS.  CORTINAS, 
STORES.  TAPETES,  ETC. 


0  TEMPO 


rEMPEnATTTni:  MAMSLV,  26  3; 
.MÍNIMA,  20“ I 


65  -  RUA  DA  CARIOCA  -  67  £ 
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f^OVESS  -  €5rsr«tíe  retiu- 


cçco  nos  presos. 


VSssíae  o 
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«grriTÃ  Pn°«rl5.“  i  Boletimda  Directo^  rle_Mt‘2orologia 

rosb  ntt nír  ,ÍK,,e  "•  qü.a.J  („ZVa.  !  n«VWJ.O  TABA  o  PF.RIODO  DE  6  BOBAS 


os  negoeios  do  dia,  mas,  em  escala  linti 
Indo, 

Effectivamcnle.  veiidvrnm-se  na  abertura 
npenas  2,211  sneens,  por  onde  se  conclue  «;uc 
esteve  o  mercado  sem  animação  c  com  pers¬ 
pectivas  dc  prosegltir  nn  baixa. 

As  cnlradas  verificarias  fnrant  de  3.552 
ssccos,  sendo  3.068  pela  Leopoldlna  e  484 
pcln  Central. 

Os  embarques  foram  de  12.153  saecos, 
sendo  1.250  para  os  Estados  Unidos  c 
10.993  para  a  Europa. 

Derdc  I.»  de  Julho  entraram  3.107.269 
saccns  c  foram  embarcados  2.792.127,  fi¬ 
cando  em  “stock"  317.550  saccns. 

Colações  por  nrrnhn:  —  Tvpos,  3  — 
418690;  4  —  401899;  5  —  491999;  6  — 
398299;  7  —  3R$400  e  8  —  37H.90. 

O  movimento  verificado  nn  Bolsa,  á  ter¬ 
mo,  »obrc  o  café,  fnl  moderado,  tendo  sido 
vendidos  apenas  6,900  s.iccns  a  praso. 

Vigoraram  ns  seguintes  opções: 

Fevernirn  —  Venrl  268109;  pnmj*.  35*070: 
março,  268209  e  261209;  abril,  268475  e 
261199;  maio  298590  c  261399:  imtho  268509 
'  c  268239  e  julho  26-1209  c  258900. 

I  Destituído  rie  interesse,  pnr  completo, 
regulou  o  mercado  rie  café  durante  a  tarde. 

Foram  negociadas  apenas  1  218  xaceas, 
I  que  produziram  ó  to.al  de  3.439  ditas. 

•  O  mercado  fechou  frouxo. 


DA  TARDE  DE  HOJE  ,VS  6  HORAS 
DA  TARDE  DE  AMANHA 

Districto  Federal  c  Xlrtlicrny  —  Tempo: 
instável ;  chuvas. 

Temperatura  — cslavcl  á  noite,  ligeiro  dv- 
cliuio  tle  dia. 

Venlos  —  de  sul  a  léslo  frescos. 

Enlntio  ilo  Rio  —  Tempo:  inslarel,  com  > 
chuvas. 

Temperatura  —  estável  â  noite,  ligeiro  rie- 1 
clinin  de  dia. 

Eslndos  do  Sul  —  Tempo  —  lastnliitisar- 
sc-A  nr»  Rio  Grande  do  Sul.  conlinunnrio  per¬ 
turbado  nos  ricmnls  Estados:  chuvas. 

Temperatura  —  F.jtnvc] . 

A'cnlo.»  —  Do  quadrante  léstc.  frescos. 

Notas  —  Não  receitemos  ns  lnformnçõcs 
mrl coro! ogivas  expedidas  entre  9h..:i(lin,  c 
19  horas,  lio-.  Estados  do‘  llahlu  Gnvnz  e 
grande  parle  dos  rie  Mnttn  Gros-o’  e  l*arená 

As  previsões  riram  sujeitas  A  reclifiençâo 
cnm  n  serviço  da  noite. 

- - - — sito— - - - 

fifo  Federal 

Resultado  ria  extracção  de  hoje: 

5S5?1  .  29:9991999 

399 1 4  .  3:0991990 

.  2:(l!!9*9nn 

o*  ms .  ]  iftuosono 

45SD6 . .  j  :00U-51HIU 


LEÃO  D©Ç5  CIARES,  !arg;i 
tía  Lapa,  32.  A  titulo  de  re¬ 
clame  cffersecrr.oa:  Grup© 
para  sala  «ie  visiiõs,  estufa¬ 
do,  lindos  embisíiidos  (10 
peças)  de  500$  a  600$; 
SOormiíortos  completos  es- 
íylo  moderno  1:2SG£;  Ele¬ 
gante  sala  de  jantar  1:100$. 
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INDEPENDENCIA 

R.  do  Thfi.qtro.  I 


A'U'íVF3S 


0  MAIOR  CONFORTO 

proporcionam  os  arllnllrns  crupns  de  couro 
c  siaiilv-aol.r lln,  ,'xnnstns  cm  nnnsa  iltrlne. 
.Mobil', i rios  «..tidos  e  trivcnntva 
Orn.ntivotuçõrs  perfeitas 
Capas  para  mobilía 
Cortinas,  atures,  crcinnvs,  inailras 
Tapeies  cm  profusão 

O  menor  preço  romriilue  s  razão  das  nos¬ 
sas  avnlriiilns  vendas. 

L.41UJÜ  DA  CAIHOCA,  9  —  SUIZA  B  V- 
.  1’TISTA  &  t,'o. 
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r.iini i.i,  ,<  i|r  um  t‘oi|  •>  i|. ..etil e  ilf  ITIIIM  I  •'  '.43 
rida  rn]  .iWdlidc  pi  .til  -  lumil. 

\  I  l!ll> '.(I  ,'»■»  1'ltV-l  I  llilt  flllHMI.il"  .  IIICIIV*  ,/fl 
|.i|iivl,i|  ullcnç.i"  i’o|  pirle  il  i  ilitivliili.u 

I, 1011  |l II 1  -I  IMMIIIIII.OMO  III".!.  111,1  t'o  f  •  l|l!  'ttj 

lltllll  i|lM'lplill.l  <All|l|i|ir  !•  HUI  ltgillll'11  lí|.  ‘p 

niriillflo  <1.  1111111:1  i  oiilfiii  o  UVMNASIt»  R 
SII.-MlNLIItO  |ini|ii'i •  •  0  11  molvei  o  1  ij  1*1 
|iTi<tili*nin  il.i  fiiilii".  que  latitis  tirriKi-iqv-  |}tj 
ç,‘,f I  ||:ii  mo  Si'.  par*  VI  III  d. 11  l .1  tif «I j^cii  '  Um 
••llml.i  11  liY.MN  VMM  M  T.-MINKIMO  lílll  j.T 
tb|n  (1  ainda  inmi  l".  um  !"•  pruir.i-  j  «,l 
icytimn'11".  que  o  11/  1  nn  .  h-nn-u»  rsainin;*-  I  ‘j 

dotas  lio  |  rr.  ll"  I  ■  li  m  l  I  il.It  li  IV.  ' 
«rrvhlns,  iptr  sl131n.111.1n1  oplniia»  npproí  i- 
o,  Acer.'  iiii.l.-i  j  grande  i  .111  togem  «!•' 
dlmi,  |i.)í  V tu  M-ii  nnnos  de  iwislenrii  hjS 
nunes  |iri .  ,  •  •  ■  1  de  11*  ■  i»tene|,i  tniill.*.i  paia 
nem  um  iilniini.i  r.-latiilu»  0  iiisi  liifnrmi  |ds 

tfõio,  n-i  Iti . .  .1  Hirli  •,  ni«  ...iiiiilf'  eii',1':  fS 

A.  iJtMlrn  Nai.itf  —  V  1  ■•llu- . ;  ij  1  no  l*n  1  •• 

II.  o.  11 1  V  S.  iil.rl.i  ilo  I.,inii!\ln  Iillen.li' 

11. ,i  Sr.  p .  r  iiiti  ri"  ..In'  .  ui  "  mimliiio  Mj 
pt-i/ir.  respondendo  .h  mui»  eaila*  min  mui.  taj 
i.  hrei  til.iili*  V.ii.i-  aliciLi  ii  innlriei:l.i  PW 
pnru  o  niinn  ilr  l-.rjõ, 

- „ — ■ —  ■  - -  *.fl| 

■Rlonni-rlvioil  —  Tratamento  rnpldn.  |  j  S 
l>ICn01  1  ILI-Jil  |irocr^n  um  lento  — 

Ur.  Alt  si  o  MntUInlio.  Itn-inrln  liül.  ,  Uj 

Hr  AnmfH  1,0  i’í°*  [L 

Uíc  »in5.Uí-.[  .  -».u  s,.(lre  ,.  l)n  |r,)m|a.  |  |vcj 
r; o,  llallrée  (itlllile.  Xis.,  4 n s .  e  li*»..  d  a»  IS  !  jiá 
i,s  IS  Itúrni.  Sypliihv  iis  eri vitler.  Ouciiç.n 
il  .iitlioi  r.  ,•  p:n'l".H  Com.:  I  i n 'iinv.inti. 

l(i i  |et,  N .  lilnl  mi  N.  11.  .« 

Aos  candidatos  a  ‘•chauífciir” 

(l  rlneetm  itn  Kseola  para  ''ChnudVnrj"  jg 
.V  Vieiiiils  Silesiliir  ile  Sá  n  Wll-A,  leni  o  j JTf 
prarcr  ile  eoimiiiiiiifar  «oo  mn.liilalov  n 
••tfhniifítftir"  amailnr  ou  profi«lmvil  ipic  .ml-  éíj 
cpilritl  novo»  f.iiro»  para  ilfrerçãit  einlo  ijra 
Imllluitlo  o  “Vàii"i  llapiün"  pura  camllila-  ‘ 
Im  ipie  ijiitflrniu  prcpurai -'e  para  o  Carita- 
inl  lUilpeção  no-,  preito.»  tln»  ninllieiil.i»  l)i- 
rrclor.  Kn«.  II.  S.  1'inln.  Td  V.  .YIilD. 

mm  brasil  1 

Vruss  M JKiif  ■  .111.1»  ili  S.  I.nitrençn.  E’  o 
mal»  conforlivrl  Iralunirnlo  de  I*  orilein. 

I •rrm.lmo  a:,  foiili  >  llinrias  dc»dc  Iã$.  l’ro-  1 
prirlario  .InSo  l.sgr. 

Co!!?^;ri  S.  './'cente  cie  Paulo 

ITAJIÍIJA' 

Itilernalo,  ícini-inleriiatn  e  c*teipnto  pr.ra 
menino».  Rrulirrlurtt  tlnt  nulas  n  1H  ilr.  fcve- 
rcirii,  nn  pieillo  novo. 

Vtlilinltf  (l,'.(l  imlrm  Clima  íMldflVtfl  —  Alt* 
inciil iiçàn  oplítitii.  Peiivjicelci»  coiu  o  dircctoe. 

Ur.  lieriiUlíno  l-urlailo  du  Medeiros.  —  Ita- 
juliá  —  Minas. 

José  lanado  Alves  Vieira 

•losé  Ijinnctii  Alves  Solirinlm  declara  pu- 
liUriiineiile  i|ue  a  pari  ir  dcsla  dala  passa  a 
assiun«r-»u  paru  lodos  ei  leito»  .IOSE* 

KíNACKI  ALVES  VIEIRA. 

Uiu  de  Janeiro,  d  de  fcvcrriro  do  Ul^il. 


PRAÇA 


HOTEL  VKHA-CHUZ 
Herdy  Alves  .í:  Irmão,  proprietário»  tln  Ho¬ 
tel  Vera-Cnu,  lendo  de  alterar  sua  firma, 
pela  retinida  de  mu  socio  c  eiilrada  do  ou- 
Iro.  v  para  iptc  rlif.iue  nn  ronliecitiienlo  de  f 
lodm  lirelarani  ã  iTaeu  ipie  nada  nini»  dc- 
vem  por  ipialfpier  titulo,  cansa  ou  rcspon- 
saliillünde.  venrldn  mi  a  vencrr-sc. 

iUo  de  Janeiro,  .111  de  janeiro  dc  1 111*15 .  —  | 
lltrilii  .1  /nes  ,V-  Intui n. 

VENDEM -SE  )>oiis  terrclio»  r.a  Crea-Praia 
Vermelha  -M .  Carvallio.-Oiirivcs.  ãl-soh.  Tu- 
lephone  N,  .'I9J.S 

Aluj;a-:.c  o  prédio  du  tum  S.  Leopoldo  n.  15, 

Trata-se  na  Pharmacia  n.  7. 


A’  FRACA 


S.VI.IM  CIICKKK,  com  eaürmirns  r  nrlicns 
para  alfaiuln»,  piirlieipu  rpie  iiiildoii-M:  do 
n».  501  para  o  iv  .  .‘Illli,  da  rim  da  Alfândega. 

(xiTiTnàval 

VVIStl 

A  dlrri  loria  com  munira  aos  sorins  rjue. 
romii  r.ns  enniis  anlcriori-s  alirlfã  os  salões 
do  riu-,  tiu.i  dias  ile  Carnaval. 

Allemlcnrin  ao  (trande  movimento  peslrsi 
dias,  e  tenda  nu  vista  n  nsealísuçfm  que  de¬ 
vera  ser  exercida  na  entrada  e  Pti  Interior 
do  edifieio.  resolveu  tomar  as  seguinte»  de¬ 
liberações: 

1*  —  Não  distribuir  convites. 

—  Exigir,  na  porta,  a  apresentação  da 
eartclrn  de  Identidade  de  socio,  pudendo  o 
mesmo  tr*rer  Innlas  pessoas  de  sna  família 
quantas  as  indicadas  na  nua  carteira. 

.1"  —  Convidar  as  fatnilas  dos  soclos  au¬ 
sentes  a  comparecerem  á  aeerctariB,  afim  de 
oblerem  o  cartões  de  ingresso. 

■*"  —  Offerecer.  nn  sepnmla-felra,  clmt  15  j 
«a  15  horns.  ntnn  matiníe  Infantil  aos  filho»  , 
do»  soclos. 

*"  —  Solicitar  nos  sorins  não  prnnatiece- 
rem  no  saguão  da  entrada,  afim  de  ser  fa- 1 
rilitnda  n  flscalisaçân.  que  será  feita  Pela' 
fHrectorin 

0"  —  Abrir  o  pnrlão  principal  ís  15  bo¬ 
fas  firando  aberta,  exclusivameiitn  para  os 
Bocins,  n  porta  de  serviço. 

A  Uirectorin  contando  com  o  concurso  dc 
Inrlos  os  nssticladns,  rspera  ver  eoroadn  tlc 
tfxiln  n  propnslto  de  tornar  agrndtivel  ans 
aoclns  c  Exmas.  famílias  a  ealatlla  do  Club 
durante  os  dias  de  carnavnl. 

Sccrofarin  5  de  fevereiro  de  19II5. 

(As.)  AITONSO  DE  CAMARGO 
1”  Serrelarto 

DR.  WtTTROCK  (Uns  llor«p.  crentiças,  Al- 
leinnnha .  I  niRuaynnn  22,  C.  27 III  II.  M  115:1 

Íit  j  ■  «tt_  T»  —  v mcac-rrajwrr- 

i\5',t  «ASTHEMA  £ 

MíURO-SARO  j 

Silva  Arailin 


i 


_ _ _  ^  VQfTR  —  Oulntn  filin,  r 

I  AfalSe.  — .»«»val..-ã^A:Vi'.  jagg^- 

A  Casa  Pasheca  | 

e:iv9 

HLd  T  O  O  3E  G  A.  O  , 

hí  paus©  tempa  mais  ( 

feüías  cen^nas  de  conitos  de  réis  de  1 
mercatíor2a5  estão  secido  vsnáSdas  | 
a£?s)>io  do  c??sto  S 


IVvcreln»  ili*  I  (>-(» 

Por  onde  andará  a 
Waria  de  PeOurdes? 


A  poiiiicnllii  d»  sappiircsMMi  | 
ita  l»:il alltii  tlc  coiilVK.  (!o  8 

l*iitilta\ :ir«l 

Mula  .1  t.ourdt  »  tlc  Mim  lil,t,  tllli 3  pc 
<p,,illl4  .*»•  Ire»  um')..  I"l  llmitrin.  riu  u 

,  "Itip.ililll.i  dr  >1)1»  ).."  ,  .1  halulll.t  . . o  £] 

l,ltl  li.uuh  im  lluii!  •>  .ml  7»  )h-  b)  t)  iuhi'i  ij 
Nu  ui  |.)  il.npii  II  i  I  f.t  l  if.i,  M.III.I  dr  l.tiiir  U 
■l,  ,  iriti  t|Utf  utihtiit  li»upji,irt.-eii.  I  M 
,il.  ii.ot.i  ,  .  Im  i  ti  nl  I,  (...)  ui.i  t.itiii  àj 
|ll,  i|  Ti  ii  «tile  o  Hl  ,  |i  N 1 1 1 ■ . i  Nny  no  B 
in.-iii  ii. 

V  pi ipicttít  i  p,  ult  lii  ■  |i,ii.|  .  iitit  ••»  r.u  li 
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CARNAVAL  DE 

NA 

Casa  da  Ce 


1Q‘ 
I  ui 


Sorlintento  coiosal  Jc  nrlÍROs  pnr.t 
vendido  pelo  custo 


c*i  rn  i 


Colossal  sortimento  de  tecidos 
para  o  Carnaval 

Alguns  preços 
Sedas 


[T  |.  II...  itiol»  I.»  i.  d  i(  en  ipi  •  i  li.il.i.  i 
p/  I  ui  « .  »t til ttlli.i  .i.iil  i  ..  ii i •  •  i » .  i|ti..ti.|.i  *i"  .. 

Kl  its  eu*  i  ■>,  iri  |i "  »  ••  cli.iin  nn  l.i.i"  II.» i| 
2*71  1  deli  i  ile  Mmri  l  i  e  llc  i-.lnla  Wloilni»  ih  [J 
P:1  Alitirltl».  " 

L1 1 - -  «»»f  - 

I !  Lamé 


Srtln  litvnvrl  Jnpnnr/it,  nti)ti'rior,  lurp.  lflOV..  iiirlro.., 
(iitíit  itliiffoii,  I  fiiiut/ti,  Ititj;.  100  f.,  lif  lro 

ISrtiui  r.iii-lipmir  tlp  Ittiiltipitt.  titciro  .  . . . 

I*ttllt:t  tlp  N-ilit.  S«|i|iriur  ijti.tlidiitlf.  inriro . 

Clrept»  tltt  ('liitiii.  1'riititT/.  ItTf!.  Iti!)  iN,  inrlrtt . 

SpiIíi  list.-tilit  pnt-tt  i'i'.t:ii,  :t*  tlc  lintttrin,  Inrg,  flfl!i'„  niptro 
ClT|tt*  <P’ttf"Pl(f,  IVimrpz,  (-iic(ir|)!ii!«i,  lurg.  lOO.c., 

ttirlro . 

I.il.rrly,  tlt:  sptht.  Inr<í,  IDO  cfnl..  iiintro . . 

Vlítr roeniii  tio  -••i!u.  100  ernl..  tm-lrti . 

rrf|tr  tmirrtiriiiii  ríp  srtln  t«  fniittisiti  onjuTÍor,  melro  .  • 

< A-fiifin  tlt*  sftln.  Ittrp,  100  p.,  tnriro . 

Hciwltts  <!r  st  tltt,  fini»sit:t:ts.  lar».  100  c„  metro . 

(ilttt rmetisf  tlt:  l.ynn,  Frmiccxo.  stijierim-  <|ttnli(lõtlt',  lo- 

cias  tis  eitres,  lnr;j.  1 00  e.,  metro . 

Tussnr  «!.>•  petla.  Jjs ;>t»n<— .ç;i.  pnru  rmi|)u  tlc  liniiteni  melro 
Astre.kmi  cie  eetlii,  larp.  lituüll,  melro . 

Chalés  de  Seda 

(FRANCFZKS) 

Com  frnttjnfl  lurctts.  rõr  lisn.  todas  its  cores  .  ..  . . 

(àim  I ranjas  muito  Inrjins,  ci»r  lisa  e  Iodas  a»  cores,  a.  . 
Hortlutios  rnt  alto  relevo,  ftrniitle  variedade  .  . 

Fantasia,  superiores,  prnniic  variedade,  a  .......  . 


28400 

ít?das  as  câres 

Tarlatana 
500  réis 


:,8ãon  m 
58noo 


08000 

78ãOO 

98.Ã00 

lOSãOO 

1 1 80011 
lot.imit 
108000 
I2J500II 
128000 
158000 

208001) 
20800(1 
3 18000 


00800») 

12080011 

170SOUD 

2008000 


1  fedias  ?.$  ccrcs 
1 1 

Ij  Panno  da  Costa 


Ittstamns  uns  últimos  dias ! 
fc  tempo  ele  fnzer  compras! 

O  mnis  completo  sortimento  cie  tecidos 
para  Carnaval,  absoluta  novidade  aos 
|  mesmos  PREÇOS  DE  LIQUIDA- 
§  ÇÃO  de  todos  os  outros  nossos  arti- 
gos. 

Setins  •  Messainies  •  Gazes 
::  Tarlatanas  -  Louisines  :: 

—  Chuveiros  ■  Ilhamas  — 
Lamés  -  Pompons  -  Pannos 

- da  Costa  e  chitas - 

|  t  —  :  para  Ciganas  :  —  : 

M  -  -  ««  _ 

Os  i:wis  hi  tlox  e  nt  adornos  padrões 

A  NOSSA  CASA  F.STARA’  ABERTA 
|  SO’  NA  SFCI  NOA-FFIHA 

NAn  FUNCCIOXA  DOMINGO  NEM 
TERÇA-1*EIHA 

Tecidos  Finos 


todas  ss  c$res 

3S500 

Chuveiro 

prateado  e  dourado  é  o 
record  da  í^arateza 

A  OrienfaS 

Rua  Rfiarechal  Floriano 
Peixoto,  51 

CANTO  DA  RUA  DOS  AltDRADAS 

TEL.  NORTE  C..TJ 


.IAééééé  H 


I  Prevenimos  11  notins  numorosn  c  cstimoflit  c.* 
noir.R  cr.ca  cal.vrn  ftbeitft  todoos  or.  rliti?  nt.  . 
noilc  durrmtr  os  festejo»  cRrnavnleECOs. 

AXXICXÇÂO  ! 

S  Prevenimos  nos  Ranchos,  Socictlr.ih  • 

iiavnlcscos  que  não  façam  suas  contprn 
verificar  os  nossos  preços. 

CHEGüU  A  KORA  DOS  CflEDAS 
I  GEMES?  !  . . . 

j  Vendas  por  atacado  -  sem  rescr 

Assombrosas  novidor 

*  Em  Iccidos  phc.ntnsia,  sede.s  de  lodns  e s  cor 
1  palha  dc  seda  c  roupas  brr.nre.s  parn  senl.nr  ■ 

]  Todos  estes  artigos  seráo  ven-Td  r 
I  para  não  entrarem  cm  bniy 

ij  ^ 


Ç^.#,  -I.  .-V  — — 

6  ■  fôirica  fe  llíiras  “Galeria  k 

Ífy  j  .MulJurn.»  rm  i-r.-.»  —  npllm.i  qti.iuib 

ijí  •  j]  i  nn  iiiailcicss  dr  li-i  —  Vtfinl..  i».|  i 


M-iMo*».  .1?  Hl|!'.  rr*.  l-lqiu;».,  f i  : » . ’ 

Itvatnuraçius  dc  |>ínl  urna  .»  ol.o 


M\  TC.  N. 
jvvfi  lt o.i  i!n  1! 

iSt.i  trillal  ,. r 


Jorge  dc  Sousa  Freilna 


TC.  N.  150.1  Kmt  itltfvr  -JOCÍ  El  1 1 
Riu  i!u  Ku-  m  io  ISI  —  Pro  d  *  J  ,it 
(ITllnl  cm  »S  1'A'ila:  U.  S.  IJcsitt»,  1 


r  Dr.  Arnaldo  de  Korass 

1’artns  c  jynccnlniti.i  AsscmliliVi.  .5)  dn»  l1 
As  S  Ile»  Irotf  Emltrlin.i  El.  II  M  Itd.-i 
I  - 

A  Cihcllrlrclro  d**  Srnhnnt,  nu  Vlrlírr  di 
roturas 

AItit;a  uru  líiiíii»  s* •! nviif- •  vin  prct|i<»  riii 
\n,  projirio  par.i  n  r.  *i».i  tU*  mentiu  u  ifjM 
•\  mn  dc  Sc!  inli  M  pr<>.\fni«i  i  rti  i 
rru^uiivíiiia ;  >ç|*vlrÍ«»  pnr  i  ícvad.u- ;  InHu  , 
n.i  «J»i s  M  ,i*>  7  (l.i  nrtilc 

- - -  -OÍA-ÍJ— - - - - 


Oraaiifly  inplcz,  largura  70  c|M  metro . , 

(.fcpclinn  inglezn,  cõr  lisa.  largura  Í(t0  conl.,  melro 

Fiiongt:,  cõr  lisa.  cnfcsintia.  tud . 

Kiiougo  dc  fattla«iii,  i-nfi-tUtuia.  melro . 

1  )!i't!ji  stiiwii.  t*tt  1  rsiatia.  tn(la>  as  coro.  uu-lro  ,  .  ,  , 

i*°  iutílrz.  t’íiiifMÍn:o»  lurg.  90  eesil..  nirlrn . . . 

FlainiiKJ  paru  cnrliibas,  lurg.  3(1  crnl..  moiro . 

Uiirão  com  ramagens,  larg.  Í10  ccnt..  metro  ..... 

-  oil  ingli-z.  cõr  lisa,  larg.  100  cuuL,  metro . 

Crepou  dc  fantiiain.  lurg.  30  ccnt.  metro . . . . 

Znpliyr  inglcz,  larg.  UO  ccnt.,  metro . . ,M, , , 

Lórtes  dc  Jnrscy,  para  vcstiilou  a . 

Folossal  tolc  dc  tecidos  finiasin  os  (diversos)  larg. 

100|c.,  á  escolher,  metro  .  .  uj  ,  . 


2?(HJ0 
18300 
28000 
28300 
23100 
183. 10 
1 8300 
18300 
18300 
28300 
2SI00 
12300Ü 

28500 


Linhos 


LOTERIA  DO  ESTADO  00 
PARANA’ 

EMracçáo  era  10  dc  fevereiro  de  1920. 
Sulie-sc  por  Icleuraiiima : 

onilí  ,fíuT"6)  .  flíl:ÍIOrt?(Vin 

. .  «iiirin-nnti 

i  iíí  .  t  atoiisenn 

SliiS-  1  rito)  .  2:(iwtsomi 

ílort^s  tyrnndqç;  r  Centro  i  oterico 
CARTEIRA  PERDIDA  ^ 

1‘crdcu-se  u«i  Irajeelu  enlrc  n  l(,.|C  do 
i.nrcovadn.  Cnsrnc  Wdlio,  Avenida  llin  |trou- 
en  c  eMiiptnri,!  da  l.ij-lit  *  Ibnvei.  rua 
Ifrga,  ii  mu  cnrleini  eonlfmlfi  «irlóes  ile  vi- 
silas.  ele.  Gralifica-se  eniii  eein  mil  réis  a 
quem  a  entregar  im  e»ni|ilori.i  da  Lie  hl  ou  i 
no  lloltfl  acima  ineiieioiiado.  [tosers.  I 


Linrm  alsaciano.  hranco  c  de  côrea,  larg.  1001c.,  mel.  3SOOO 
lanlio  Belga  legitimo,  superior,  branco  o  de  côrce, 

larg.  lOOlr-,  melro  .  . .  3Ç000 

i.nniltraia  ile  linho,  Siuasa,  finíssima,  branca  e  dc 

cores,  larg.  100  c.,  metro .  38800 

'  m,1°  belga,  superior,  pura  Icnróca.  larg.  2,30,  metro  128000 

Cama  e  Mesa 

(-retonc  para  leneócs,  au perior,  larg.  1.40.  melro  .  . 38  H 
fdone  para  Icneóes,  superior,  larg.  lm.80,  metro  .  ...  5851 

Uoulimdo,  hranco  e  de  cor,  larg.  lm,50,  metro . .  „  4821 

(oallias  |>ci|ucnns,  ilsizia . 

lonihas  para  rosto,  Fel pixlns,  tres  por .  5S()( 

^,,h,,,do*L  para  banho  (grandea),  nro  .  í»85l 

M  lnR''‘7-  |L»«'  cortinado,  larg.  dm, 60,  melro  .  .  .  8g5( 

i  nnne.  felpudo,  larg.  Inj,5t)  nit . . . .  6§5( 

(.•mirdanupoa  grandes,  duzin . mispi 

.Joriiii  lavado,  superior  i|tutliiíade,  peca . . . .  J  (.§()( 

(.iihTiua  !  aoíis.  is,  jraeu  solirirn,  uir.n  . .  78í)( 

‘  olelins  Inglcfíiii.  paru  catud,  uma  .  12SDI 

‘■orlirailos  de  l:!õ,  herdados  em  a-to  relevo,  para  cama,  28801 

SALDOS.  MUITOS  SALDOS  ÜE  TECIDOS  FINÍSSIMOS,  COM 
ABATIMENTO  DC  100  -í» 


38 100 
58500 
48200 
63000 
58000  ht 
68500  ^ 
88500  li 
6S600  & 
ll)S(HM) 
i  18000  fv>i 
78000 
128000 
238(1011 


MILHEIRO 

„  inclucivc  imp.  zio 

I  í?iia  Barão  íftÊsstfesiita  P  I 

d  II 

- - »— » -  I  n 

MAGINO 

LEILOEIRO  |  n 

•  .uiiiiiiiiiiira  ii  Mm  nuniern.sa  ellei)lc,._  e  j 
iiniign»  que  eneonlni-se  nn  pcii  novn  e  uni-  S  R 
jilo  .irmnzcin.  .i  rua  São  José  q  X),  pU(|e  ,.»•  I 
pera  mem'cr  íi  confiança  e  prefercnCn  du  j 
Kcmjifc.  1 1 

|  - ->—««:*»—. -  çj 

As  atraiçoes  tío  Jardim  | 
Zooiogico 

i  O  m.i^iiifien  Eiirvo,  •e(ein-rlie,4.'iilo  de  fí 
|  1’nrl ilfial,  que  enlili)  iiiilielain  ;»  foi  «flVrl.a  í 
do  ao  íioí.Mi  Jardim  Zii<)hi(!ieo,  lem  sido  ffl  ~ 
"hjeeln  de  viva  eiirlosfdmle  pnr  parle  do  j  i||l 
publico  enríoca.  para  o  qual  cs  la  ave  e  SlL 
qtinsi  desconhecida.  O  spcelmcM  cai  ques-  S 

Ião  aeba-sc  cm  lotas  condições,  mttilo  do.  |  “ _ 

vil.  socinvcl  c  filiando  regularmente.  O 

Corvo  familinrisn-sc,  facilmente,  com  as  - 

pessoas  que  lltc  acariciam,  tlistinuuindo-as 
eora  demoMsl rações  de  alegria;  nnn  é  da 
ranuii.T  dos  Abutres,  romn  nmitos  o  jul-  AntL» 
R»m,  mas  perlcitee  A  lautilia  Magnirostre»,  Ijcinr»  r 
conto  as  grniltas,  pegas.  cie.  scti  tli' 

Lome  carne,  mas  gosla  imiito  tio  fruta»,  Til.  ti 
milito,  p«o,  cte.,  »•  pnr  isso,  omnívoro. 

L  uma  nyc  preciosa,  que  se  ileslara  liem  Q  A  AT 
na  variadíssima  eollecção  do  aves  do  nosso  'AR 
Zooiogico.  _ _ 


:  «ff.®  ira 


Por 

f'ü 


OLIVEIRA 

CABELLEtUEllto 

Antiga  empregado  de  Américo  &  Cia.,  pnr- 

tat  tttt-: 

SANAGRYPE7^',”'1 1 ' 


«r  Sj.tt  "  r 

çü  í'  1  ■*’ ■*  í 

*tl  i-.ti  Jvj  ... 

ITI  i 

r  Nt  .  -  • 

gd  1  ji 

—  Siai  VÇ3  «  4,  t  ' 

I  “ANOB’1 

rí  Maria  \nl  uíeEn,  .  a 
ffl  eanutvat  de  tlCfl,  ,  . 
g  melro, 

K  l-ilú  ile  seda.  I 
B  d  uras  e  rM'i:r:is.  a 
J  i  mi  lonas  a»  lnn  ■ 
ftl  i  l-ilú  ile  fina  , 

!  "ia  I  Mi.  I:u  ,  i 

f  Lalllf  m.-; ::|li.'i,  ! 
g  '  •  I :  .t  i  ii 

^  gnml: 

u  l.l/,  mi  -o\  lia.  ia »i* 

“A  NO» 

P  95  —  Unsijii 

fi1*1  rrv»  *"•■ 

W  (WtóD  í 


liíl  um;? 
MVHlClci' 

I  r.  .vt  rai ! 


tj  .»  •  «li:  i.ôr  <Iv  !«  1 

ü  Os  d:- 

k>4 

depois  de/iV 


VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 


na  raoffiaco 

RUA  URUGUAYAKA  158  e  1G0 

Esquina  da  rua  ti»  Alfandvg»  TgtrpIlonC  Norts  12-14 


Hermano  com  genero 
Humano! . . . 

|  O/l  Q  1  *•'(*•  Hf l»<ln  coslttmc  de  Tropl- 

Q,'Tvp  i-nl,  perftfila  intllnção  an  genuíno 
I  nlm-llcarlt - 

““  h  O  t-i >idos  cortes  dc  casimiras  para 

-j' (1 0  lertto  Para  inaseale»,  preços  cs- I 
tt;  pcciaes  —  —  _  _  I 

Grande  sortimento  cie  brins 
|4  cie  algodão  e  de  linho 

Calços  dc  brim  hranco  desde  I .V? 

llsft  c  dali  d  ade  em  voufias 
H  sob  medida 

Alfaiataria  Triângulo  s 

M  Rua  7  Je  Setembro  lliS  —  Ca»a  cnram-,,1..  S 

9;3 — - -  h 

“Patria  Pej^ugueza” 

t-y  Mnis  titit  numem  .!,■•, !e  bello  semonnrin  I 
»  [V1  •  ''»•; :  I-  II S  iiinos:  é  O  da  nl.  B 

’»Í  I «'  taiicando-.-e  nas  s„,„  tll  8 
>.(jl  |  paginas,  enlrc  (.,«(„»  artigos  ,1c  Iplrres',  1 
a  1'iir;1  II  eolintia  delnniiidiix  informações  9 
■  jj  d*  Lulas  a:,  (erras  portiiguczas  c  meios  ;,s 
|fq  j  Sm  intu  o»  dcsla  enpílal  e  dos  Eslndos  min  « 
(W  esplendida  lu  nienag.-m  n  Hnm.m  Em"  ",  fi 
Ò  »[*■  '(na  Mm  I eleinlirados  o»  mnximos  a  la’  -M 
f  ;l.',\cs  ''n  Sam.is  1  >n utott I  liago  í« 

>  “Ss.tas~-*9.  ■  ,z  .a 


tda  !  f  GXS  ;azer  0  í355®  «!?«- 
„  zer  «fes  repartições 
&ene‘°  esíadaaes 

•rn* '  'ri'*’  ;l  TSf rsMiçis  Especial  da  A  \0| 
ume  rio  Tropi-  *  .  fe»  puMUntr  um  tloorrlu 

^  rir-  WS?  ;A 

asimiras  para  lúwssídXs^ ^inhlicít»"1*  c,"',l‘nla,,W*  ‘•'.nt  «» 


Uni  appsi 

Ksm-vem-nmi: 

“Sr.  Itrdndui 
loncin  du  A  MU  , ;  p 
I  .iiitlicii  ilinniiieiM 
‘Jdade  pura  (Il-tria. 
i  IniRis  da  ii  d:  i 
f celta  a»  poiin».  mli, 


Al> '  l*nu»ai*-S*.vonl« rnitf  Kj 
«W^O-.ç.lvc  (tins  50  -  Tuhu.  7»  J 

rosa  l  i  n  ÃãSr 


l)0ll«Il*N  fl.lc  1  11 II  IM  >  l 

!  *1’^ 

.••es  IioimLm  stfiidii  ii  ' 

i*  >ir‘i 

os  trens  d :i  l.<  q.  . 

■  i  uf<iil»M] 

ini-i.i  é ui  ui  .  loii 

L*  •» 

que  i ii 1 1 it ii. .  i  ,i  . 

i  urr.Wr 

mi  i-liegpndii  ,i  mi;  .. 

II  horns  du  uo.i,. 

I*  IISSIIU  Iflh*  •  .  ||  II  '  1 

,.«4  inl^ 

«(*».  u  :iltcni;:i.)  du  I  t  ; 

‘1  «i*  nu j»iii  liliir  «>  mu  i 

|  ..  !  ll!  L 

DESEJA  O  L„C.  . 

ticante  de  ia: 

,0  Sr  intir.vlinl  ri 

liou  ,1,1  M.|,  ,|,| 

l llirits  1‘uld leu»  o  i  ■ . 1  . 
o  reservista  du  I.m  ivíu 

Luneriçâii.  I ogtiisl  a  d 
(à-itlrni  do  Eserell"  p  .1 
liranla  de  ttiitcliiii i--1;t . 


DE  PW 
'ilNISflj 


i.i  ii"  f 
uU  ib.\l 


Conserva  di  Pomidoro  E  R  B  A 

(Exlracto  concen irado  dc  lomalcs) 


rip t o r bi "i l  ! " I ' i gVit S u u  ,  %  A  N  A  T  A  Ç  Ç  í,1  1'  UtÀ  ,iuh?!  ^ct.ilt. r‘i.  \-  "a',£<„i,  "'lliunon  e°  \ 

"^W'"uii>AWA!  OiSt  UI1U,CU1TB  jSAM-SYPrilLiS 


3»LU  £iljl  —  áili  m 

lliÜBuLjaSlüâtv 

<-  cm! a  nas  casas  de  primeira  ordcM 


1  L  Í  ô  i  V  £  l 


«V<iV«liíVVWVJ>t«iíWítÍtWí' 


AO  PUBLICO 

^  Casa  Mathias  participa  á  sua  dis- 
tincta  clientela  que,  devido  ao  gran- 
préstito  do  Grupo  dos  Lanfra» 
r  iudosdaZona,que  sairá  domingo, 
lie  terça-feira  16,  não  abrirá  as  suas 
Partas  nesses  dias  afim  de  que  todos 
possam  festejar  condismamente  o 
-  "«s  Momo  e  dar  vivas  aos  Lanfra- 
nhudos. 

101,  Avenida  Passos,  103 


NOTICIAS 


Os  últimos  dias  de 
iniba" 

A  despeito  do  grande  6iicccsso  qur  vem 
fazendo  no  Triaiiutt,  n  cnmeriln  carnavalesco 

<  .ar  naval  em  tnmilia"  só  ficará  em  scena 
nté  s.ihhudii.  Durante  ns  «lias  consagrados 
dos  festejos  de  Momo  o  Trínnmi  nàn  fim 
cein  nará. 

Assim,  f|iicin  niio  viu  ninria  n  interessante 
comediu  escolhida  pcbl  Companhia  tVoeopin 
ferreira  pura  fazer  n  sua  temporada  de 
(■orna vai,  aproveito  cstu  scmaua,  quo  é  « 
ultima  em  que  o  Trlnnon  a  rcprcocntará.  O 
bloeo  "Por  contn  do  barbado”,  que  atraves¬ 
sa  a  terceiro  neto  de  “Carnaval  cm  faml- 
lin  ,  ennl  Jnun  a  nlcnnçor  enorme  succcshd. 

Carnaval  infantil  no  Clucmn  Central 

Vae  por  certo  revestir-se  dc  grande  lui- 
üiantismo  a  matiníe  Infantil  que  pela  pri¬ 
meira  vez  n  Empresa  IMiifildi  proporcionará 
tm  próxima  segunda-feira  gorda  aos  iniiu 
meros  Ir.  In  I  nó*  do  eleganlc  Cinema  Ceo- 
inil.  A  mal  ince  dnnsanle  infantil,  que  terá 
o  «eu  ,n  em  ás  1  linras  da  tarde,  será  abri-  , 
Ibanlaila  por  uma  banda  militar,  uma  or 


Carnaval  em  fa; 


PLANO 


:*oí):noosnoo 

50:0008000 

10:0008000 

5:000800(1 

8:000800o 

12:0008000 

50:0008000 

8:0008000 

32:0008000 

225:0008000 


*  "  ”  2:0008000  . 

12  "  ”  1:0008000  ,  .  ... 
100  ”  ”  5008000  .... 

3  U.  A.  1.  Prêmio  a  1:0008000 

ono  n  L.  ”  ”  4COÇOOO 

900  Prêmios  de  250$00C 
1108  Prcmios  w  .  # 

vende-se  em 


Rs.  900:0008000 


prêmios  scrA  uma  das  piirlcs  mnis  Inleres- 


santos  cln  baliu  infantil. 

F*ostn  dc  Ruturcs 

Ç’  dBC  sc  real  Is  a.  no  tbcalrn  S.  Jnsi 
n  resta  dos  autores  de  “Hnbiana.  olln,  pV 
mim.  ,  a  viflorlusn  revista  cnrnnvulesc 
qne  cstA  cm  seciia. 

“Al  Zlzlnhn! " 

O  "nu  preto"  c  n  entrada  dos  trcs  grau 
tie«  elubs  cimaavaJcseo*  «leram  á  revisln 
mirletn  do  Freire  Junior  "Al  Zizinhn!"  itn 
novo  nlcnlo.  Assim,  Iodas  ns  imites  o  Car 
los  Comes  I runabnrdn  de  espectadores,  qiu 
npplnmivjii  com  furor  n  Cnnipanbin  Cnriuei 
de  liurletas. 

ESPECTÁCULOS 

fjinn  íjT J1  ]VT  HOJE,  Aj  8  e  II)  born 

1  fll A  li!ll  Carnaval  em 
Família 


íMPRESA PASCHOAL SEGRETO 

THEATRO  S.  JOSE'  —  7  e  »  3|« 

Bahiana,  Olha  P’ra mim!... 

Tlicutro  C.  Gomes  As  7  II j  *  r  ti  l 


a  Casino-Theatro 


RUA  SANTO  AMARO,  28 
I3'I4-I5*I6  de  Fevereiro 


..,,T,odos  “*  ,llas  UI"  f'lm 

110, IK - (Jubilu- . .  r— 

Na  tela,  As  II  horas: 


Al,  Z1ZINHA 


animados,  nn  Tlcercio,  os  cii- 
•n  revisln  de  Vietor  Pujo),  mn- 
«i  «*'  '  *  Eacniiladoras"  que 
dln  J.i  subirá  :i  secna  nnquella 
mpresn  Pinto  &  Nevca,  no  ln- 
"  servir  n  sen  grande  publico, 
m°  original  uma  tuoiitngem  das 
*•  p"  Jaynie  Silva  teve  a  seu 


Theatro  Recreio 

KMPUKSA  PINTO  &  NEVES 

Grande  Companhia  de 

- Revistas - 

MARGARIDA  MAX 

IIOJE  -  As  7  3J4  e  9  3|t  -  HOJE 


RESTAURANTE  RIO  DE  JANEIRO 


n  5.  Aberto  alá  A  1  hora 


Um  capitalista  aggretíàdo 
a  socos 


NOA  03  NUMEROS  CARNAVALESCOS 
D,n  —  A  ultra  chie  e  hilariante 
revislR  fcerie,  As  Encantadoras 


Na  nVenidn  Albmtieu,  n  eapilalisla  Sr. 
Avelino  Domingos  dos  .Santos,  dc  43  imtios 
'vj  <  cn'e  *  rua  Copacabnna,  foi  ag- 
gretinlo  n  swnj,  recebendo  ferimentos  oo 
iinriz,  ferlmciilns  esses,  qne  llic  produzirmn 
forte  lirtnorrlmgia. 

O  Sr.  Avelino  Domingos  foi  soecnrrido  na 
Assíslciicia  Municipal  pelo  Dr.  .loào  Rraga, 
recnllicmlo-se  em  seguido  á  sun  rcsbieiieia, 
ii  rua  Cnpacnlmmt  n.  1 .0311. 

A  policia  do  .10"  dislrlelo  não  leve  co¬ 
nhecimento  do  fnelo  c  Se  o  leve,  proeuron 
ofcuilal-o  A  reportagem,,  nno  se  sabendo  por 
isso  o  nome  do  uggrcssar,  que  parc.e  estar 
foragúlo. 


FESTAURANT  DE  NUIT 

NÃO  HA  CONVITES 

Entrada  20SG00 

'eeforta  se  reserva  o  direito  de  vedar  a  entrada  a  quem 
,r  conveniente. 


A  s  7  ,IM  e  ás  10  horas 
Grandioso  Festival  em  Homenagem 
no  Invcneivcl 

CLUB  nos  DEMOCRÁTICOS 
Honrado  com  n  presença  ria  türcdnrin 
Novidade  eomplrln:  n  peça  «erii  re- 
presvnliidn  cm  TIUVKST1,  sendo  os 
p.ipeis  museu  li  nos  bilcrprctadns  pelas 
netnzes,  e  os^  femininos  pelos  nclorcs. 

Nú  Artinlicn 

l>eln  aclnr  comlco  Augusto  Aniiilml 

sta'  ma  mm  a 

ofrtlIUíl  i  f'.esl“  t'1"  Imiunoágcm  A 

offidallilado  do  Cruzador  lierlim. 


ELECTRO-DAI.L 

llim  Visconde  do  llm  (tranca  n.  SI 
llnjc  e  lodos  os  dias  scnsncioimcs  lor- 
nelos  rio  Eledrn-Uall  cm  B  -  Hl  c  1(1 
punlos,  prolissionaes  do  1*  1«  3‘ 
Allracnic  e  Intercssiinto  spnrt  —  Ses¬ 
sões  clncmalograplileaj  c>.in  os  rilms 
dos  melhores  fabricantes  —  Popular 
çerilro  do  diversões  —  Piug-Pong— IJi- 
Ibarcs  —  Uurbciro  —  Uar  —  Uun  Vis- 
rnude  Hio  Branco.  51 


DUARTINA 


TONICO  -  PARA  ANK- 
A1U  E  DVSFEFSIA 


rroRrnmmn  pnrn  tm|o 

llll  ||l«  I  .  I  ,ll| . .  .  ..t  J  M 

Da»  .  a.  .1  »•  I  J  ,t  <  i  ••  'i  ■  <N 
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il>i  m.ir»l|ii  llniuqm  í> •  ■  i  I ’  /  N"tu% 
illlrrv.se  lirial, 

li.ii  ii  ,•  :ri  ,n  n  y>  I'  rizilm  "imurr- 
.-Ui,  mm  ••  hmiiImu  i  •  . .  liil  .In  11  • 

-  Nol.it  i|p  lutei  .1  ><nl  J*ri . .  il  i 

lempo  (srrvlçn  ri.i  ii  ■  ■  i  ■  N«»tU*  Irlz- 

iir.i|thliri> 

I l.m  fi  ,•  .Vl  ,ii  tl  I r.trr»  i !  ••  Jiiril  lí- 

í  r,'i  i*-’ *  ’  *  il»i\  '  ii  .•«-%  ti  ■  *  ,i .  I  *  *  -  ili-  .v  I*  I 

lia*  $  b\  'i  t  „.t  -  \'i  .  ili  r  p  i  Mi-i  prlw 

Ilr  Luiz  rm!  •  •  'nr  i  • 

Das  II  r  ,'i  .  ui  il  inli  1 1  .ui •'iiii  i  ui  't  • 
Ml.,  II,,  il.i  tl  if  i  i.fl.i  I'  •  ’  ■  i!  I  dc  N  I1  t  . 
i  i\r|Ninilnpi ;  il  i  I»  ■  1 1  r i  »l  *  *  -  •  •* I  •  •  i  » 

I . -IiiiIiii  il'i  Sul  i‘  *t'i  .  ui  ii  *  i"  'I !  *'  ui  t*  '* 
mental,  urj.inli.iitu  i  lti*'l  •'  Club  ilii  llt.v  | 
%t ).  ..4ii  .1  >.  „iiluU'  |n  .i  iM'i"i: 

t'rlnirli.1  parir  i  M  '/.ri  -  Syiii- 
|.|i.iii  :>  "A»  iiui.  lii.  «I.  Iijirn"  -  •iivli.  >■ 

lr.i  itn  Itiiiti  >  i  tiili  il  i  Ur  i  -II  2  —  <  mi'*  I 

jii-lu  tenor,  Sr.  IKr.it  ii  ■uiç.alvrs  II  —  Schil 
ln-rt  —  1*  parle  ili  >yiuti,i'i|i!.i  IniMbaria 

—  0:vlliT.lr.i  i|.i  llii  I * .»  I.  iili  *1"  Hl  i  1  I  **  * 

(Snr|vv  -  Kiinwil  r  *uii»  |  —  v  }"  'I* 

vliilmiíitlii  |ii'tn  |i|"íi  ...ir  llin.iíilii  AH  "Ul i  | 
'(  —  1'aul.i  !■  1 1  Mip.-.iim,  ‘citliui'lt.1  l.m.'  i 
ItuVãn.  li  -  'liil  -  II  |  nv  -  H.-'!i."tr.i  ( 
ilii  |l.nll*i  Club  *l'i  llrasll. 

SrjiHiiln  imrli-  —  í  fliitnw  I  .Hit  i-  ' 

Ma  i!a  ii|H-r.i  "M.iitln "  Or.-he.lra  ilu  Hv  , 

illn  l.lllli  ilu  Hrasil.  I  -  r.illln  |.-  l  •  MMIV.I- 
nu  eenhorita  limí  llulíín.  1'  —  Suricss! 
jlans»  tias  lm>  adiira»  —  Orchestf-i  'I ltmll*i 
Ciuli  llll  llrasll,  10  —  I'aii»i*  1*rl'i  tíimr  Sr. 
Oscar  (innçatvcd. 

Da  R.vPo  Sociedade.  iinila  de  100  mrlrns: 
A’«  8  Imrus  il.i  nole  —  Triiti*llll- são  dc 
iititikjín  lyplen  |i  ipular  brasileiro  *lc  Hdnar- 
i|i>  Soul",  «ffrrtv  'In  Pila  i.i  .i  lar."* 

A'*  10  liorns  —  ‘*.t'i!Hf»l  ria  S.iilr"  "Pre¬ 
visão  d»  lrlil|n>  —  Ni*ti'i»»  .llvor-i»  —  Xn- 
licins  ilr  inlerfvu  geral  cxIraMi'  i'. 
min  ita  ii oi 1 1-  —  Srr  ç<*  ii.tf t.i|iIi..  i  ila 
"Bra.-iH.in  Ncus  Srni.-  "  I  r.-lu-i  utiln  •* • 

I  tinha  —  CirinçoCs  «lo  ji !.:ml.* n  .1  >  .i'»n.-ar, 

,  .lo  eaff,  eomliincs  i"  ili"  1 : Ju'.n"  >_  Stipplc- 
■  mriilo  imulínl  iln  ".liirti.il  it.i  S‘"it»' 

A'n  lll  Imrn...  —  ijiiti.ii».  lirmllclra» 
Kilimrilii  Sniiln,  armnpanliailai  .li  imh  pítu 
autor.  ,  „ 

l,rlinrlra  partr  —  I  —  ai  Ít  miantl-Hio. 

1  Hl  M.ipua».  r.anio.  Scntiurtta  .''nli.i  tlr  0'i- 
vflni.  2  —  ai  Cinllr.ii  lil  l|l cal  ile  rajioclo. 
Conto.  tlr.  Isnnclo  liillniiir.ic».  tl  —  ol  A 
Hcjprillila,  lii  Stinrn  mr.'s.  Canto.  Senil»- 
ritn  /irirti.i  Coita.  I  —  Cantliwi  probn-i 
pp!o  D»*,  Ctv  nutão.  »*  —  1r.»U* 

amor.  pela  -enhnrlta  Zi.  :ii!ifi  Cm.ta.  0  -  nt 

(I  wibl.l.  li)  Anilrailc  niiior.'i»a.  Canto.  Si 
nhorlta  Za'ra  «to  Oliveira. 

SíFUinila  parte  —  Cõrn  aemiipanliail.i  **-• 
prniirnn  orelicstra.  inuvf.i.»  <l*<  Atluiiu  ilo 
Carnaval  |>ara  1020.  ile  l-alnariln  Soiitoí  ]  — 
Mulher  hnrhatla.  mirehn.  2  —  C"l«i  nua. 
santha.  3  —  1'or  i|uef.  man-lia  a  inoila  ilnv 
anllsoí  rancho'  eaHoear.-  I  -  Na  roca,  eu- 
terei;*  A  ntoilri  paulMa.  ó  —  Miuim.  inareUa. 
ti  _  o  vinleirn.  ealcrc*i*  A  innilri  pailUr.l n 
Xota  —  t"nr  motivo  do  forca  maior,  dei¬ 
xa  de  haver  hoje,  nula  de  radio! rle.iraphn 


ASsnt.iisAittns 


Kiile:  «rnhuritj  U«ll-*lilla  llel«.  UH1*  ' 
Hr.  Murem  dm  Santo»  Hil«.  tlltn«-*«  u  ." 
e.ipltiiii  aenliurllu  Amada  li"|'e*.  IHn* t 
Dr.  Cultuo  l.opea,  uilvuu:ii|n;  aeiitiniltu  mui 
llia,  lllliii  do  ruiiiiiieild  idur  lll»*"  d"'  vau- 
Jm  Crretraj  Sru.  I)  Ar.iry  N*e.,  r  i>'"i 
do  Sr.  Armando  l.tal  Neirvj  St.i  •*  .litH"  | 
,Mar(|uia  <ion/aK»i  opovi  u  >  Si  Ariano  j 
tiiinraiia.  do  nnivi  alto  fniiimurrloj  sr.  .n- 
Irrito  llnlirn»  IVrelr»,  finierlniiarlii  puliHroi 
Sr.  Alliertn  de  .Mntrlil»  e  Silva,  plianiiMren- 1 
Íleo;  o  menino  (illhrrlii,  filho  ihi  Hr.  1  ’ 
lielr.i  da  Cunha  l.nuivliOi  «  nouiii'' i.'liiiH'' 
Sr.  .I.i> me  Itl.mru  l,eivli.i. 

—  Amnithâ;  irnliorll  i  Uulee  d."  <  if- 
valho,  rilha  do  Sr.  Xilalli.rto  M.  "I.;  ",r 
valho,  nejociante  nmta  enpilnl;  letihotit.i 
|.'|oni  Onlnmar  Crrelru.  (Iltia  d»  Ilr.  1 1 " o*' 
pereira:  .Sra.  II.  Alherllnu  de  Moura.  ♦*•»*"• 
li  do  lir.  Mario  do  Moura  Cilho!  n  Si . 
.liiíiejtil m  loii  Novan  d»  Silva  Cinlin.it' Ac 
do  alto  enmmeieln  desta  praca .  , 

- 1'aiirni  linnlem  a  ilnla  iinlalic.a  «a 

lenhorlta  Mrlra  Telielrt  |irnfri»or#  wuiti- 
elpal  e  lllhn  do  Sr.  .I.i*v>  lelxclra.  eli.fr  "te 
arecfto  da  Mslil. 

_  t'eí  norei  tiuKlrm  a  lenhorlta  lí' u- 

rir|UPla  da  Silva,  filha  dn  Sr.  Anjel»  di 

iliorltn  lí»- 
•  ilro/tin- 
\sililcnela 
..  Paullnii 
illplomaila 


1 1  r  iit  t.i,  t  '<  li 

liti'n'%  .1  Ml.»  1'ni'ii, 

|  |ti«iit«i  i  >  •  f»|it  o  i 
I tl.»  I»  0*1  '»•••  cm  ■ 
♦  *  1 1  •  I»  M  ‘li-  In  »  ' 

*  liitvln  »l"l'  «  #Pit“  • 

I  ti,.  i um  .  In  ,mi  . 

'  l|U«*  l|,H"*l“'  * 

*  i’Ã.  *  *  |H»,tll‘*l  lu 
ri'%uUn.  ilt*  t»iii  > 

I  tf.l,  •  II  ||‘ 

»»!»•.  .<  i 

{Mlillirtt'%  ••  i  "|»riii‘ 
ilnmili  t  S  .*.  f*  I» 
fe*l‘l  »»  •  ‘ 

l»l»l|l|*»*»  |';»ri»  ‘  t" 
jr»r1.i-  Nim  II»''  f “Hm 
t.lh  rt  .«  *  i  1  li m » a 


•isunti 

tíimo 

1  JtyllOII 


|rj{lllii»i  Mcrirn.  .111 
ròp.  .,  ili’  I  «llJõíWI  |iiir 
fírilin  rnfrslm!n  nuiirruir, 

22  ròri’»,  <!■•  lyeimu 

|iur . . 

(ti-;ip  llll  CltlltU  Ml|>.%  3(1 

vim» . 

(.'rr’|ii'  K.-iiüum  íantnaín, 

2ll  rrrw  .  •  .... 

It jirlli: m  «’  lisrrii  Irrotira 
I  10  il«>  r»8#W)0  por. 
1'nllin  ilr  urtlu . 

DrSHiiil»  f*»ii’í  o  Icpilinto, 
lni‘ui:i'ii  1,20,  ilr  fiçSllll 
|im* . .  .  .  . 


l.oniiens  ilo  iliti 
Cnlrtii,  ilreili*  . 
(;cinliiiiii\ôi't‘  • 


12S800 


I  ,Vil"ucl  José  Voccani 

,i Vireniil,  senhora  r  filha». 
V.ii.  ml,  lltie  Viirr.ml.  'cultura 
,  1'iiiii-iii'lo  Viiícanl,  Hl  Rn  V«e- 
|li,  l.evjr,  lenlior a  r  (Ilhas, 
m.iM,  serihma  c  (Ilha.  viuva 
,||  Puli.,,»  r  filhos  lluvii 
■  |"v  ,|p  Almrhlu  e  filhos,  viuva 
,  | llli..  .  0'.rai  Peisofo  e  II 
i  i  .!•  ,  <pie  tilo  ilnreramente  se 
i  hilrllr  .liide  «|Ue  feriu  eoili 
•  i  citremoso  c  IiwmiikM 
-  Iiinio  e  ti  *  eoronel  Midi  l-l- 
\M.  p:ii  lieipniu  rpie  a  missa 
■  n  |ii'-jinento  scr.l  eelrlirnda 
o  iii  i  4Pelu  ili*  S.  Kra  ielseo  de 
i  li,,.  M-.t.i  feira.  12  do  eorrenlc. 
,  ,  ,  reeonliceld‘11  dente  j.l  SC 


c\v  r  ME«A 


«18200 

rt.-s.yju 

«3300 

118500 


0$«)l)(l 


Toallms  jiiira  iihhii 
ll:::  r  liiti  oo*.  iltt/ln 
I  ciiriYp»  ili’  cr  ".tinr 
l’n!#’f*ti»  ptipíi  rn^al 

Vil  retal  hm  «/»•  »eiln  pnr  Iodas  ot 

/troço» 


- Par  a  11  nos  amanhã  a  sen 

nicrnldn  de  \mlrade.  filha  dn  Sr 
lin  Andrade,  do  tnilltuln  de  P.  e  1 
A  Infaiiela.  e  de  ma  espma  Sra  li 
Onlhrlli  Andrade  e  professora 
pela  Cseol.1  Normal  em  IMA. 
t  AS  AMEMOS 

Conir.iliir.im :  a  senhorita  Ilella 
filha  do  Sr.  Carlos  de  Souea  I  re 
sua  pjpoia  Sra.  I).  Kraneisea  frliel 
re.  e  o  Ur.  (tetavio  Mnrtlm  Duem», 

e  advoRadn.  . , 

-  O  Ilr,  Xnguilo  Oliveira  de  MeilC*es 

c  sua  esposa  Sra.  I).  Ad.  l.ihl’  Masiey  JHI-  • 
veira  iie  Meneret  raiaram  hoje  a  sua  fHha 
A  s|.»  Si.ihorlta  Ciinlce  Oliveira  de  Míireres  com  ■ 
Ment  o  Sr.  Virente  llilwi'  Junior,  phnrinareullfo-  | 
i  um  \,s  eerlmonlai  civil  r  reUiflnia  foram  ree- 
enri.i  lítailes  na  uininr  inllinid.ide  na  Avenida 
oslal  de  Setcmlirn  n  231.  lesidencia  dm  pnes  da 
noiva.  Poram  padrinhos  da  noiva  os  seus 
irmãos  Sr.  Ary  Oliveira  de  Meue/es  e  , 
nliorlt»  Volanda  Oliveira  de  Meneses  e  Sr.  | 
i.ími  Pnvoreu  c  sua  senhora,  e  por  parle 
dn  noivo  n  Ur.  João  (iamlielta  Perissé  e. 
Sra.  I).  Zntmira  Pinto  Cnrlhn  PcrlssA. 

_  Bralisa-se  no  dia  20.  da  senhorita  | 

Atila  de  llrilto.  filha  dn  Ur.  Carlos  Uberln  , 
de  Uritto  c  de  Mia  esposa  Sru.  I).  OlR»  «v  i 
llrittrs.  com  "  Sr.  Alfredo  lluece  Vinnna.  no-  ; 
«nctanfe  nesta  eipilal  deveml»  ser  o»  aetos 
celebrados  nn  lollmiitailc  da  família  da 

noiva.  ,  .  .  ir,.1 

-  neallsaram-se:  Imie.  da  seiihnrila 

l.cnnor  SalRucirllihn,  filho  do  industrial 

Joaquim  da  Cnsta  Snlnnvlrinho  mm  o  con¬ 
tador  Uurval  CorrAn  de  SA  Pilho,  do  nosso 
alto  commercio,  sendo  reallsadas  as  ccrl- 
ninnlas  civil  e  reliRiosa  nn  resIdenWa  dos 
l»ac5  da  noivo,  rua  fi*  Aniclin:  *u»íe. 
da  senhorita  Araey  Porto,  filha  dn  viu¬ 
vo  Maeliadn  Porto,  com  o  Sr.  \  IrRilto 
Castilho,  do  P.anen  de  llespanha  e  Brasil, 
tendo  se  renlisndn  n  cerimonia  civil  nn 
preteria  eivei  c  n  iclijtiosn  na  residenela  da 
ran-.illa  da  noiva.  A  lua  dn  líitncio,  s*mlo 
testemunhas  dn  noiva  o  Sr.  Vnlonm  l-rnn- 
risco  \!ves.  Sra.  D.  Maria  Dolorr.s  Coelho 
Caffarn.  c  dn  noivo,  o  Sr.  tl.  Duarte  l"-.'!is. 
c  I>.  Virgínia  de  Almeida  Alves.  Sr.  Pu- 
rt.vdes  Heis  c  senhorita  Yolanda  Castilho, 
irmã  do  noivo. 

;V/ISC/J/KN77JS 

Alinía  i  o  nome  que  receheu  n  linda  me¬ 
nina  qno  araha  de  enriquecer  o  lar  do  dis- 
tlncln  casal  Knías  Carlos.  A  reeeni- nascida 
ê  nela  do  Ur.  Ccnnel  Pilho,  ministro  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas. 

VIAJASTES 

Chegaram:  do  Sul.  nenmpnnhndo  dc  srni 
família,  o  Ur.  Ilugo  de  Almeida  Corria;  da 
Kiirnpn.  o  Ur.  Bohcrto  Uiogn  ria  Cunha:  da 
Europa,  o  Sr.  Olavo  Domingurs  dn  Nasci- 
mento,  negociante  e  industrial  dn  U ir»  firnn 
de  dn  Norte,  o  Ur.  Armando  Saltes  Uins  e  cs- 
nlioro. 

-  SeRiiirani:  parn  S.  Paulo,  o  Sr.  e 

Sra.  Dr.  IIHdeunrdn  Marques  dos  Santos: 
para  o  Ilin  dn  Prata,  o  Sr,  Heitor  Nunc"* 
Hibciro,  negociante  nesta  praça;  para  São 
Paulo,  o  Sr.  Mnnocl  Amaral  da  Silva,  do 
mmmorcln  desta  capital;  para  Pernambuco, 
o  Sr.  c  Sra.  Dingo  dc  Almeida  c  Silva. 

-  Seguem:  no  dln  1G.  para  a  Europa, 

o  Sr.  Honoratn  Monteiro  de  llarrns:  nn  dln 
lfi.  pnr.i  n  Europa,  o  Sr.  Hraullo  Dnimnud 
Mattos,  industrial  em  S,  Paulo,  c  sua  es¬ 
posa  . 

fi.tf  ACCin  DF.  IIHACAH 
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SKM  LUVAS 
(Por  molivo  muito  urgente) 

o i- •  i ■  e  n  mntrato  i|-  optlnm  pi 


Curso  Kcrm.il  dc  Preparatórios 

Aeliam-sc  funeelonatidu,  mm  Ioda  »  te- 
Ri:lartd:ide,  a>  si'KUlilU-s  >ho»:  ile  ..ilniit 
•.o,  ,i,i  CorMi  iii'uudarl'i  munsivns  de  V- 
i'pne«  iiiiail,  i  |,atvrll.,itn  i,  vestltmliir» 
i  I.  p.,|yle.-'!mra  e  u  I  de  McdudPi  liem 
eoltin  a»  iln  IvSmtu  Moileiim  ile  Praliea  Com 
mereutl.  eujns  amas  de  il.ul.s  hiRiaptni  -'o 
plisoli  lamente  gratuita-  \s  aula-  paia  c.sa 
ittrs  paicellado»  uliirm-se  a  I  •  de  l-everehi 
i*  as  ,P>  curau  fcnatle  il*.  S«  d  nnitns t 
littelam-sc  a  I*  »lc  Mitçn,  estando  rie-rie  Jn 
nhertas  as  tnafrieuhis  para  numero  lliiiitnih 
de  aliimnos.  Ulspinidn  de  um  r.»rp<>  locenls 
u-rdnrieiramciitc  notável  e  dc  Roltlnctcs  c  la 
horalorPis  que  são.  srm  cimtc.-laçã".  os  me 
Ihures  desta  Capital,  conscRUitims  nus 
iiltiiuiis  e lumes  rcMilludo.s  mie  exeeilcram  •, 
norsa  espreiutiva  lluu  do  Ouvidor,  lá  (en¬ 
tre  a  rua  I*  de  Março  e  o  mari  l  ei  117111  N 
—  Ur.  Jururnii  de  Mattos,  llirectnr. 


Teixeira  de  SanCAnna 

,  1 1 ii  i  Pnn-ren  SnttPAnna  r  filhos. 
-•  ,t  ...  l,  d.i  Sltv.i  SanPAniia  -c 
iiiti  •.  ií-  •  .illn.i,  .1'  opilna  c  An- 

. .  . .,  inu:ln  u  jradieeiu  n 

I  \  ipie  .uompanli  iram  os  res- 
I  ,  .  ti  ■  t"tuia  iip’i  ida  *lo  seu  lues- 

I  ,  ,i,ii  1 1 ,,  (pi,  -i,l.>  rs;i",sn.  pae.  filho. 

„.  i ' . i n i :  rpiNKiiu  ut:  santmnna 

,i.,i ..  ..  it  iilauí  ■  I  ithis  a-  pessoas  de 

i.i  ,  .  ,  ,,mi/a,li  jura  — IsHr  u  mis- 
i"  õi.i.  que  por  Min  alma  faiem  ee* 
o  t|ri,;:t!  i  pr-"\lniQ,  13  "lo  corrente,  ás 
.  .i- .  i  .  ,  l.n  nn',r  da  nutrir  de  Nossa 
,  Sil.tle.  Catnmhy,  pilo  que  des- 
i  .iiqi.ipam  i-iis  sinceros  agrndcrlmcn- 


a  edinlr.  tal  '  /  ■ 
I.AItNAVM. 
riso  evitar  ri 
lirailo  não  t.uu  '  ■ 
aceitar  •>  ridiUle 
\V.  Kl  UI,  —  Comi 
nlior  uai uroltiirii' 
inninr  vullo. 
propilo  eserrleio  1 
\'no  desanime. 
\l.lli:iUi\ltl\  - 


i  a.  iii  /"  in  e  o  sotira 
i.imil  a  de  tratamento 


CARNAVAL 


is.  tambores,  brinquedos 
t.  óS®,  fill  g.  Hl  u  duíia. 
c  a  varejo,  nn  Casa  de 
dc  Setembro.  32. 


Mascara.-,  pn 
diversos,  Itorio 
Vendas  por  nli 
Brinqurilos.  32 


OsAvaido  V.  Boscoli 

;l  ir,!«.  Ventura  Rosroli,  senhora  * 
i  s  •  \iiri.-.nr  Ventura  Itoscol i,  se- 
.,  ,•  filhos  agradecem  |ienhoMilos  i 
Indir.  os  parente»  c  nmi|Jos  que  | 
ili, .mm  o-  restos  mortncs  do  seu 
e  inesquecível  filho,  enteado.  Ir- 
.1 .  ,•  tl,.  uSAVAI.IIt)  V.  HOSCOLl  j 
••o  ,  .  convidam  u  assistir  n  missa  j 
a  ,;.ic.  pelo  descanso  eterno  dc  sua  [ 
A  iii  celebrar  -uhbailn,  13  do  cor-  | 
,  ti  12  Imrns,  nu  egrejn  ile  S.  Pran-  j 
Paula,  pelo  que  sc  confessam  sum-  I 
e  grato-. 


MI.I.K.  IWH.V  ti 

não  haja  moliio 
npliiiã>i  "•«• « l ;<  S" 

|  Oi  qiie  “os  .!«•.!"•  ■ 

muito.  Não  lia  ,1  , 
rio-  outros  det.iT, 
Mronséltinmos  a  t 
NOIITISTA  - 

ileseneidvem  os  i 
ção.  passar  a  f«"i 
na-lien.  cle.l. 

VIPVA  X  V  ? 
mento  lalvei  |nn 
ve/,  incíimi  inats  d 


Telhas  “PORTO  ROSA 


A  Ido  l.opes  da  Conceição 

iliiV  UI  A) 

-  Aitliur  llmlrijíucs  da  Conceição,  rs- 
!  e  f  lh"-  nianiiauí  rezar  amanhã, 
12  d»  rnmnte.  .is  !•  li!  horas,  na  roa- 
■  "ro.  iii  h.  Cliristovân,  missa  pnr  alma 
•  -  o  ia  ri*!  n  liltio  e  irmãn  ALDO  I.0PES 
\  (  "P-CF.ICvO.  ::0’"  dia  ifc  seu  fallccimen- 
I  ;  :  «  njo  aelu  convidam  seus  parentes 

u.,:,::i.-.;  peio  que  sc  ronfessam  desde  JA 
tr.ulecidmi. 


Dr.  Siivino 

especialista  em  rlcnln- 
duras,  pontes  pftwifs 
^  rorÃas  c  cantos  dc  nu- 
tw  ro.  obturações,  extra 
J  cçõcs  srm  riãr.  moles 
*  lia.  hiicnes.  conccrto- 
qiiclmdas.  ele.  7  Selem 
s  5.  Tcl  IMS  C. 


RUA  ESTAC80  Dê 


Marca  rerialada”  —  1.1.  .S  S  t: 

F.m  fruta,  pá  o  Im-ión 
Deposito  geral,  llt  -  iu  ifVllliiS 

CASA  CJARANA1 


GAfiSAVALESOCS 


marm  da  Fenha  Silveira 

,  (PENHA) 

>  Noemiii  It.  Silveira  e  filhos  convt- 
S-  1  liam  a  Iodos  os  parentes  c  amigos  dc 
íi  r.ii a  idolatraria  filha  c  Irmã  MAI1IA  DA 
-  -  PENllA.  i  nvrtislir  a  missa  dc  7"  dl», 
q  i "nu  Iam  ci-lelirar  amanhã,  scxta-fcirn, 
.•  i  irr.nl, ■.  na  egrej»  ile  S.  Krnncisco  dc 
I  .ml»,  ás  r  liorns,  no  altar  de  N.  S.  da 
1 ,  ■! ,r ■■  :,  ■.  eoiilr.-sando-se  rir  antemão  eter- 

to. mente  grato-.. 


CAMISAS  E 
PYJAMAS 

PARA 

CARNAVAL 

Maior  sortimento 
Mais  novidades 


Alpercatas  verniz 

toda  fitada  qualidade  su¬ 
perior 

8S000 
98500 
11S000 
128000 


Te"is  I  J  10S 

Arügo  garantido  ”  27  a  32 

SAPATOS  LUIZ  XV  N.  32  —  3  —  4  de  'lOS  e  Í5S  por 


Annania  Julierat  Quito 

•J"  ANNIVERSAIHO 

*  Seu»  filhos,  noras,  genro  e  nelos  f«- 
-3  ráo  erlebrar  amanhã.  12  do  corrente, 
S  I  2  tioras,  nn  egrejn  tln  Divina  Es- 
>  pirita  Santo  (largo  do  Kstacio  rlc  SA) 
..i  pelo  2-  nuuivcrsnrio  do  seu  passa- 
n''.  eonfi  siando-se  tigradreido-  a  todas 
r-'"  snat,  «pie  rainp.ireecreiu  a  cr-1  c  neto  dc 


U  V  KUlIAHPiotJ  Ur.ülKUlHJi. 
UAS  BAnATAS 

Experimentem  ■  sua  e(ficaci» 
Ven,|f-se  em  Ioda  *  narte 


da  Carioca,  52 


L1ÜLÀO  —  AUTOMOVEL 
—  "STUDEBACKER”  — 
(Typo  ligeiro) 

Pelo  leiloeiro  PALLADIO,  suliliu 
do,  ás  2  liorns.  nn  jtorln  de  seu  ar- 
mu/.cin,  n  rua  São  José,  57. 


CAMPESTRE 

Amanhã  ao  almoço  Especial  salada  dc  ga¬ 
roupa;  Colossa]  eiitnpá  ii  llahinna;  Peixadas; 
l.eitno  ii  Hrasilcirii.  Ourives,  37.  Tclcphone 
Norte  3G6G. 


Oclavio  Monteiro 

t  "-INTEHtiSSADO  HA  CHAPELARIA  CO- 
I.OSSO 

Kailci  ijn  a  1 1  de  janeiro  p.  passado 
f  ;>eiis  cniiipnubeirns  e  amigos  man- 
dam  eclcbrar  missa  pelo  eterno  rc- 
il^  poli— o  de  sim  alma.  amanhã,  12  do 
*•*"*  eom-nle,  As  fl  12  tiaras,  nu  altar-mnr 
o  i  igreja  de  S.  Francisco  dc  Pauta. 


Em  acção  dc  graças  pela  passagem  do  nn- 
nlvcrsailo  natalício  do  commcndador  Peilr») 
de  Magalhães  Machado  a  ordem  3’  dc  Nossa 
Senhora  do  Carmo  ila  Lapa  fará  eelchrar 
amanhã,  na  egreja  do  Convento  da  Lapa, 
missa  com  acompanhamento  de  cânticos  sa¬ 
cros.  Será  celebrante  o  rcvmo.  commlssarlo 
frei  Thomni  Janscn. 

MISSAS 

Amanhã:  do  Dr.  Alfredo  dos  Anjos,  As  70 
horas,  no  nllnr-mór  da  ogreja  da  Candelá¬ 
ria  ;  amanhã :  dc  .InsA  de  Souza  Marques  Oiii- 
inarães.  As  10  horas  no  nltnv-mór  ria  cgrc.ia 
de  S.  Francisco  de  Paula;  dc  Annania  Ju- 
licral  Quilo,  As  R  l!2  liaras,  nn  egrein  do  t)i- 
vino  Espirito  Santo,  no  largo  do  Kslacio;  de 
Maria  dn  Penha  Siliciru,  às  S  liorns,  nn  altar 
de  N.  S.  dn  Conceição  dn  egrvja  de  S.  E.  de 
Paula;  de  A  Ido  Lopes  dn  Conceição,  As  0  lj2 
horas,  nn  mntrix  de  S.  Clirislovàu. 

-  Nn  egrejn  dc  S.  FrnncUco  rio  Paula, 

scrã  rezada  amanhã,  ás  10  12  horas,  n  missa 
que  a  familín  do  coronel  Miguel  Josí  Vac- 
cani,  manda  rezar  no  7o  dia  do  seu  fallcci- 


enre* 


Effeitos  do  Calor 

SE  JA*  COMEÇA  LMI' ■  :,  NTF,  i  fr- 
com  is  unhas,  Imin  qiir  1  i.inu  s- 
CSE  IMMKIHM  tMKNTE 
DEItM' >I.1N ' 
dc  Henrique  1  '  Santa* 

Effcllns  iidmirai  eí-  r  ,  iiln"  ipi  t^ 
serras,  ç,,m  grnndc  eoiaiehãa,  mo»  S- 
rnclcr  eiirnuieo. 


Formula  I 
Crcoaolo 
Vegetal 
lodo-Hy 
pophoa- 

Ithitns  <le 
cio  e  no- 
dio. 

Clycrrinn 
Inrtos 
elemenloa 
pnrn  o 
Itygicne 
dos  pul¬ 
mões. 

App.  n.  SR  de 

1  de  10-1804 


Alnga-sc  auto  Uodgc,  pnra  ow 
l:200Çf)00,  n  rua  tlnigiinynna,  171 


Contra  caspas, 
queda  do  ca- 
bello,  como  res¬ 
taurador  da  cór 
primitiva  dos 
cabeHos  bran¬ 
cos  usera 


O  ministro  Guerra  Duval  no 
Rio  Grande 

PORTO  ALKfiHK,  II  (D<>  nosso  eorrespnn- 
dentcl  —  D*'pnis  ile  uma  ausência  dc  25  nn- 
n, is  chegou  a  esta  enpilnl  ih  inlc  ú  filho  n  Ur. 
C.nerrn  Uuvnl,  ministro  do  I lv.ir.il  na  AHe- 
mnithn,  sendo  rci-eliidn  pelo  mundo  uffieial 
e  grande  munern  d-  famillax. 


Ars  escuras  a  rua  Barão 
de  líbá 

Mnradores  da  rua  liarão  ,le  fliã,  cm  carta 
endereçara  ui  n  A  NOITE  reelainnin  con- 
t-  pi  Ima  iilttininaçãn  itiopjeiia  via  pu- 

lilie.,. 

I.'  o_  caso  que  n  arvoredo  )a-;uiianle  da 
n::i.  -nflicmto  «s  podas  minunes  desde 
mnit',  li'ir-.pi!.  involvem  cnmplclamenle  os 
1  '  L“  de  iltiiminaçãn  c  Impedem  n  írradin- 
'  •  lias  Inmuadas.  E’  fneil  concluir  o  |ie- 
r i >  "tue  ivsulln  dn  fnctn  para  os  moradores 
qnn  rvidheiu  tarde  da  noite  —  sujeitos, 
dxtln  nenrldãn  —  ao  assalto  dc  malfol- 

I  Tl  "I. 

Aiti  fira  a  reclamarão,  endereçada  a  quem 


Dt! 

tfrneslD  Sou?b 

BRONCHITE 

Rouquidão,  As  th  ma, 
Cataiíhos  chronícoi 

GR.HIC0 
tire  i  ipitfíij  i  pttte  i 
tifça  aascafir 


Ur.  IllijíO  \A  -  1 

Cirurgião  do  Hospital  L)|d 
nos  ile  prutieu  do-  i  i  • 
Alli'inanh.1  Clt-I  lHit.t  (1E!1 ' 
DAS  SENHORAS  E  fUlUtS 
eil ra  das  affeeçõcs  d  'i  : 
cias  biliares,  ulei-o,  uva" -os 
Partos  h.vpnollcüs  sem  *1  ir.  i 
Setembro.  133  —  Tij  C  I”'1 
dim  Rolnnico.  71  —  T-  )  -  S 


Cara  radical  gnrantid»  por  processo 
especial,  sem  operação  c  sem  dôr.  Dia¬ 
gnostico  e  tratamento  mnderno  das 
doenças  dos  Intestinos.  Kectum  c  Anus, 

Dr.  Raul  Pitanga  Santos 

da  Faculdade  de  Medicina;  Passeio  Sã. 
sobrado,  do  l  is  S  horaa 


TONICO  3KACESVIA 


Rcniscm  as  imitações  grosseiras  c  mui¬ 
to  mais  caras. 

0  TOXICO  IRACEMA  conta  jA  20  nn- 
nos  dc  gr.Tide  acccilação.  A1  venda  nes¬ 
ta  capital  cm  todas  as  casas  próprias. 


1.K1LAO  HE  PENHORES  —  19  dc  F( 

JOSE’  CAHEN 

7  —  RUA  SH.VA  JARDIM 


Escola  Superior  de  Commercio 

Silo  cmiviilndos  a  renovar  suas  matriculas 
ale  o  dia  18  do  corrente,  os  aluirmos  gratul- 
los  por  determinação  do  Mini  st  cri  o  da  Agri¬ 
cultura,  sob  pena  de  sc  considerar  terem  de¬ 
sistido  dessa  gratuidade , 


Quer  ter  bom  cabei  lo  ? 


Nas  fossas,  hrr.nrldtes.  <•'!»* 
rostos,  cnn-tq  •■'■cí. 

!  mento  c  fvaqinsJ 
parecem  radi  .ah  i'*c  oa  >  ■ 

deste  «r.irJc  re:ntA!" 
leconstltuliitc  *''  *•*' 


^  SUPREMA  RELLEZA I  que  tudo  domina. 

conseguH-n-ãn  VA'.  Excins.  com  os  tra¬ 
tamentos  dn  ACADEMIA  SCIENTIFTCA  DE 
ItELI.EZA.  Massagens  para  tirar  as  rogas  e 
"dnublc-mentnn "  desde  10$9n9,  Limpeza  da 
pcllc  com  massagem  manual,  luz,  vapor  « 
maquRlagc,  pnra  tirar  capinhas,  pontos  pre¬ 
tos  etc.  a  7 SI) 00.  Ondulação  Maciel.  Lava¬ 
gem.  corte  e  pintara  dos  rnhetlos  em  todas 
as  côres,  com  a  duração  de  2  nnnos.  Destrui¬ 
ção  do»  petlos  pela  Electrolise,  Afinamenlo 
das  sobrancelhas.  Manicurr.  Tratamento  dos 
seios.  Keduccân  do  ventre,  dos  hraeos  e  cor- 
reeçãi)  das  formas-  Experimente  hoje  mes¬ 
mo  uma  amostra  de  Crrmc  e  Põ  Rslnha  da 
Hungria  por  4SOOO,  que  em  3  dlns  transfor- 
ma  a  sua  pelle  numa  bclleza  incomnarnveit 
Resposta  mediante  sello.  Rim  7  de  Setembro 
1f.fi  (Proximo  A  Praça  Tiradentea  Rio  Ca¬ 
talogo  grátis. 


“CARETA” 

O  numero  desta  semana  do  "Careln"  en¬ 
tra  cm  circulação  amaulm,  cumo  sempre  re- 
plccto  de  cxcellentc  mnicria  c  magnifica- 
mente  lllnstrado. 

Além  dn  parle  literária  e  das  caricaturas 
dos  lapis  mais  admirados  do  pulilico  cario¬ 
ca,  conta  este  munern  esplendida  demonstra¬ 
ção  pholugraphicu  dn  semana,  dcstneamlo- 
se  a  parte  que  se  refere  ú  inissagcm,  pelo 
Rio,  ilos  aviadores  hespanhoes. 

Um  número  magnifico,  a  todos  os  aspe¬ 
ctos,  e  que  constituo  um  verdadeiro  mima 
aos  lcltnrcs  do  "Careta"  nesta  alvorada  de 
Carnaval. 


Use  Tonlco 
Não  tem  rival 


Drs.  Loa.l  Junior  e  Leal  Nstto 
Especialistas  cm  doenças  do»  olhos,  ouvi- 
'■h».  nariz  e  giiiguiiln  Consultas  de  l  Aa  6 
Avenida  Almirante  Rnrtoso  u  II  EdiRcio  dn 
Lyceti  dr  Artes  e  Ofrielos  Iclrnli  C  377H 


J  ALVEJA  E  CONSERVA  OS  DENTES  « 

C^LO^ODONT 

1  k 


Rodo  —  GO  g  ,  -Ui? ;  1110  g..  (Kl*? . 
Iligolclto  —  60  g.,  35?;  100  B  i  I3; 
Una  T  de  Setembro,  32 
CASA  DE  BRINQUEDOS 


O  deiegado  cie  Neva  Sguassú 
não  reside  ali  ? 

Escrevem-nos  dc  Nova  igunssü,  E.  do 
reelninnndo  emilra  n  facto  de  não  rc- 
’  ''li1'  ali  o  respeetivn  delegadn  regional,  cuia 
presença  permanente,  aeeresccnlnin  os 
"  iissivlslas,  viela  melhorar  as  condições  do 
servira  policiai  d.-iquelh’  município. 

THE  LONDON  TAILORS 

Avenida  Itln  Branvn  142.  3*  and  (clcvadorl 

“ - - - - — — . - : 

Per<l«i-si"  urna  medalha  de  ouro  com  dois 
r,  Irai,,-,  dc  milllii  esTimaçân, 

<Trnliflc*»-í.c  bnn  ;i  quem  n  entregar  na  rua 
da  Cariocu  ã2.  loja.  a  Pereira. 


NO  CENTRO  í'.<  )M  Mf‘i1CI'L 
Na  praça  Maná  u  !  •-■ml"  "™  ’ 

Rio  Rrnnen)  aliigaiu-M  i  r  t>fff? 
duns  -alas  em  prédio  mvl  ’ ", 
dns  cscriptnrins.  Dispõ"  <!"'  - lesa-l"' 
apparelhos  saiiltarlos  Tr.ila-sc  i"> 
andar  do  mesmo  prédio  _J. 


À  mobilia  e  a  obra  áe 
madeira  são  tomadas 
como  novas  com  os 

ESMALTES  DECORATIVOS 


CACHORRO  PERDIDO 
I)n  rua  Copttcaluina  n.  1072  desapparcecu 
um  çaehnrrinhó  Loiiltm  preto,  com  o  nume  de 
.leflry,  de  grande  estimação.  A  quem  dei 
noticias  pelo  tricphnno  Ipanema  I3SH,  grali- 
fioa-sc,  querendo  . 


IHolel  e  fies^iiríiit  \4 

Rua  do  Giltcte, 

(cm  frcnle  ao  Pal»fil": 

Diaria  por  pessoa 

I  971 

para  casal 


c  mi.  IRvum  • 

ln»»os  u  \\.  ferreira  X 
Rua  S.  Fr.  Xavier.  3MS  I 
V  (trnn<lp< 


hsppcinli.stn  cm  c^rtcs  cie  cnliellos  dc  Renho- 
rn.  R.  Gonçlavcs  Dia»,  in.  Tel.  47R5.  Sob. 


A6THMA,  BROríCHITE 

AS7MÍVSATICA 

Ds  aerossn*  agudos  cedem  promplnmente, 
eTpecInraçãn  faellitad.i  e  o  enlmn  solire- 
i  com  o  IV,  Indiano  de  Oiffoni  (Vide  o 
imirlo  de  ligar  nn  rotulo)  Para  os  casos 
ciiinnlros.  (iolles  Indianas  de  tillloni.  N»i 
hu!-.  pharmaeiiis  e  drogarias  Deposito:  — 
Drogaria  (ifffoni  rua  l"  rlc  Mnrçu  u.  |J 
Li:-  D  .V  S  1>  o  33.  dc  28 -4-lOtffl  e  ou- 
iih*i*o  tftti  ,!c  1(1—9-011. 


Ulceras  varleosas  das 
1  *  pernas  -  Cura  radt- 

ral  sem  operação  e  sem  .1  Ar  Dr  Rogo  l.lns 
Avenida  Rio  Bronco  n  1 15.  das  3  Ar  5  horas 


Fáceis  de  applicar  Desconfie-se  de  Imitações 


ESP1NHA8,  VERRliüAS  MANCHAS  DA 
PEI.LE 

Dr.  Álvaro  Caldeira  —  Cura  radtrai  por 

processo  aliem ão  —  UntKliavana.  84.  Das 
3  ás  5.  ias  2".  4’*  e  fi”  C.  437 


(S.  Francisco 
Pelo  leiloeiro  P ' 
nhã,  ns  4  1  '2  hotT.?. 


50  WCCTURNO 


í-ernande  Vaz  t;'n'''c's'?  d,p  “  :,\e 

S  I  cn  dc  Assín  ('I- 
i  df'p'1 1  ntnoorislirf»  c  l',nlni'*  círnríji- 
■;  «rfirciV.»  f|.*>  r*«tnmnfto.  f*ntc5t lnoi«  e 
líh:rr»  Klcrr».  nvnrlos,  jirplV"*  hcxitjn 

’  •  I*  is  s«s  n  o*-1  •  k  -  !  f  Içimi<* 

•  i  V-i'!i  ppln  rnrflttm  Av 
•  *»  .  Hlíh.  (•  liuMtfiitv  lifíiM.  T.  V.  1223. 


Oucm  fíAsta  ainda  dinheiro...  pnra  arnii. 
nar  a  ynmlc !. . , 

n  “T^UACH."  soberano  remédio  de  Vegctaes 
Hrasileiros.  cura  n  vicio  dc  fumar  em  tres 
dias!  Preço  10?00ft.  Peto  correio  12Ç0ÍXL 

Rua  S.  José  n.  23-Ecluartlo  Sucena 

Aacnlc  geral  do  Guarani  do  Pari  e  Maués. 


CIO  Alt  11  F.l  li  A  1'Kk'11;' 

No  automnvel  que,  na  "ti"1  j'; 
noilo,  levou  um  pa»«ngeizo  • 
a  rua  Ur.  Oarnier  (Jr»-t>'"  1 "" 
uma  cigarreira  de  prata,  1 
nome  do  dono  e  a  data  17-ç-'"-’' 
tregnl-a  na  Avenida  Ri»  l,l;"ic“" 
o  poilador  sciu  guliflçAdo. 


I 


l  L  E  9  i  V  E  L 


OnliiÍN-fHrn.  11  <le  Fpvmlro  «lo  102 í. 


VIDA  OPERARIA 


svMUt: mu  luís  n  vDiititiii  s  i:  an- 

NKNHS  —  ll,i\irn  iini.mliA,  A»  I  bota*  *1  • 
Imite,  lima  ii'iiiilun  d.i  miiimi  mui  i  • 

,  iiliva  \viiJl,.it"  dn»  Fuiiiliri"iv»  r  Au. 
lliMM,  A  <|ti .1 1  iliwi.in  IkimIiiiii  rull1|i  invrt 
t otlii»  tis  ilrlipulu  .  iiu  itiliiu .  ilut  coiim*. 
lliiis  rir  nfílrlniis 

t.llll  I  I  ii  ll.  I *1 1 S  I  I.M  i  lISSIlir 
1  íillS  I.IVIS  IMí.  ,  mu  ii.  nl.i  liilii  li"|r 
.i\  í  lior.is  il.<  iiullt  ii ui  •  .  '  i  lili.i  grrn 
ll.i  série  rf ii  I  Irnll.i  II.  itiii  I  nili.it Itailnirt 
rm  Coiisl rut<«i'">  i.ivli  nu  M.iriulu 

I  ImbiiM  li.  I  I" 

SOKIKRVRF  1'M.lri  luís  Iniit  lMAS  - 
llflllir  »i*  amanhã.  A'  í  hm  .■■  il  i  Muili’  i'li 

.'ssrin|ili';i  gcflll,  a  S.  I  Uluo  'l'»s  l";i|i»I.M 

Ncm.i  mitiTiiii  iltirrA  *cr  .i.l.iiuml  i  i  vuiii 
iiiiisÃii  tio  tmiiiiil.i  ili  t'.ini.is  I  l.iui‘11 
ultimo. 


Ontlnii.i  ii  «ilniliiMiaçAn  'l.i  I  Jni|U"  i  . 

1'lllilliM  IIM  *CII  crllllilinto  lllff.lt"  |'fl">  lo-  | 
liTfltf.  li\ glriil, ii*i  il.i  lin\*.i  .'4plt.ll. 

Ilinumciu  tf.ri.iuiuçé»  »  leniu»  rrcelibl"  i  | 
rroprlln.  riflim.Hiif  i|ili  loliliiit  ti-ll" 
ilii,;.ir  .1"  i  "lilif  .-iuii'111  >  ilfit  pmliift  rnnipv 
tiiilis,  «r tu  i|ur.  O"  riiilnnlii.  t <•  n li.i lli  fll.i» 
ii ui ii  »n|iiçúi)  tiilltfiilotlfl  |'ni'4  ,v  I  eel<ttu.Mi» 
tr«, 

At  imtt.it  rua*  tltcni  amontoada»  'I*'  H 
to.  iim.i  liiiinunillilf  apuvnrante.  Prole.- 
Iiit  tarui  ilr  liii|ut  ot  lailot,  r  «  Lliiipotij 
1'nlilion,  nnilt! 

por  i|iic  tudo  l**n?  Simplesmente  porque 
"t  liteiro»  ii.ui  removem  n  llv"  existente 

I  .lt  porl.lt  .l  is  cíltiis  Olllll'  |ILTII1.HICff|l1  lll.ll» 

I  i|e  rlm-n  ill.it  (i.ilil  »ri  o  llt.i  il.-tpi' |ni|.i 
n.it  vlot  pnlillent  .i  nfferrerr  liiimlnfiiU’ 
pcrlj!"  ú  saude  .l.i  nmtii  |iu|iilliiv.'i " ■ 

limilrc  ,it  principais  rua»  i|io  :•  l.iiiipevx 
1'iililic.i  raqiirecil,  iliil.ii-4iii.tr;  S.iii  l.iiíz 
liiiiir.iRii  i'  Ir.iitsi  ri '.u  i ;  1 1 .ulil •  I»  l."b",  I'1 
tiiii  ilr  I  |i.t,  São  r.liriiluvúii.  Murli  r  ll.tr. 
rm,  uvt-nitl.i  Afímitu  |’fmin  r  São  Fraii- 
eliro,  cujos  iiinrnrinif»  nuu.ii ilniu  provldril- 
ri.ii  limiKilliilni. 


lierliirliltilr  inlirr  r.i-ripn  n  r  nup>.'iii  dc  Pm> 
lilgul  |.i  lul  balido; 
l.iitAii  emim  e  Irm? 

i>»  liit.uliire »  qiirr.m  jogar  leviandade* 
fiiiii  piilillfo  e  mm  o  liiiprrtu.i.1  F.nl.ín  " 
compromisso  t-aiii  ui  iiiitiui  luiriMiti  ie¬ 
ne»  púiíc  ter  malbaratado?  1’nr  quulqn>'i 
llliillto  >.r  ilrl.tii  no  plllll  co  uma  Interro¬ 
gação,  tio  preicntí,  quillidn  |A  e»*c  piil.llí" 
vem  Inmiimlo  pailiito  rnlrr  |ll.inriii  c 
tiritpf). 

Nio,  KtlA  errado  tmlo  Imo.  Iiinnna  r»tá 
t-iiniprnnicl t lilo  cnniMosm,  inclusive  »  cuii- 
ii-itulr  peto,  iinifo  ui. . um  ile  ii.iii  Itii.i 
K  *e  clle  alflrmar  que  riie„,irA  A  catcgori» 
llr  l  f.-spn,  l|lil-||l  *•  ll.t.il.,1  pR.ira,  tolip.it 


Aiivilio  do  Rovorno  aos  grandes  clubs  —  O  “Dia  dos 
Ranchos”  —  Os  enredos  dos  pequenas  sooiedades 
—  Fcsto9  cm  preparativos  —  Batalhas  dc  confctti 
—  Os  foliõos  dc  Olaria  homenageam  a  A  NOITE 
—  0  grupo  “Contra-Veneno”  á  Turma  de  Chro- 
nisías  Carnavalescos  —  Outras  notas. 

«1  iiixlllit  a.fv.Tiu»  une  |iriimlf<i  impnrianin  fc»l«.  mie  H  - 

,t  n  Hulti  a  concormirl.i  dc  rnurine  numero  •;« 

•  •  til**»  íMniiUas  do  i*ti*iil  jiitiil,  que  miilln  »f  ili- 

c.iiil  irnir  pidilii.iiiiiii,  liimtcm.  n»  pono  iritlmm. 

.uiiiul.i  nllif.iii,  ■  i  linuiiui  rrtoltrii  i'iiiui'ilii  O  Sr  Jnt.'  <||'  1'ilt.i  |.|pli.irf i.  .nm»t<|  v- 
iiutill.i  |I.  1 1 1 1 1 1 .1  c.mli.i  dr  rAls  n  rn.l.i  rirl.irlii  .1.  elnti.  ti-tv  ►.'Ulltc/os  oqilit.illln 

in  i|..>  ).i. imli  t  i  luli-i  qiii  tiirôii  ettlc  iiiiiiii  p.irn  foiii  m  triis  ii.iit  lil.»tl»*i, 
nnnivnl  vtlrnio  —  I.iiIimi.-s  e  IVnrnte».  ,  ,  ,  . 

Is*  nu  in  cdi.r  dm  uiliii  Iraiifo»  iipplnn*u>  '<«••«•  HUi»  tnrk  l.nlm 

tt  ,i,-iii  d*  g.iverni»,  |"*lt  >;‘ui  rllti  qui-  de  Omi  ■  uirtuin  lmp"iifii*'l.i  com  fpie 
ii  iiiiiíi'1  t  ui  ili  ti  d .  i  nu  iitiiin  i4irniiml  u  trniprr  rc4lltMilii»  .n  fnlm  neisu  qiirrlilit 
niuiiic  ipiv  In  lôrn  mlqiliriliiiit,  íimiidii  nlí  mcicilndr  in-rcMItn,  n  um  1I14114  c  i  t|.vrc«il  i 
|ii>-  1!"  1  •  !i  iojícIi",  riiiii"  Micccilc  nctiinl-  dirrclurln  rc.ili»»r/i  um  iliui  II  r  l.'i  iln  cor- 
in-tili  .*11111  11  i-iiriitnnii  dc  'J<ii  imrlf-aiuerici-  rente  iluis  iiUsi.il Imllct  a  fanl.iilu, 
t"t  qiii  ui",  titll.ini,  trnlinm  .ipreclnr  o  |'nra  ttmi  (citii»,  que  lerõo  Inlclu  »  pil* 
..inut.il  i-ariin-|i.  niriin  As  (I  liorat  ila  l.irdc  r  n  irsunil.i  .it 

li*  cio  l.iim  iilni.  pcin'iii.  que  c»»n  jubtcnçòii  •>  lior.it,  cst.in  tendo  cinpre Hndni  Kriuidci 
lúii  ímto  cMeii-.ivn  nos  rancho»,  pequrnai  c»forii»  dc  »em  proniutoret,  afim  dc  que 
.ociriltulct  qur  A  cutl.i  de  iuHciili.t  ofiirco»  nt  que  nclbt  tomem  parle  postam  ilntir 
.1-  t cm  rnaiillil»  com  lado  hrlllin  no  Trlilun  d»  moniriito»  fcll.ee»,  pur  cnlrc  um  ambiente 
K"lin,  qur  ronlntu  i-oin  uni  pequeno  nu-  tabiiar. 

tilio  da  l,ivlrituiu,  cila»  que  quaM  rlvalisnin  0  liq;rcnn  »  esta»  fotlni  tr  farA  medlanle 
:m  pompa  c  esplendor  com  o»  irnndft  etnb».  n  apresentação  dos  respeellvn  convites,  que 
Km  favor  dcinii  pequeno»  entidade»  dnqui  desde  JA  podrrfio  ser  procurado»  pelo»  tneln» 
ippellanio»  para  o  üni-erno.  A  directorin  não  pcrmltlIrA  a  eiilradi  dm 

.  ,,  ,  ,,  pessoa»  que  »c  aprese ntnrrni  fantasiada»  dc 

ti  *lhn  non  Kitneliní  marinheiro,  npaehe.  ciçaii.i  clsolcle.  troves- 

Não  I1.1  mal»  dm  ida  quanto  no  esplend  ir  II.  |t\ jnmft,  Ulnmno  e  nutras  que  a  seu  eri- 
i|iic  irrA  esse  Impnrt.iulr  cerlamen.  Intlllu.-  lerl.i  não  condisserem  com  ,1»  fc'lnv 
d.»  e  nuiiitldo  desde  11*-"  pelos  no»sos  pre-  .,...  ,  ...  . 

eailin  fullvcas  du  “Jormd  do  llrasll".  1  il.m.  nu  lulniii 

II  Inlere  ■•■c  qur  etsa  inasnlfie.l  fctla  tem  Ot  valotoso»  fiiliòre  da  rua  do  Pniposllo 
dctperliiilii  no  'eia  ilrs  pequenas  sociedades  abrirão  eablwdo  r  ledlinila-felrn  Horda,  o» 
euiiuitaletras,  que  cniprcHnndo  inauditos  et-  seus  -nlôiT.  para  dois  rrlmnliaiiirs  baile*  n 
forço»  sr  upi-rscnltim  mi  publico  com  Iijsiio-  fantasia.  Os  direclorea  estão  dando  r.ipri- 
so»  e  arlislicot  curlcjns,  i  bem  a  (jar.nit lu  chosu  ili'i'nr:iç.rm  no  talão  priiieipni.  estando 
do  qur  viiniis  dc  affirmur.  rcsrrvailns  no  melhore»  fantasia»  um»  ítir- 

K  n s sim  deveria  ncunlccrr;  pois,  como  i  sa-  preia  valiosa, 
liido,  aquvlle  orüiin  dc  publicidade  aso  des-  ,  „  . 

iiitcrcst.id.inicnlc  c  sA  com  o  intuito  de,  eon-  Club  t  rntrnl 

Kraçumlo,  estiimilar  c  |ircmi«r  ns  sacrifícios  Vao  eontllliiir  uni  siiccesso  iinlco  o  prande 
e  Brandes  despesa»  mm  que  arcam  esse»  cur-  |,.illr  que  e«se»  denodados  foliões  finem  rc.i- 

mivalcscot,  qnc  só  contam  com  os  seu»  pra-  ||s,„.  |,nje  cru  sim  nomla  s.il.i. 

prios  esforços.  O»  preparativo»  e  o  cntliiislnsni"  reinante 

O  " Pia  ilí.s  Itanclios  ainda  letn  unia  ou-  entre  os  seus  componente»  são  o  melhor  ■. 
tra  face  a  srr  apreciada ;  í  que  na  septin-  );l tli i.,  ,)n  qllc  afílrinaron*. 
ila-felra  de  Cainatal  o  movimento  sempre  p„rn  ns  dansas  lorará  applnudido  J..«- 
foi  menor  que  cm  qualquer  outro,  dando  |ianil. 
certa  friera  ao*  folBucdos.  que  sô  revive-  ,  t 

ram  c  toinnrnin  liurcmento  depois  da  crca-  Fummioft  (lu  <ai»c:iilura 

çã.i  desse  torneio  dc  arte  e  bom  Çp»lo,  on-  0t  amplo»  salôe.t  do»  loli.ães  dc  Cntca- 

dc  o  povo  v*nrini'n  unmulrn  Brande  dístraeçao  (j„rJ1  e»tarão  lin.le,  iiov.inn-nte.  cheios  U 

lloic.  s<ms  ntiiios  dc  Min  jnstlluiçao,  runlhi  |»*>r  mnlivn  dn  crnmlimn  liailc  que 

rllo  l«»rnmi-sp  tradicional  c*  j.»  n.m  sc  c«in-  “Tirn  n  mão  dalií...”  c  “PAr  n  mão 

prchctiilp  um  Imiti  carnaval  sem  que  se  rea-  „.-in  t  ,,;ipar..,o  faxc„,  realhmr.  Iiaveu  .0 

li.sr  e»su  eerlnmeii.  durante  o  seu  transcurso,  nrisinnl  bat.illia  dc 

Os  nossos  collesns  ,|A  adquiriram  os  vallo-  onníelli  c  lança-perfumes  travada  em  tde 
so»  prêmios  que  vno  distribuir  pelos  rau-  „n%  saIfi(,s  ^uanlln  „  cn||mt|B»m«  rins  ni¬ 
chos.  depois  de  apreciados  c  Julgados  Çrilc-  dlahrados  carnavalescos  fAr  mais  inlcmo. 

nos.i mente  por  uma  competente  cnmmissao.  Ksw  h;ii|f  de  lrrinn  p3n)  a  ,, . 


1  falada  "corrida 
.i  .n.  foram  <•(*• 

•  I»  jofhry»  culpo- 
,t.  Ii.ii  Álr.int  iM, 
profls-Nio  dr  **CII- 
udri,  ll.iplitla.  0 
irini.M",  niiural- 

p  ..!  is  |ll  1  III  Oll- 

pos-.i  illtfnrçar  " 


Ou  Itlanu.i  entra  1111  prsn  r  Hniilia  e  tt»s 
dA  uniu  gloria  gr.imlb.ta  mi  dn-..i  que  l.i- 
v.it'1»  (4-e»|Mi  se  rchnbllile,  mii  então... 

Oue  prcferlrA  Hlaini.i  qnc  peiis»  que  com- 
promlsso  é  caldo  ib  cnuini 

Remo 

O  ORANUK  ll.Ul.i;  In)  íiCANABAIl  V 
Constituirá  srili  duvbla  11111  aeniilcclilirnlo 
na  nos».!  nlta  soclcduile.  n  baile  dc  gala 
com  que  o  club  atui  lurgiu-t.i  cuiuniiiii" 

1  rarA,  ssblmd",  o  .nlvçuto  cnrnav.ilejcn  de 
I  l lt'-"', .  l.ii.Minia  quão  artística  decoração 
1  eccheráo  o»  salões  dcMiuadot  A»  dansas. 
qnc  lerão  <1  Impulslonal-n»  magnifien 
“jatt  bnnd".  lUcot  premiu»  foram  rcscr- 
tado»  peta  dlreclnrla  At  melhore»  fanta 
»ia». 

A  direcção  previne  que  o  iraje  srrá  taii 
t»»la  de  luxo.  smohlng  011  branco,  sendo  a 
entrada  feita  com  o  t tinto  social  n.  2. 

Yachting 

A  FESTA  DA  I.KiA  SH  TtCA  DE  VK- 
f.EinOS  —  A  l.lgn  Naiillca  de  Veleiros,  fax 
rralltar  cm  21  du  ••iirr—ttlc.  no»  salões  dn 
Club  llegatat  tliinnnb.irá.  uma  encanlndura 
fesln.  cnnMandn  de  baile  e  concerto. 

\  cnmmissao  c.insliliilibi  tios  Srs.  H.111I 
Pederneira»,  Tlmmé  Cardom  c  (Ictavlo  Mo¬ 
reira  prrpnra  mil  Mirpreras.  D  Sr.  lí. 
Vieira,  otferccc  cm  mune  da  (abrlen  Pcr- 
reira  .t  Vianna,  1.(1011  maços  dc  cigarros 
“V#*eo". 

A  HKfiATA  DE  28  —  Aeham-se  aberta» 
as  Inscripçõcs  para  a  regata  ile  28  do  cor. 
renlr,  em  dlsmita  pela  T  vex  dn  rica  taça 
Feliciano  Soilrc,  mg.iuisad.i  pela  l.igu 
.Viintira  de  Veleiros,  em  P.iqmlú. 

Ot  Ingresso»  são  encontrados  nn  »ídc 
sorlaJ  com  o  Sr.  Thomv  C.ardnrn,  secre¬ 
tario  do  Audnx  Vnclil  Club. 

Watcr-Polo 

0  TORNEIO  INTERNO  DO  VASCO  — 
Proscgulu  animadíssimo  hoje  pola  manhã, 
o  interessante  torneio  interno  vaseaino. 
Apenas  uma  pari  ida  fnl  Jogada  e  essa  ili»- 
pulfldistinia,  entre  os  teams  "l.inn"  c 
"Provcnx.ino".  0  primeiro  esse»  quadro» 
tem  cumprindo  uniu  perfomuticc  interes¬ 
sante.  Sem  se  prcoccupar  com  n  cnllocnção 
,  que  a  constituição  do  scit  quadro  luzia  jús, 
i  vem  embaraçando  com  derrota»  e  empates 
.  aqiiclles  que  mairltam  á  lesta  da  tabclla. 
.  Assim  í  que  venceu  0  Pinheiro  por  3  x  (1  e 
1  empatou  com  o  Jayme  por  dua»  vezes, 
1  quando  esses  dois  manliiiiam  óptima  coi- 


vtluçÀn  da  enminlt- 
lii.ntein  llie  cassou 
•  iliba reoit  para  ou* 
«.  ...  are»  tln  sejam 
illus  o  levem  I 
nini.il  «  panlnmlm» 
.  .  c.-l  lurt  nn*  an- 


Fantasias  Artísticas 

A  SUBLIME  (az  hoje. 
amanhã  e  depois  de  ama¬ 
nhã,  exposição  dc  artís¬ 
ticas  fantasias  pintadas 
a  oleo  que  são  verdadei¬ 
ras  maravilhas. 
Preços  Baratíssimos  !  ! 

Ríia  lia  !fl! 


>MSCO^ 

R&FBL3C0  DIUCJOSO 


•  iii"Ç"  que  dirigem 
\iuh>  luraram  um 


cm  1 14  c  1  [2  pnrrnfnn 

Era  desertor  Jc*  Exercito 

0  cominando  do  fi-  regimento  dc  Infnit- 
luria  (Cnçanavo),  deteve  o  soldado  Manoel 
Snblno  da  Silvu  que  declarou  »cr  desertor 
do  Exercito,  perleneenlc  110  1*  regimento  dc 
infantaria. 

Aqnrlle  cominando  já  «rlenlifícmi  esta 
unidade,  que  deverá  providenciar  par»  Min 
condlicção  ao  .teu  quartel,  na  Vill.i  Militar. 


itlar"  flztram  feio 
eoni  a  conflnni- 
do  cavatlo  Alarran. 

1  i.is  a  favor  du  I»- 
ir  pilotou  o  filho  de 
,t.  do  “vetlAr"  qtte 
■  H.ll  mi,  ia  fell»  pelo» 
ir  fizemos.  Ileoll  prn. 

•  !i  |.,  pi  1 1  egnn  tãia- 
I  iila  de  lodos  os 
i.n  uniu  ».'•  'bolo", 
i.lnçõe'.  dos  "rncigt- 
Mios  ..io  Irrcvoga- 
1  r  1  e  de  11 111  obsvnn- 
,1 ...  a»  drelaraçõcs  dn» 
dl  a  "serileiiçn”:  os 
,ui  ■,  dinheiro,  o  pro- 
.-  ,10  Jockey  Pcrex 
■■i.  n  ib-  Ire»  nteze»  em 


ni»  e  ;.un»  comnlb 
JlAcaçòi '  l',iirn  ra- 
e  rápidos.  — ■ 
IIUANDINO  CORRÊA, 


ilical  por  processos  seguro 

mis.  ,m.tn  AtiREi;  c 
das  8  ãs  17  hora».  Telcphnnr  6803  Noite  — 
llu.i  S.  Pedro  fil  —  Scniço  nocturno  das 
20  A*  21  hora». 


0  governo  do  .Amazonas  toma 
providencias  extraordinárias 
contra  a  carestia  da  vida 

MANAOS,  lfl  (Serviço  ispecíal  dn  A  NOI¬ 
TE)  —  Pomo  medida  dc  cinergenria  mnlrn  11 
earc*tla  d.»  vida,  o  governo  du  Estado  acaba 
de  nulorisar  o  siiporlnleiidenlc  a  tomar  me- 
dltla»  urgente»  extraordinária»  nn  srnlhlo  de 
abastecer  de  carne  verde  11  população  tln  ca¬ 
pital.  pondo  n  disposição  da  Superintendên¬ 
cia,  a  titulo  de  empréstimo,  11»  imporlancia» 
que  forem  necessárias. 


mu  exposto.  »A  falta 
Artur  a  apothense  dessa 
.  p,  rsonagen*  neste 
•  iiltor.'*  direeiore». 

,  i-straonlinaria  par.» 
Unhei  o  da'  "ponte»” 
i.i  uvv  ,|e  p.iflto».  qur, 
,!r  \ lacrau,  deixanun 
mal»  ■  s-a  dcslllusâo. 

1  ile  dlff» rença  il«  ro¬ 
ía  liiesioiraria,  neonsc- 
reetove»  .1  Junlar  a 
pr.Ut  *”  rascadas  do  ca- 
.iiiilo  0  total  para  a 


NO  MUNDO  DOS  ESPÍRITOS 

(Inqucritu  da  A  NOITE) 

POR 

LEAL  DE  SOUZA 

A‘  venda  n»  111a  do  ('.armo  n  3.Y  na  lar 
d»  Curliiiu  n  II  (portaria),  c  na»  prim<i',i 
livraria»  Preço  í»5 ■)•')» 


•  mio,  farã"  uma  grande 
1  ,,ílr .  pui*  as  mesmos  pessoas 
1  tu  querer  1  o  sen  rico  dl- 
I,  .ilgiitn  dia  venham  .1  pre- 
mstltuiçá"  publica  para 
•  mde  mal  qur  A»  vezr*  _ «taca 
1  .res  dn  prado  d»  Moõca... 
l.-.n  Inchada"'.... 

Football 

t-.c  .V  FANTASIA  NO  CANTFA- 
!•  !•'  l-ilunihy.  a  exemplo  dos 
'  proporcionará  a»  corpo 
uifi.uv  liailcs  n  fantasia  no» 
,1  Moino.  í-iprifliadn  nr- 
.  .tá  Iccehendo  o»  saiõe».  c*- 
I.»  prêmios  valioso»  As  nic- 
u  (»',  convites  mshiim-se  n» 
i  1  siçâo  do»  interessado»,  jen- 
iot  11  entrada  feita  com  o  li- 
ncapondenle  ao  mcz.  de  Fe- 


ASSOCIAÇÕES  PfliíTUfiiJEZtS 


BREVEMENTE 

Albnm  dc  Therczopoli»  com  linda» 
vista» 


ORFEÃO  PORTFtí  AI.  —  Du  .  nte  o  Ca- 
naval,  haverá  110  Uri,  àn  Portltgurtl  do 
bailes:  11111  no  dia  13,  c  o  nutro  tio  dia  I.' 
Amhn»  promcltcm  ler  grande  brilho  c  ati 
mação . 

II  AND  A  l.fZITANA  -  !tea!i».vr-»e-à  dr 
nilngo  proximo.  na  séila  da  fia  11  d. 1  l.usiln 
na.  uma  vcspcral  ilniismile. 


iornaes  e  revestas 

"SHIMMV"  —  dedica  o  seu  23”  nume¬ 
ro,  que  acaba  de  ser  posto  cm  circulação, 
a  Momo.  E  nesse  prnpnsilo  foi  feiln  o  ca¬ 
pricho  essa  publicação,  despertando  inte¬ 
resse  tanto  sol»  o  ponto  dc  vista  intcllc- 
ctual  como  nintcrinl. 


FORMIGA  (Minas).  II  I Serviço  espeçud  d 
A  NOITEJ  —  ila  dias.  11111  iiiivbniiiri"  pro 
Icslanlc  aqui  chegado  dc  I.nvra».  fez  dl»li'l 
ltuir  um  bolcliir  dc  propaganda  de  seu  credo 
dando  log.ir  a  que  da  parle  do:  .-.ithidieo 
fosse  tlls>ll  ilitlido  oUtro,  refutando  "  |U'iineiii’ 
O  referido  missionário  protestante  nliriu  iit 
culto  ã  rua  "nino  rle  ’  '  •  .  o  qual  n- 

sido  frequentado  por  alguma»  pessoa-..  \go 
ra,  nraha  rle  ser  dlslribitldn  novo  Imlelim  du- 
eatlmllcD»,  convidando  o  novo  paru  uma  ma 
nifestaçã"  no  viga.  "o  ioeril,  cm  stgnal  de  l'r" 
tesln  Contra  os  boletins  dti  111  issiruuMÍn  tu** 
(estante,  Tcineiiihi  um  nínqitv  do  pmo  11 
prédio  onde  liineciiui.i  o  eiilto  evaiig,  lieo  t 
policia  rez.  gimrnerer  o  iiu-mm  !>nr  praça 
ile  armas  embaladas.  A  chuva  tnrreiirial  qiu 
leni  caidn  prejudicou  muito  a  iiinnlfeslaçá( 
dn*  ,'alliolico.s. 


ríF.RMOMETROS  CUNtC'09  do»  melhores 
fabrieaolcs 
na  CASA  MORENO 
142  —  Rua  do  Ouvidor  —  142 


NOTICIAS  DE  PER¬ 
NAMBUCO 

Em  Recife  a  policia  prendeu  Erluarrlo 
Fernandes  Lyra  como  falsificador  de  lan- 
ça-perfume  Rodo  c  Vlnn. 

- Sevcrina  Correia  Queiroz  e  Judith 

Alvos,  quando  tomavam  banho  nn  nrala  da 
Uoa  Viagem,  se  jifastnrani  tanto  da  praia 
que  desnppnreceram.  Pouco  tempo  depois 
os  cadaveres  deram  â  praia. 


Ilavcrã  prêmios  oarn  aulmtiovcis  enfeitn- 
do*  r  com  passageiros  fantasiados:  pirmiti*  | 
os,  paru  rauebos,  para  (nula  ’ 
mal»  orlgiuae»,  mascara  mais  espirituoso, 
creonça  mal:  it;  essaiite.  moça  .  ’.iis  Jiver- 
tidn  c  paro  <1  rapaz  mais  anlipatliico, 

1‘ntão  du  AUiaura 

Surprehcndcntc  0  prestiln  ernu  que  ns  de¬ 
nodados  carnavalesco»  da  União  du  Alliunça 
disputarão  a  primazia  no  Din  dos  Ranchos, 
instituído  pelos  nossos  presados  rollcgas  tio 
“Jornal  do  Ui-asil". 

Confeccionado  com  tcchnica.  rsmern  e  ca¬ 
rinho,  troai,  por  «rio,  parti  o*  valorosos  car¬ 
navalescos  os  louros  dn  vicloria. 

O  seu  enredo  consla  de  uniu  primurma  ho¬ 
menagem  ii  imprensa  e,  pelo  que  lemos  co¬ 
nhecimento,  não  IrrA  a  l.niàn  da  Alllançn,  a 
campeã  do  carnaval  de  1926,  coinptlldora. 

Grupo  dus  Crcaiit.ui  Abandonndiis 

Este  conjunto  de  dedicados  foliões  e  ver¬ 
dadeiros  carnavalescos,  que  cm  lodns  as  fes¬ 
tas  se  faz  apresentar,  apezar  dc  todas  as 
crises  c  carestias  da  vida,  não  mnis  deixa¬ 
rão  dc  ser  sempre  0  que  fornin,  c  A  assim, 
até  mesmo  sem  pensar  no  fulurn  que  clles 
rasgam  pocumalieos,  como  se  o  grupo  fosse 
uma  fabrica  du  moeda»  fiilsas  ou  livesre  por 
Ihesqiireiro  um  Itraz.  qualquer. 

F.ançad"  |i/«le  estar  o  ptiblico  ile  iel  o»  can¬ 
tar,  porque  clles  jamais  se  eruiçurãn  ile  la- 
zel-o;  é  assim  que  Fausto  Cusrat inlui.  Moita 
Souza,  (Zezinhu)  e  José  dn  Silva  Pereira, 
além  do  outro»,  pedem  n  Deus  para  que  pVn 
futuro  sejam  ires  inezes  ao  euvez  de  tres 
dias  de  Carnaval  por  anuo, 

Blo.  -  S  iiá  da  1’eidia 

Kr, te  aguerrido  conjunto  du  rapazes  resi¬ 
dentes  11a  vasta  zona  da  l.eopoldiiiu,  sairá 
hoje  A  noite,  cm  passeata,  percorrendo  us 
batalhas  que  vno  ser  travadas  uni  Üliirin  c 
Penha. 

Arrebentado-,  dn  5um{iitio 

F 111  novo  bloco  vem  de  ser  fundado  por  au¬ 
xilia  re-s  da  1'triiui  BotOilm  &  lileslinu,  disj moto 
n  fazer  rellimluinlc  miccosso  mio  sá  nas  ba- 
talha»  de  cuitfctli  eoiiu»  noo  tres  illus  do 
Carnaval  proximo.  E‘  juissu idm  de  nina  bom 
conjunto  musirul  c  numeroso  corpo  coral. 

Essa  11  :.ua  dircetoriu:  presidente,  João 
Hnlelho,  l.uixl  1*4 puo;  secretario,  Gcaiofredn 
Vlanu.i.  D.  Fcró  11;  2"  secretaria,  Puniu 
Salgado,  Ford  abro  a  roda:  theçourciro,  Mu- 


0  mal»  moderno  medicamento 
tratar  a 


SYPHllIS 


—  n  seu  desafio  já  não  é 
l.in  prsonl  (Is  validade;  pelo 
i  ra*"  nosso  que  interessa  n 
,1.  mm  a  lusislctida  do  des¬ 
uni  compromisso  com  o  pu- 
iá"  leni  o  (llreilo  de  impedir 
ivli.ihíiile. 

é  sA  de  Riannn 
pretos  dc  “inlc- 


Doenças  nervosas  e 
fraqueza  da  vontade 

Fraqueza  physica  e  de  idéas,  desanimo 
duvida,  medo.  indifferença,  tristeza,  angus¬ 
tia,  manias,  sustos,  ataques,  etc.,  estomago  e 
intestinos.  Emprego  local  c  geral  do  radia¬ 
ções  ultra-violetas  do  Bach  e  da  suggcslão 
pelos  inelhodos  mais  modernos  Ür.  Eunha 
Cruz.  R.  S.  José.  61.  3  ás  5  Tel  4825  C, 


por  via  bucal,  com  comprimido»  de 
Arscmco-bÍMiiutlio-iucrcurio 
do  DR.  M.  POMARET 

Nas  drogaria»  e  pharmncia»  c  para  o 
interior.  Caixa  166  —  Rio 


1  luta.  que  1 
teln  doi 

I";  011  Itianna  nos  dá  n  gloria  e 
ji-  ameaça.*,  ou  Crespo  se  rchabi- 
iiào  podemos  é  cslar  fazendo 
•  H.i  que  os  hoxndores,  que  multo 
;. “."Ivam  desistir,  sem  rcs]ieilo 
■  i o i ••  m»  que  assumem  quando  pro- 
iii'.'nnc-S  parn  desmerecer  noutros 
'  dizer  qno  seria  fácil  abnlcl-os... 
Crespo  c  llhinna  só  dcvcrA  dc- 
I .  do  segundo  e,  pelo  com- 
mi  leni.  deverá  cliegnr  A  classe  de 
nfrcntal-o.  A  questão,  do  peso  é 
.  1  péit i iiiõnl •»  c  não  essa  coisa  dc 
dcsiati  iiorqiie  queria  ser  n  pri- 
>  eneer, . . 

1  fat  o  peso  c  prova  o  que  disse 
ir.,  •"!  ilarã  "  direito  ri*,  que  se  lhe 
ii  rclns  que  a  insistência  dos  des- 
•n mi  ii  tirçnr. 

Crespo,  roí"  os  desafios  dr  Riannn 
:  "I"  .  ui  •itiiaçnri  de  inferioridade 
quando  |li, nina  doeinrn  que  "de* 
irredabo"  porquo  oiilro  já  0  fi* 


Alaria  Eniiiia  Torres  Bobado 

ItAQFKNA 

tüs  rtllios.  geiir">,  iiorns.  netos,  tds- 
netos.  Iriiiá  e  sobrinho:,  gruiu*  a  lo¬ 
do»  que  tão  si iiecça niitn. e  se  us*o- 
elaraiu  ú  intelicidude  que  os  lerlu 
com  a  perda  de  sua  e.xlrriiteridu  1  Inesque¬ 
cível  mãe,  sogra,  u vó,  inuã  c  tia  MAIil.t 
EM11.IA  rOitltliS  UtMiADU.  parllelp-m  rpie 
a  missa  du  scllipo  du  de  seu  na.v  .iiiictilo 
será  celebrada  no  aliar mõr  da  egivjn  da 
Cnndelailn,  snblmdo  proximo.  13  d,,  correu 
le,  á»  lu  horas,  e  reconhecidos  desiti  já  *<• 
confessam  a  tudo»  que  comparecerem  s  e  c 
arlo. 


0  ATRASO  E’  GERAL 


phuidido  maestro  Areinio  Porto,  da  Imnda 
ccnlr.il  do  Exercito. 

C  Imiic  iuía.itil  dc  domingo  no 
llieatro  Republica 

Contimia  despertando  o  mais  vivo  inte¬ 
resse  o  lmile  infantil  que  se  renlisará,  no 
proximo  domingo,  no  Thcatm  Republica. 

Também  não  A  de  esperar  outra  coisa, 
dado  11  carinho  rnni  que  está  sendo  organi- 
sndu  n  interessante  festa  c  A  clrcumstnncin 
do  ser  essa  u  nnicri  festa  infantil  que  se 
realisu,  em  noszos  tltcnlvos,  no  doiniugo 
gordo. 

A  festa  ronslnrú  dc  nm  interessante  nrlo 
varindo,  cm  que  poderão  lomar  parte  as 
crcniiças  tpic  «<’  'nsrrevercin  no  theatro,  ate 
nmnnlm:  tlc  unia  renhida  liatalha  de  >er- 
Iienliuns  e  do  baile  infantil. 

Scrno  conferidos  prêmios  mio  só  ãs  crean- 
ças  qnc  mais  agradarem  no  acto  variado, 
como  ao  par  que  melhor  dnnxar  e  As  mnis 
I  ricas,  mais  espirituosas  c  mais  origluucs 
I  funtasins. 

I  0»  portadores  dc  frizas  e  camarotes  recc- 
|  bcràii  na  porlu  dn  thealro  um  pacote  dc  scr- 
I  penllzins  pura  11  hninlhn. 

Recreio  d;i  .luvcntwdc 

j  Foi  um  verdnilrtru  acouterlmcnto  munda¬ 
no  11  delicodn  festa  dansnnte,  domingo  ulti- 
i  mo,  reulixada  nessa  nggrcnilação  recreativa. 

:  nrgniiisndu  por  sou  aguerriria  c  esforçada 
I  directorin. 

|  Para  us  festa*  propiliqua*  do  tridno  dc 
I  Momo.  o  deus  du  galhofa  c  da  pandega,  a  di 
;  filia  dircctoria  da  distincta  nggrcmiaçno  fnr.i 
realisar  Ires  magníficos  e  pomposos  bailes.  I 
_  Mu!  raras  vezes  se  tem  visto  um  esforço 
(nu  eidieso  como  o  que  ora  emprega  aquellcs 
denodados  rapazes  para  quo  os  surãos  dnn- 
sanlc»  ile  13.  14  c  15  sejam  iiNsigualados  por 
um  cunho  reqiihitnihimcnlc  elegante. 

U  “elnii"  dus  fustns  earravnlescas  será  a 
oniaiuenlaçnii  do  amplo  salão  dc  lmile.  as¬ 
sim  eomo  das  demais  depcudciicias  sovines, 
oue  fn|  confiada  .1  uni  consagrado  callldrn- 

I  ««*('■ 

Kahhado  e  segunda-feira.  dar.  22  ás  I  liu* 

1  ias  e  domingo  ilas  I"  ás  24  horas,  a  infernal 
jiizz-luiTid  Xestnr  iliniidáo  não  dará  trégua1 
nus  ri.iiimi  ri  nos,  tendo  paru  iuso  preparado 
um  repertório  cm  qoe  figuram  os  mais  11111- 
rierniis  numeros  dc  fox-lrots  c  sambas  dos 
.  mnis  afamados  musicislus  pulririos. 

’•  ?o  das  Calhcdrulicoíi 
Renlisu-se,  hoje,  im  Avenida  X,  em  Jacn- 
rcpagu/i,  o  nionumciilal  baile  a  fantasia  nr- 
gniiisado  pelo  Floco  dos  Cathcdruticos.  To- 


Perdeu,  no  bonde,  um  en- 
veloppe  com  dinheiro 

Uma  senhora  que,  hoje,  saltou  do  um 
bonde  Jinlia  Rezende,  A  esquina  da  Traves¬ 
sa  S.  Francisco  dc  Paula,  deixou  cair  um 
enveloppc  de  sua  bolsa  contendo  pequenn 
quantia  cm  cedtil/ç  diversa». 

Alguoin,  passageiro*  do  bonde,  apanhou  o 
enveloppc.  cntregnndo-o  em  seguida  ao  re- 
ccbeclor  do  bonde,  Durval  de  SanFAnnn,  re- 
gulameuto  11,  1,398.  que  deveria,  nor  sua 
vez.  fnzer  entrega  d"  enveloppc  a  l.lght, 
para  que  o  po»»n  reclamar  n  sua  legitima 


huieh  carros  viasuia  tia  ^ 

Í  Oscar  Multa  Vlaun.i  "1  Silva  e  I. 
Um;  l*edlo  l-h-rnandi".  Viuuai  •-*•»  Si: 
va.  Ilibo*  c  nora :  .Vuhmio  't  vr.i  ira  de 
llarro*  e  sculiora ,  .luno  Teixeira  do 
Garros,  Irmãos  u  irmãs  ociiviilam  *vits  pi* 
rentes  e  amigos  pura  assistir  Ax  missas  dc 
sétimo  dia  do  fiilleeiiueuto  ■  lo  mjj  queriilu 
esposa,  mie,  nora,  ciinliadn  c  irmã  EDI  f  11, 
atnnnhAi  scxt.i- feira.  12  d"  coneuU'  ás  7 
horas,  1111  matriz  de  Santa  Tbereza  (rua  Au¬ 
real  c  á»  II  horas,  1111  ereja  ile  S  Fruneisco 
de  Paula. 


PETER-PAN 

Interessante  conto  infantil, 
extraido  do  famoso  film  do 
mesmo  nome. 

A’  venda  em  toda  as  livrarias 
e  no  deposito  á  rua  do  Carmo, 

35,  r. 


1  .  =•:  pois  n  insistência  dn  jogo, 

.  ipt.  dissipe  a  duvida  actual.  sobre 
1  nr  i.'.alc  dc  Rianiiii  cm  competição  rom 
D1'.  1  *po,  cujas  glorlns  estão  scailo 

'"a  *t .  1  uneute  inenospresadas. 

I  nua  c  nn»*"  palricio  11  qaem  defen- 
t  1  '•  qi.  "ido  ilesafinii  n  famoso  lutador 
1  Mas,  agora,  quer  furlnr-se.  depois 
1  1  ,  pathndo.  rum  os  desafios  repe- 

'  |"  i  •  qiialra  vento»  a  mui  capacidade, 

'  I1  *  n  v  nb.su  »e  nffirinn  n  sua  su- 


DUA?  POR  DIA 

Uma  ao  almoço,  outra  ao  jantar,  A  a  dôso 
indleadn  nas  enfermidades  dn  estomago,  fí¬ 
gado  e  intestinos;  prisão  de  ventre  A  a  causa 
de  InniJincras  doenças,  livre-se  tomando  PI 
I.UI.AS  VIRTUOSAS  1'üubis  de  Pnpnln.i  c 
IVidnnhvHnn  Vidro  2?ílW1  11  *|r>  Mn«arin  'ftt 


Joaquim  Calvo  Paz 

Uf  Sun  Irmã  .Maria  Faz  lh.dríguvz.  fl, 
Cy."0  llio.s  e  grarn».  l/idora  .ln*r -plni  Mor;  .» 

8  v  Manoel  .Iom'  du  S.vlva  eoiividuin  a 
tudo*  ">  driiiiii»  parviites  e  niiilgii*  <•*» 
pranteadii  JOAQUIM  FAI.VU  PA/.  .1  a*»ihltf 
4  missa  de  3tl'  dia,  que  ui:ind.,,ui  vvlehiar, 
por  sua  alma.  em  13  i!n  corrente,  á*  '•  ho¬ 
ras,  nn  egreja  de  S.  Francisco  de  l'aulaj 
pelo  que  unlccipadaineiile  ngradreem. 


—  A  dircelora  liada  leni  cmn  i*to.  Né- 
ga  tei  escripto  c  assignado  pelo  seu  pró¬ 
prio  punlio  esla  declaração  iiifamuntc? 

E  dizendo  isto,  o  Sr.  dc  Vauhlanc,  prin¬ 
cipiou  a  ler  em  voz  alta  uni  documento  eon 
cehido  nos  seguiotes  termos: 

"Eu  abaixo  assignado,  ‘  ~ 

Puysieux, 


Antouio  Roberto  de 

_ _  .  conhecido  por  "barão"  de 

Puysieux,  tendo  occupado:  um  emprego  dc 
confiança  no  dcparlainenlo  de  l•e^'n- 

nlicço  na  presença  d"  Sr.  innrqucz.  1I0  I,n 
Vlllclévéquc,  prefeito  dn  mesmo,  que  desviei 
em  meu  proveito  a  quantia  de  vinte  mil  se¬ 
tecentos  e  cideocnlii  0  dois  francos,  fundos 
confiados  A  infnhii  _  responsabilidade,  seriln- 
do-me  dc  falsificações  c  sobrecarga*  uos  re- 
gi»tos,  para  melhor  executar  esla  delapida¬ 
ção..." 

—  Diga.  senhor,  proseguiu  0  conde  com 
vchemcncin.  interrompendo  n  iclluni,  não  é 
este  o  seu  nome  c  não  será  esla  a  sua  letra? 
E  como  poderia  negar,  se  eu  vejo  cm  baixo 
as  assignaturas  do  prefeito  c  secretario  ge¬ 
ral.  com  o  scllo  da  prefeitura? 

Puysieux  estava  anniquilado.  Comtudo, 
teuton  ainda  justificar-sc. 

—  Querido  conde,  redarguiu  cllo  com  agi¬ 
tação,  não  mo  condemnc  sem  primeiro  mo 
ouvir.  Esse  parei  refere-se  a  uma  travessu¬ 
ra  dn  mocidade,  desmedida  mente  exaggcra- 
do  por  inimigos  poderosos.,  i  Ouça:  quando 
eu  cra  funccionario  publico  nn  Rrelnnbn. 
tive  a  infelicidade  de  cxcilnr  o  ciiiine  do  pre¬ 
feito,  cuja  mulher  linha  fnnm  tlc  namora¬ 
deira,  c  cllc  sedento  de  vingança,  resolveu 
perder-me.  Ohrigou-nic  a  pedir  a  demissão  c 
n  «ssignar  esse  termo,  esperando  coinpellir- 
ijc  assim  n  sair  da  provincio... 

—  Que  Importa  isso?  Se  erfectlvamcntc 
se  tratasse  «renas  de  uma  trnvcssuni  dc  ra¬ 
paz,  não  preforirin  o  senhor  drixar-sc  fazer 
cm  postas,  a  nssiguar  este  pnpcl  que  n  des- 
honra  para  sempre,  e  que  poderia  levol-o 
ao  banco  dos  réos?  Ma»  contlmicmos;  este 


ROW1ANCE  POLICIAL 


Maria  do  Ceu  l.ucena  Moraes 

(FAUJiCIDA  KM  PftRTtir.AU 

ÍCnrlnr,  Heis  Moraes  e  fillu'  faiisru 
test.  Alexandre  Reis  Moraes,  setihori 
e  filho  pciriicinam  o  fallecimenlo  d< 
sua  iiuillicr,  mãe.  cunhada  e  iia  c  eon 
vidnm  os  seus  parentes  e  uinlgos  para  nssis 
til*  11  missa  do  7"  dia  que.  por  stlii  alma 
mandam  rezar  no  aliar  de  Nossu  Seiiliorr 
ila  Victorin  (S.  Frntieiseo  dc  Paula),  110  dn 
13  do  corrente,  ã»  9  horas,  pelo  que  dvsd( 
jA  agradecem. 


0  DUELLC 


•  oderel  caber,  Sr.  conde, 
occdimcntu  inexplicável? 
ln  l'.®*  Pouco  firme. 


o  motivo  d’esse 
perguntou  clle 

redarguiu  este 


_  % _ P  ultimo. 

mi  «llcnçáo  As  nossos  antigas  relações 

Venha 


cará  um  chòro  calhedralko,  e  o  saião  será 
eaprichosamente  ornamenlado. 

E'  rle  espernr  grande  animação,  pois  n 
cmninissão  orgonlsudora,  consliluida  pel.i» 
senhorita*  llclen,.,  Kmirene,  Mercês,  llilrla, 
Nlcíii,  dldn,  tbirnicii,  .luiary,  l.ydin,  Itala. 
Irene,  Lauro,  l.oimfcs.  tllelin,  Fernnndino. 
Gniomar,  Ilcinvindu,  Albn,  Ida,  Mariar-inlia, 
Yvnnne.  (Ilolildc  c  Miralda,  garante  uma  noite 
dc  alegria, 

-íatloüinhos  Club 

Fui  uma  festa  encantadora  e  que  deixou 
ns  mais  grata»  recordações  a  que  sc  rea’ 
sou  (h>liMii’'’i  ull,—“>  nns  ar  pios  e  conr,l"''i 
veis  saiões  dessn  agremiação  fauiu.ar,  Essa 


!a  quedo  cvitar-llie  um  desastre, 

.  licença,  meus 

tlu  vollambvsc  pura  os  circumstantes. 
ailu/imlo  o  barão  para  Irás  dc  umn 
ode  ninguem  ns  poderia  vèr  e  ouvir, 
u-.li4-  os  papeis  que  liavia  recebido, 
ir.tudo  o*  deixar  á  sun  disposição.  , 
urilecc  isto?  pcrgiitoii. 

Ile  -  dncumriilofi  deviam  *er  effcctlvn- 
mnilo  conliccidos  dc  Puysieux.  por- 
>rn«v  lhe  volveu  um  oilmr,  foi  aceom- 
u  por  11111a  cspccic  de  tremor  ncr- 

Juhlanc,  balbuciou  clle.  sou  victlma 
a  Intriga  odiosa...  «u  lho  cxpUcarci 


Coneãdoiu  ... _ _ _ 

‘  '  '  s. 

o  barão  para  Irás  dc  umn 


tContlnúa) 


r:0'i!CIA$  ÜE.  I OÜA  PAí<TE 
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i ;lll*' !  * ' i  i|itfk  r  *.# |-  f»>  <|i|r  •  I  1  f«»\“ ‘-MVl'*  U 

,*  til.i-  •,  «•  n  i'i  ,|irí<i  i*%tnli»  •i«tr»h'  «tu  «I 
Ao  il  i  *:r»  miltiiiii  .i  r  tmtelllilu* 
.'i  Hr  ‘  ."itl.iiii"  «l.i  »i|*íí jrlut? *!.i%  cJilrailu*. 


A  \ IHiiiin  l**in  um 
fnirluni  m  «•:» 

II  dr«rt« . ri.  'i 

•  in  li  ou  prrilni  ' 

|i  |i  i'  Imiii.  ui  d  ' 
d»  nvii.ii  ( r,i  liii.vU 
liiivjiilnl  i  ui  ■  •  I j>I<»  I 
Naquella  ma  -  •  , 
i-lilnili.  o  auliiniiw'  ,i 

í  ivll  itlH  4  I|II4H'I  ip. 

do,  »lin|n*l'iil  <| ui  'ii 

nMiiiifls  de  ct*n  i.i  , 
mente  qur  llfmi  ■  • 

|ni  4  ilr  «migue  I  i  .  . 

\  pnlK'1.1  i !«  i 
rmilicíinif iil  i  d  i  ■! 
l.i,,ol  i*  revistou  o  1. 1 1 
lln  1 1 1 1 1  ItUlIcsse  U 
Assim.  I  d  ii  liil.  U; 
para  o  \.M*lru  1 1, 

iai|ii  pi-ln  Mi  I  .  • 

iin  lln-.pltal  de  l*i  ui;  • 
tanle  trave  o  »rti  t  i 
O  cbauífeur  do  .  ui 
Prefeitura  conseguiu  t 
torMadc»  |neic«  i|ne  I  • 
a  respeito. 


.i  r I  ;  »e -ti.  i-.i-c  1 -  m.  i  u<  r  ir.-n  n  iui 
iln  o  ratrhn.  Ap’i»  n  e.sr»*.»  " Inno.vu  a 
■ta  Infanda":  rrtur-c  «  «vrrn  n'lc.'orini 
"A*  quatro  estações  do  nnnn".  Vrm  depoir. 
Min  carrn  aPegori.-n  rcprevntnndo  um  l.v;n 
•  >nile  A  superfície  boiam  xnrlu»  nrnufnr,  i 
Este  corro  A  lartrailn  por  siri.»  Interessante* 
mentnai  vestida»  de  JariFnelra»,  que  for- 
iniim  *  guarda  de  honra.  O  ultimo  earro  ol 
tegoríeo  é  “Floro",  o  deusa  das  flore.,  Vèm 
ipAj  o  mlnndarle  seguido  ile  II  sentioi Ito* 
■  ntarladas  de  flore.,  e  o  corpo  roral. 

MUSICAS  CARNAVALESCAS 

Slnhô,  o  “prtmu»  Inlcr-ptires"  do»  ";am 
hlsloj"  carioca».  deu  é  lui  mal»  um  zumba 
que  e»t4  (atendo  um  nildovu  '.uree.ro, 
Dainol-o  poro  qua  o  leitor  se  delicie: 

COPTA-SAIA 

P  IA  1  E*  lâ... 

Que  o  pato  arranho  a  (tente, 
tem  serpente  eohra  macho, 
tem  até  hioho  demente! 


...i  .  i.íi  uiiíiil.'  ..nu  >,  miIi  o»  auspicio»  da 
|  i  li  .o  .  un-  Aitivi  ic  .iin.  ucalui  i.e  u itn unci.i r 
i  i,i. e  iiim  .ü  i.i. ,'i»„>  i  iiiliicúe»  c.prclaeo 
para  o  entreten.ineiitii  ilo»  dvlejtinlu.  latino- 
.imcricaniiil  uu  eitado  láiiigresso,  A.sim  * 
que.  logo  a;iój  u  eiircriamciltu  do  Congcco, 
o.  deleitado»  latliiii-ainericaiui»  .eriio  eon- 
•ju*  du»  em  rxrur.ãn  |ieln»  Kstado»  do  le.lo 
do»  l-.Maitn»  l'n  do*.  Ivala  viagem,  que  aliran- 
IterA  vlsilu»  o  Virgínia,  Marylaiid.  Penniyl* 
vania  •  New*  Vrirh.  durará  ceren  de  uma  se¬ 
mana.  Xo  fim  deMa  excursão, 
l  dia»  passado»  em  New  YorI; 

I  sar-3o 


rrmdfo',1  b.*  i|*a  de  .  osfettl  e  rf... 

me  que.  e  •'  ->  -•  .  \  -iiHo.  i  Mr. 

ee.-o.  tinas  serão  o.  tt'iii*l».  d-  imii*,i*,i  oue 
nlir|llian,ar.'ii>  r- --  e-r*  o^.n  i-Mendo.  o,o'*a 
*  a*a  'rrrm  il,s,r,>-"'-fo»  orlo.  Idoeo.  r  fan 
Ioda.  qne  mnl*  «e  dlfngiilrem  vario,  pre- 
10 'o. 

NA  AVI-NHÍA  m*U '  V  _  Na  doa  X  Cie- 
mente  ‘Jdfl  -ert  Irovnda  amiud-A  uma  gran¬ 
de  ImlaMin  de  eonfeMI,  aoim.do  eom  o  roo- 
enr«o  de  uma  larr  tvoil  Toda  n  ovcnlda 
•crA  ornamcntnda  coro  Imoa'*..  miilllrorr. 
havendo  premlo.  paia  o.  melhor  tanta. lo¬ 
dos. 

RATAT.HA  ME  rONI  KTTl  no  trem  que 
parle  A»  (.01  da  tarde,  da  e.ln-Ao  do  F.oqc- 
nlio  dí  Dentro  —  Haverá  no  sahtiadn  de  Car¬ 
naval.  no  trem  nrirna.  nma  renhida  hatalha 
de  eonfct'1  r  l.nça  nerfnme.. 

A  original  Idéa  parle  do  IA  bastante  cn- 
nhretdo  “Rtoro  dos  Trancinhas"  do  pessoal 
do  Knrcnlio  do  Dentro,  earmivaleseos  irre- 
tlitctivels  que  são.  ninguém  páde  Imaginar  o 
numero  qne  cMA  re.vrvailo  aos  convida, los, 
dçüconvtdados.  ele,  qne  pagarem  os  dSflfi  réis 
■  la  passagem  para.  de  p,<  ou  assentados,  assis- 
litem  o  "Fandango". 

KM  FItmURGO 

C.nANDE  RATAI.tIA  DE  CONFETT!  NQ 
TIIF.M  DE  PASSEIO  -  Rcalisa  sc  sahliarto 
proximo,  promovida  por  veranista»  da  ci¬ 
dade  serrano,  uma  grande  hatalha  dc  ennfcl- 
II  e  langa-perfumc  no  Irem  de  passeio  que 
sne  As  3  horas  e  35  minutos  da  estacão  de 
Nlelhcroy,  eom  ilelino  ãquella  pllíorcsra  rl- 
dadr. 

Pelos  preparativos  nlé  ngnrn  feilos  pelos 
organisaiiores,  prnnieltc  o  maior  exilo  es*« 
grande  hatalha. 

Inslrtt./.j  da  iir:-  o  Triiliio 

.•  *»  •• 

t  1  a  c  ;n 

0  ITINERÁRIO  DOS  RONDES 
0  Dr.  Raul  de  Magalhães,  1*  delegado  au¬ 
xiliar  ,de  ordem  do  marechal  clicíe  dc  poli¬ 
cia,  c  de  nccordo  com  o  artigo  1*.  do  regula¬ 
mento  quo  baixou  eom  o  decreto  n.  1.3(11.  du 
lfi  dc  agosto  dc  1022,  manda  que  uos  dias  13, 
14.  lá  c  16  do  corrente  rncr.  c  nnno,  por  oe- 
casião  dos  folguedos  curnflvalosro»,  das  3  ho¬ 
ras  da  tarde  em  dennlc  r  n  prop<oção  que 
as  círcumstanclns  determinarem,  se  obserse 
o  seguinte: 

COMPANHIA  JARDIM  BOTÂNICO 
Os  bondes  desta  companhia,  nos  dias  13, 
14,  e  Iõ.  terão  o  seu  ponto  de  estacionamen¬ 
to  em  frente  nos  tlicntros  Lyrico  c  Munici¬ 
pal,  ou  na  esquina  da  rua  Kvnrislo  da  Vcig-i 
eom  Senador  Dantes,  dc  onde  regressarão  aos 
seus  destinos. 

No  dia  16  a  volla  será  feita  no  largo  da 
l.apa. 

COMPANHIA  S.  CHRtSTOVAO  E  VILLA 
ISABEL 

Nos  dias  13.  14  e  15,  do  corrente,  os  bondes 
das  linhas  “Itapirú”,  “Asylo  Isabel", 
"Aguiar”,  "Muda",  "Vijuca",  "Alto  da  Roa 
Vista”,  “Andarahy-l.eopoldo”,  "Cajá",  u 
"Uomsucccsso",  circularão  pela  rua  Sete  de. 
Setembro,  fazendo  ponto  na  esquina  da  run 
Uruguayana,  por  onde  regressarão  aos  seus 
destinos,  pela  rua  da  Carioca. 

Os  bonde»  dns  linhas  "Santa  Alexandrina” 
o  "Bispo",  farão  ponto  na  ma  Sete  de  Se¬ 
tembro,  esquina  travessa  Ftorn,  por  onde  re¬ 
gressarão  aos  seus  destinos  pela  rua  Tu- 
curnon. 

Os  bondes  da»  linhas  "S.  Januário"  e 
"Alegria"  circularão  pelas  ruas  Sete  de  Se¬ 
tembro,  travessa  Floru,  runs  Andrndas  e 
Buenos  Aires. 

Os  bondes  das  linhas  ‘'Catunihy'*,  "Itapa- 
gipe",  "Fabrica",  c  “  1’ruguay-Engenho 
Novo  *.  circularão  pclus  ruas  Marechal  Flo- 
riano  e  Eruguayaua,  dc  onde  regressarão  nos 


-  Telegrapham  de  Hnng  Knng:  "l'm 

liando  de  (i  ralns  ■•apturou  um  vapor  fran 
rez  cm  ngun»  dc  llong-Kon  J,  apoderando-»»' 
da  som  ma  de  16  660  esterlinos  que  estava 
a  bordo".  (A  111 

-  Foi  ratificado  o  tratado  de  rominer- 

elo  entre  a  Suisen  e  a  Áustria.  (A.  II. ) 

-  0  gabinete  potneo  iipprovou  o»  Irn 

tados  de  garantia  c  arbitragem  fra nr n -peda¬ 
ços,  rceentcmentc  copcluldos.  (A.  H.) 

-  0  Srnnilo  italiano  ratificou  os  accor- 


Dilemma:  l's,ira"i,l 


c  após  algun» 

.  dcverA  rcall- 

unu  visita  As  cidade»  inai.  Importnn- 
tes  do  oéjlc  central.  Inclusive  Dotro  l.  Qe- 
veland,  liuffalo  c  Plttsliurgli,  excursão  que 
nccuparA  ccira  dc  duas  semanas.  Em  «mba» 
estas  viagens  n>  delegados  serão  hospedes 
da  induslrln  dc  uutoninvels  e  da  associação, 
e  nrg.ini»»çiH-s  nos  vario»  Estados  a  serem 
visitado», 

Na»  dua»  viagens  qua  »erâo  organizada» 
eni  sua  honra,  os  jornalista»  da  America 
l.atina  não  »ó  passarão  pela»  regiões  indus- 
I riaes  mais  adeanlnrla»  do  paiz,  eonio  vis:- 
Jarno  lugares  de  glande  interesse  hhdorlco. 
I)i>  áVa.hinglon  seguirão  cllc  para  Charlol- 
tcsville,  síile  da  1'nivcrsldadc  dc  Virgínia, 
sendo  all  que  se  acha  lambem  situado 
"Montirclln  ',  berço  du  Thomas  Jefferson, 
autor  da  lleetaraçáo  dc  Inilc|icndeiicia  i|«s 
Estados  f nidos.  Ile  ClinrlottrsvHIe  os  jor- 
ualisla»  demandarão  lliehmoiiil,  capital  do 
Eslado  dc  Virgínia  e  unia  das  mais  impor¬ 
tantes  cidade»  do  sol  DcpoJ.s  dc  pfissar  um 
dia  cm  llichmnnd,  tomarão  a  direcção  rio 
porto  dc  Norfolk,  visitando  dc  passagem 
.lamcstown,  o  scenario  do  primeiro  estabe¬ 
lecimento  Inglez  no  continente  norlc-amc- 
Wllliiiimsburg,  séilc  do  "Collcgc  of 


.Sir  /fr/uoii  Oaitill 

onl»  mil  associado»,  dc  todn»  *»  naelona- 
lidades,  !e  lodo»  oi  crerlo»  religiosos,  de 
todo»  os  matize»  dc  opinião  social  e  poll- 
tfrn. 

Com  Sir  Hcnsiin  Basscll,  entretivemos 
ntere»  ante  palestra,  cujo  resumo  i  o  se¬ 
lante  : 

—  Entre  "»  multo»  beneméritos  dnj  "Lo- 
ms  ilo  Mm",  está  ,t  figura  dc  Buy  Rarbosa. 
lorla  da  Paz  e  dns  povos  civiiisados.  A 
tosso  u»<ociftfSo  representa  uru  movimento 
!«  fraii  ,n:dade;  llga-no»  n  todos,  cont  fir¬ 
meza,  no  doejo  commum  de  (trumover  a 
PM 

ti  i  .iltivo  dc»;.. »  sentimento»  pelos  mem¬ 
bro;  ' j  ordem  cslabelecerA  um  laço  dc 
união  entre  todo»  que  viajam  no  mar.  A 
infliH-nria  assim  exercida  cm  procura  do 
bem,  prntnovcr.i  cvrtanicQtc  o  conforto  dos 
companheiro»  de  viagem,  sobre  o  uquarco 
elrmralo.  Da  melhor  eomprehcnsáo  reci- 
pr.  -a,  .1  que  -e  chega  desse  modo  cnlre  rc- 
pn--.- utentes  dr  diversos  paízes.  tlexc  even- 
tiialm.ule  rv.tillui  maior  harmonia  tnlrc 
as  pro, irias  nação. 

;■  "por- 1 o  qne  nugmcnla  o  numero 
d,  peai ie.ml.  o  objeclivo  da  ordem  **A 
|  .  univiisal"  fiea  mais  perto  de  ser 
■tltiu-.i  i  ,  t"i!-i-«e  cada  vez  mui»  possi- 


Estrlblthn 


Se  a  moda  pega 
do  Cnrtn-snla. . . 

Acerla  o  passo, 
cie  no  mangue 
e  sAc  da  raia  t 

E*  IA!  V  IA... 

Que  o  mestre  i  um  macaco: 
riam»  o  urso  e  o  clcpV-inte 
emquantn  o  burro  cose  »ncco! 

E*  lAt  E*  IA... 

Que  locam  Ire»  tereettos 
deixa  de  haver  a  funeção 
»e  o  conjunto  sã  der  prelo»  J 

E*  IA!  E*  li... 

Que  a  zebra  faz  vergonha  1 
Mnl  começa  a  trabalhar 
põe-sc  aos  beijos  co’  a  crgontnl 

E*  IA I  E*  IA... 

Que  o  sapo  enlra  sambando 
e  o  hypopolamo,  coitadinho, 
ile  raiva  fica  suando  !... 


lAVfSOAOPOVO 


2  Grandiosor.  bailes 
sotiper  e  dislriist; 

SAE3AD0,  13  DE 
SEGUHPA  15  •• 


SO*  FALTAM  2  DIAS 

A  conhecida  ‘TAS A  RODIHCI  ES"  A  rua 

do»  ANDIIADAS  tá  c  17  tcnninarA  «  *ua 

grande  liquidação  (4*1  quarta-feira  dc  cin¬ 
za».  Vamos  fechar  para  darmos  Inicio  A 

grande  remodelação  por  quo  vão  passar  o: 
nossos  grande»  nrmnzcii». 

Vejam  o*  preços  de  nossa  reniarcaçãn: 

MEIAS  DE  SENHORA 

E.cossia . de  3:!HW  por  l*Silo 

Idcm . dc  tèáOft  por  •.'é.Sii" 

Idcm . ..  dc  tàttno  por  *J*3o ' 

tilem . ..  de  IWNIÍI  por  3:.va* 

Idcm  fina . .  tiSdtD  por  á-á  n 

Sede  c: costura  ..  ..  dc  7®fltVI  por  4fSdll 

ttlem.  idcm,  animei  dc  12*000  por  670" 
HOMEM 

Escnssia . de  l?600  por 

Idem  ..  . . dc  2*00(1  por 

Idcm . de  2?á00  (tor 

Idcm  turtn-cAr  ..  ..  dc  3*000  por 

Idem  finns . de  S!non  por 

Seda  perfeita . dc  Siflflfl  por 

Idcm  resistente  ..  ..  dc  7*000  mu 
Idem  Animal,  fantasia,  dc  I2?0W)  por 
Meios  ereanças  dc  lodos  o»  preço» 
Sabonete  parohyhano  caixa  ..  .. 
Completo  sorlirnenlo  de  pyjamas 
para  Carnaval,  desde  ..  .... 

(Irnvnlas  listadas . 

Idem  almofada» . 

Ligas  americana»,  par . 

CAMISAS 

Tricolinc  lisa . de  27$  por 

Idcm.  Idcm . de  30*  por 

Idem  listada . dc  28?  por 

Idem.  idem . de  35?  por 

Zophir  Inglez . de  22*  por 

Idem  Nacional . dc  lfi?  por 

Idem  Nacional . de  18*  por 

Forcai  Nacional . dc  II?  por 

CTECAS 

Raptisle . fif  por 

Jvphir . 7?  por 

Cretone  superior . 8?  por  jj?5(l(l 

,,  CEROULAS- 

Cretone  superior . ps  por  5*8*111 

Percal  fino . lá?  por  BfSiu- 

CAMISAS  DE  MEIA 

Eseossle  »up . . . íi?  por  4?Ilttit 

-  vore» . TSãfiO  por 

-  Branca . 85600  nor 

„  PYJAMAS 

E®1***  fi"° . .  por 

jÇephir  erepe . 26?  por 

Baptisle  ..  . . 125  por 

r  rasnou  . 


TODOS  OS  Sfl' 

.  6  Jazz  bani 

Feérica  illu: 

Domingo,  14,  granei.: 
fantil,  com  distri 
brinquetín 

RESERVAM-SE  I 

Tel,  B.  Ildr  i 


1 5206 
lí.Vtii 
2*0110 
359UI! 
ãÇlIPtl 
3*566 
453116 
7*8011 


BALACUCH6 

Dutro  *amba  da  virada.  I.elrn  e  musica  dc 
Américo  fiuiinarãc»: 

Ahi  vac  elle: 


Sã  te  diz  BaLcuchã 
quando  o  samba  á  da  virada. . . 
quem  não  sabe  "remexí " 
no  mundo  não  s-alc  usda! 

AH...  Ba-ba-la-ã 
Ou  enlãn  Balaeuchã 
Quem  não  A  da  virada 
No  samba  tem  que  perdí 

Se  o  samba  tem  caroço 
Faz  até  ficar  doente; 

Vae  das  pernas  ao  pescoço, 
Tremendo  o  corpo  <ia  gente  t 

Quando  o  samba  é  de  Ralnco 
Faz  até  "nego"  chorál 
Julgo  qne  é  um  buraco 
Nossos  quadris  requcbrAI 

BATALHAS  DE  CONFETTI 


D  homhriro  hvrirai  l. 
vi  ira  (insta,  bofe,  qi  i 
bre  uma  csrada.  na  m 
n.  1,'(6,  |ienleu  u  equibii 
do  tinia  contusão  ii.i  r. 
rlaçôes  no  entovelln  dit, 
Costa,  que  é  lir  í 
viuvo  c  tem  30  nnno? 
medicado  pelo  Ur.  .1. 
se  ã  respectiva  rcsldeii.-! 


Quem  usa  a  pasta  “i7LY”  evita  grande.»  inale» 


©  ap<nst©So  São  PaísSo  | 
'fe^atea  a  segsíimte 


A  *T,LY"  é  um  prodiirlo 


líntrc  um  homem  que,  por  negligen- 
riii.  deixa  dc  prover  sua  família  do  nc- 
•  mi  tru-dldii  de  sua»  forças  e  nu. 

'■o  Immrui  que  íiborre.-o  a»  Sagrada»  Es- 
'"  'jdui  ■  V  r.--  "lie  a  Dell-,  —  qual  diis 
tf  o 

3  õs  direi.-.,  rcrlamcnlc,  quo  é  o  ultimo; 

Iljl  IHiivin.  affiriiiu  %er  o  primeiro, 
D -.*•<!  Sãii  1'anlo  que  o  HOMEM  ODE  NAO 
Uri  NTA  ViS  CUIDADOS  DE3’ID08  PA- 
l;  \  Cd.M  v  M  \  FAMÍLIA  K*  MAIS  RF.PUI.- 

nAs,^:.?..^:,'EPE,XE  AS  •svr‘nA- 

criTOn.?  A'i'rKLI  I:  ÚUE  NÃO  PROVR  OS 
Ml.*  i)0  E(.RSS\ mo.  KSPKCIAIzMENTE 
(7jO"°  ‘sni  LAI’'  0I'E  UM  PA- 

LAR  BRASILEIRO'*  auxilia,  epino  ne¬ 
nhuma  outra  instituição,  até  » 


íinoclnmenfc  rin  f , 
Av  Mio  fifancíi  n  t 

DAVIOS  F 


I I506U 
•JOílHHl 
!)?6Pn 
8*1166 
7*366 
7*5116 


RETIRO  PARA  IIDMKN 
peba  (.arnaval  niai»  um  i 
‘•luso  para  homens,  em  I 
gio  Anehieto. 

A  partida  para  !•>?!"> 
do,  13  pe'a  barca  J„- 
da  tarde,  havendo,  eni  X 
c.spccia!.  e  na  celr.id.i 
reservmlo.  A  voiia  -e  li 
quarta  feira,  que  ehcg, 
horax  e  35  m'niitos  d:>  i . 

A  inscripcãe  é  feita 
Corrêa  rfe  Sá,  mi  Circulo 
toda»  as  informações  rr, 


A  intervenção  em  Matto 
Grosso 

C!  >  ÃRA*.  8  (Serviço  Especial  da  A  ND! 
ic.1  —  Fm  publicado  um  decreto  do  go 
xçrnn  usjadoal  mandando  intervir  nns  mu 
'>uc.  verificar  nunl- 


CONTRA  SARDA? 
RUGAS.  CRAVOS.  E 
E  MANCHAS  DA 


TOMADA 


Mello,  no  Eucanlado.  fui  ,■ 
flUtn  n,  . U8íl,  o  iucuíüi  i  :< 
Santos  .Junior.  inoTarl-tr  11 
incro  21.  \  crc-an^i  r  .  I 
nn  caneçn. 

O  climifieur,  ,T ii | io  Feriu-, 
policia  do  2(P  districln  foi 

Izui/,  ilvpnts  dc  sorro rritJu 
na  do  Mcyrr,  rc(Írnn-s<». 


VEP5DE-SE  EW5  TODA 
PARTE 


—  Sé  FósBetí 

Alta  Fair 


WBMl 


«síeplatisa 

SKRINtiAS  para  >r-  i.-. 
?3(ilt  Casa  Ib-rniann»  1 


-  -  u  , muraria  rtiiiança:  cnmo  garantia 
do  Ira li.i llm  rereberá  no  «do  «I»  ent.ec.  a 
''nii pa  o  v.iliu  da  mesma  Lava  c  't.' 
luto  em  i  botas  Av.  Comes  Fera  h  . 
llu  * *"■  I 46  MJ xi, l,i,l  «551  *  48, u  * 

E’, preciso  tratar  o  publico 
som  urbanidade 

^  .Xn,,“d„A 

«la»  Pé!»  respectivo  enenn-e-  ,ío  1  t-1‘ 

Ponta"!  r40já,rVara"'ín  ‘l,:  ímfí»m*l.7a 
carne  1  *  ali  sc  "‘'«tecerem  de 


mndos  diverso»  coretos  onde  toznrân  rliver- 
sas  bandas  de  musica  militares,  entre  a» 
quacs  a  rin  J*  reglmerlo  ric  ra  valia  rin  eom 
ftnt  exnlenihrln  linnria  dc  clarins. 

nr  t'  ara  '* , "t"  -  No  trecho  eom. 

prchrnrtirin  eiPre  a»  ruas  Vletor  Hrlretlrv  c 
6  Ice  Figueiredo,  pramovlda  pçtn  nioco  do» 
'jcendr.  11  ,1o  Jnpbo, 

Cvr,  iiní-»iT °i  ~  No  Indo  da  run 

Carnlma  Maebacln.  or/wnlzaija  pelos  mnra- 
nnres  i>  negm-innfrs  ri»  to-^ii.|B(|,. 

NA  RUA  DOS  IN  VAI  ID*>S  No  <r,-t,n 
ennmrehemP^n  cn«r-  a  run  Viri-omle  do  II V 
nrauro  c  a  ri-n  da  lte'.,^n  \  ,-nmmN-ão 
orgnni"ariiirii  r.oliri,.»  o  rn-tinnrr-.râoontn  ,|r,i 
ram-tin».  b1n,-»,s  c  fuBôcs  vm  geral  para  a 
diso-tln  de  |o  ,..,q„.„s  „,v, 

..  ,A  i.íí!.''  M  Alt*  tUUIEN’ \nç?A  \ 

a  xnirr."  c  m  uma  op  *. vn:-;  d\tami\ 

c*  |(••••n^H  |rvtpr*to  ,, 

cffriio,  l*n»f.  p  imí**'.  i“n,i  r-rn •»r,r»  ha*fnlln 
que  foi  deriVndn  n  A  \TV’TR"  i).,;, 
curei ns  ser’..,  nt-mrdov  ,.-•■«  i-,  ,.r*.n  in„.K. 

miKtare»  Tndn  >,  i .  ...  •  ,  ; 

Vn-j  tre  ns  rua-  Ce r.d  .  Mcnri-,,,*  Dia»' sgrí  | 
ocofuíamente  illnmlmi  to.  J 


'caiu  e  rractiírc::  c  oerna 

A’  tarde,  a  septini.gçnari .  >  'erafif* 
Conceição,  de  cõr  preta  e  '■  tculi'  r 
da  Passagem,  foi  vict  uia  ric  un.i  q»'1*  r 
eebcndn  fractura  dos  rr.M>i  i  r>'"J  ‘‘ 
querdii . 

Na  Assistência  Municipal  n  r  ú-rr  í-*',t'  J 
.oi  soccnrriiln  pelo  l)r  -I,  7  ■ 
fez  reeollier  A  Santa  Casa.  _ 

Senhora  I  Estima  n  sua  ili-ii t ri. I" i  ■  I  :| 


Associação  <tn  rrcilito  n.vpotbec-jrln 
Sncedaile  Ammyraa  nresMein,  parn  fnmentar 
a  previsão  o  n  economia  e  facilitar  a 
itcgnirriçã»  de  uma  casa  própria 

RUA  DO  OUVIDOR  86- Edifício  ria  "SUL- 
AMERICA" 

RUCCURSA I.  -  S.  PAULO  •  Rua  S.itcnlo.  47 


fuleiro.  466(10 


ia  fe.  Rcb'-r?L. "  " 
dos  mCSGÍfiÍFS 

ores  du  nm  S  U  »li  i ni< 
lUvK.im  *»c  dí*  í | iio  r®f  *  » 
tá  e?>cJa  ile  tu  *t t «  ltii v «'■*' 

t  innii meros  hur.i/n*  »*in 
i  onde  os  nin'.qul*i'N 
espautnsrt. 


vrr:i  que  pjt-cr!nr 


p?.  wo  mm 

Mm,  «AlHiANTA  E  OUVIDOS 
ripa  ao»  seu-,  etírntcs  e  iniigos.  q 
iTgr-sadn  da  Europa  ren-.Mimiii 

ui  da  sua  elRPen  R-a  da  \s- . t  i 

4803.  Dlaiinmcute,  das  2  ás  6. 


DROGARIA  rkiuuni 

■uo»  Aires.  18  _  7  s  , 

_  -  ' — «43»— -  _ 

O  verdadeiro  dentifrício 
vijiul  ao  Furmol  »  rtivm 
•  1  "  "■"'ny  A'  vriuln  rr 
dua  ua  lras':o5  téuj  uinga  , 


pmie 


l  LE9  1  VEL 


